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DICCIONARIO 
D O 

COMMERCIO, E ECONOMIA 
PORTUGUEZA, 

PARA QUE TODOS NEGOCEEM E 
governem o.r Jèus bens por calculo , e não 

por conjettitra ; ou para que todos lu¬ 
crem mais com menos rijço. 

Du fêmps des Português. A prés de la decouverfe de la 
Cote d O r par ces FONDATEURS DU COMMER- 

’ e de <a marine des Europeens&c Diz a Sociedade 
dos Inglczes de Londres no tom. zj da Hijl. Gtr. p. 4j} 
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Aa Offic. de DOMINGOS GONSALVES. 
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PROLÔGO. OPatriotifmo, e a feliz invenção d* huns 
livros , que contem a importação, eex¬ 
portação commerciante de Portugal em 

os annos de 1776 , e 1777 , forão a cau- 
fa d’ eu emprehender eíta neceflariflima 
obra. Obra , que denominei: Arte, e Dic- 
cionario do Commercio, e Economia Por- 
tugueza ; para que todos negoceem , e go¬ 
vernem os feus bens por calculo, e naõ por 
conjetura fomente , como até agora ie faz : 
ou para que todos fejão mais ricos com 
menos culto. Aflim a appellidei; porque nel- 
la íè achao humas regras de commercio 
claras, e certas , que conítituidas em lu¬ 
gar de premi lias maiores, e tirados do íe- 
guintc Diccionario alguns cálculos para as 
menores, vimos a ter conciuioens de cal¬ 
culo , e naô de conje&nra como até agóra. 

Vimos a ter v. g. eftu infAivel , como 
nbominavel conclufaõ : Em 1777 perdeo 
Portugal no commercio da Europa , e Mau- 
ritania 1492 , 515,oi^. Ella fe legue fem 
duvida no íeguinte lyllogilmo : Quanto me¬ 
nor for a exportação , que a importação , 
tanto mais íe perde no commercio*; A- 
qui > Diccionario confta , que a expor- 



tação Porftfgueza foi em 1777 menor que 
a exportação em 1492 contos , &c. T.og j 
em 1777 perdeo Portugal 1492, 375,015. 

Da meíma forte fe conhece: quanto ex¬ 
porta cada praçi em generos ÍUperfhiòs-, 
quanto fe importa a ella em generos ne- 
ceilarios : em quanto fica devedora ou acre- 
dora : quanto ganhão os que importão da 
primeira , e quanto os da feganda maõ : 
os fitios para onde fe coftumão levar os nof- 
fos generos : o que niflo ganhão : quaes faó 
os que de li fe trazem, e com que lucro: 
quaes Ião os generos que nos conduzem das 
fuas terras : e quaes os das eftrangeiras fei¬ 
tos almocreves do mar: quanto viria Por¬ 
tugal a poupar , fe elle chegafle a ter a 
felicidade de fazer a maior parte da ex¬ 
portação, e importação • quanto em fim 
viria a amada Patria a excufar, fe conhe¬ 
ce fie bem o que tem , e fe aprovei taíTe 
delle. 

Por eftes forçozos motivos unicamente , 
he que empenho as minhas limitadas luzes 
na Economia , e porque temo os íeguintes 
perigos: 1. O morrer-mos de fome em an- 
nos de careftía . ou dar-mos tudo, quanto 
temos ( como fizcão os Egypcios ) para 
não morrer delia : 2. O extinguirein-fe as 
noflas minas (ao modo das Efpanholas no 

tem- 



tempo dos Romanos ) e !^o termcsos qua® 
tro milhoens annuaes para pagar-mos o io- 
brediiíto tributo voluntário , ou ofazermos 
banca rota : $. O verificai-mos por rnais 
annos o feguinte conceito do celebre Lin- 
neo vivendo dei prezados , e pobres em lu¬ 
gar de reftaurar-mos o titulo de treíhes , e 
Senhores do commercio , e fer-mos os nuis 
ricos da Europa, como ha pouco fomos. 

Ouçamos eftas verdades das boccas na- 
cionaes * e eitrangeiras. Dizem os Portu- 
guezes no fim das dilatadas guerras de D. 
joao I. em a Caronica deite Rei , feita pe¬ 
lo coevo Azarar. ~ He Portugal o maior, e 
mais bem aventurado Reino , que ha no mun¬ 
do •, cá nós temos entre nós todas as coi- 
zas , que hum Reino abaítado deve ter. 
Nós ternos Pão por ta! guiza , que nunca 
a deftemperança dos tempos póde ler ta¬ 
manha , que em alguma nas nolTas Comar¬ 
cas não haja pão , com que as outras fe 
poílão repairar, e ainda, quando os annos 
forem iguaes , ua nofla aoundancia pode¬ 
remos aproveitar a muitos dos no lios ami¬ 
gos. Temos muitos vinhos de deívairadaS 
Naçoens, de que não lòmcnte a nofia ter¬ 
ra he abaftada , mas ainda i'e carregão mui¬ 
tas Náos , e Navios para foccorrimcnto das 
terras eítranius. Pejemos de mar, e rio ião 

tan» 



^mos, e taes ; *que em outras partes do 
Mundo não íao achados , e em maior abun- 
dancia : Cá de noflos portos le mantém 
muita grande parte da Efpanha. Azeite, 
e Meles Ião entre nós tantos, e tão bons, 
que os noflos vizinhos hão miftér de nós, 
e não nós delles. Carnes de todas as ma¬ 
neiras proveitozas , e de grande fabor pa¬ 
ra Tá os, e doentes. Fruãas e Legumes com 
todís as outras coizas nalceoi em noílas 
terras fem algum trabalho.Os noffos 
Portos e Ancoraçoèns Ião tão íeguras de to¬ 
dos tempos co «trarios , que tarde recebem 
damno os noflos Navios HZ . 

E efta he a razão porque Fr. Serafim de 
Jufto Império Lus. c. 5. não he adulador por 
dizer, que éramos os mais ricos da Europa. 
ítii ut ante Indix explorationem nullum cx 
Europcis regwuni opulentius LaJUano inveni- 
retur. Se ie obfervafle a lòbredita econo¬ 
mia , qhcgariamos a ler o que fomos; Z pois 
o noflb cqi.nmerc.io paflivo fe diminuiria a 
porporçao da diminuição do commercio 
açtiyo dos Eftrangeiros. Oh bom Deos , 
quam infelizes Jerião as outras gentes, ie 
os Portuguezes conheceilem ( melhor) os 
bens , que a natureza produz entre elles ! 
Bane Deus fi Lufitani nofçent Jita bonanatu• 
r<£ , quam iufelices ejfan plerique dl/t! Aflim 



• 
exclama Linneo em huma carta excrita no 
Senhor Vandéli em 12 de Fevereiro de 1765. 
Diz Sá C. obfervat. de viajor, p. 1. c. 4., e eu 
com elle. Abramos os olhos Senhores, Bra- 
fileiros, e mais Colonos. 

Valéte. 

Advertência. 

OS numeros que pomos na margem in¬ 
ferior moftrão a diiferença que"teve o 

anno de 1776 do anno de 1777 , que he o 
unieo, que pomos no corpo da obra. 

IN- 
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A R T~E, 

DICCIONARIO 
D o > f 

COMMERCIO, E ECONOMIA 
PORTUGUEZA. 

PRIMEIRA PARTE DO COMMERCIO, 
e Economia Portiigueza. 

CAPITULO I. 

Da Dtjjhiiçaõ, Objeão, Fim, Necejfidade, 
e Antiguidade do Commercio Portuguesa 

N. i. Commercio Portuguez ( on o de 
outra qualquer Nação ) he a 
troca do iuperfluo pelo neceí- 

fario. Aflim o indica a fua Etimologia , que 
he Commutatio mercium , ou commutação 
das merciarías, fructos, on dinheiros, que 
cada hum tem de íuperfluo , por aquellas 
coizas , de que elle neceífita , ou quer ter. 
Tal he a acceitaçaõ comniua, e niílonãç 
ha duvida. 

2. Do que íe infere : i. Q^e o Objefto 
do 



^ Arte*, e Diccionario 
do Cmtmercio he tudo aquillo, que fe pô¬ 
de trocar: 2. Que o feu Fim , intento, ou 
as primeiras viltas do commerciante são a 
utilidade , ou neceffidade , que cada hum 
tem na fobredita troca : 3. Que huma tal 
NeceJJidade, ou a ambição natural obriga¬ 
ria aos primeiros homens, ou a algum dos 
ma is antigos a commerciar: 4. Que os an¬ 
tigos Portuguezes neceflariamente havião de 
Commerciar entre fi : 5. Que elles íerião os 
primeiros, que fizerão o Commercio externo; 
porque elles fer>ao os primeiros , que re¬ 
trocederão das luas habitaçoens ■, (a) e ne- 

go- 

(4) He natural, que os primeiros habitadores do 
Mundo 0 viedem enchendo caminhando com feus reba¬ 
nhos como Abrão, e Lot (que logo fe dividirão ) ou como 
cs TartaroS acluaes. Ora como Portugal, e Efpanha he 
a primeira peninfula que incontraváo ; enchendo-a ha¬ 
vião de retroceder. Delie retrocedo faJa Platão , Ephoro 
em Strab. 6. ,Thucidid. 6 , Philitto em Diodoro j. 2. , 
Timeo , Helanico , Scylas, Solino, e Floro 1. iji. 
Gaili Stnomnjei. (1. e. Callcci Cinanenfes de Valerio Ma¬ 
xim , ou os Ebros, Sicanos , Celtas, <ò-c. Mas fempre 
da roíFa peninfula como dizem todos os fobreditos, e o 
contexto de Floro 0 pede ) ab tiltimis ttrrarum orbis , &■ 
fiapcr.te orneis oeceauo, ingenti agminefião çrofeSlif«m ... 
■áhss, Pad-sm , és. 



do Commercio, e Economia Portug. 15 
goceárião com aquelles parentes , que dei- 
xavão em-Portugal , e com aquelles, que 
açhavão nas terras, que elles reocupavão : 
6. Que pelo commercio chegarão a ler os 
mais ricos, que houve no mundo (b) . 

100 i ■ r r *» • * -»iy*Nv v* * 

C A P I T U L O II. 

Da Difliniçaõ, Objcfio, Fim , Neceffidade , 
e Antiguidade da Economia Portuguesa, e 
dagraudij/irna connexao , que tem como com¬ 
mercio , a qual nos obriga a tracta-la junta- 
mente com elle. 

3 A Economia Portuguesa ( ou a de 011- 
A tra qualquer Nação ) he o bom 

governo dos bens , que cada hum peílue. 
Affim o moltra a bua etimologia , que vera 
do Grego Ey , que quer dizer bom , e de 
Nome, que /jgnirica governo , e de Oicou 
da cala, e íeus bens. Nefte fentido heque 
todos ulão defta palavra, e feu ligrtificado. 

4 E como l'e naõ pôde governar bem a 
fa- 

C i> ) Hifpnnos quorumvh hominum ditijfimot — Philarco 
cm Atbenco Diapnnfopb. 2. 6. Qjutjtte finu pelagi fe ia- 
cat Bracbara dives. Avfon. Epigr. 9. Cirça Tagtimopnmx 
civitates por amor do commetcio. Strnb. 3. Apian. 
Ucr. 294. 



" -Artle^Úiccionario 
fazenda fem a trocar , ou a feus frutos j 
(porque aliás apodrecerião as coizas fu- 
perfluas, e fe padeceria , por não haver 
as neceilarias ( pois nunca fuccede , que al¬ 
guma pefíòa tenha todo o necellário , e lhe 
naõ tobeje nada do que peílue) já fe eilá 
vendo agrandiífiffima Connexão, que ha entre 
a Economia , e Commercio, e o feu Obje- 
cto, Fim , e Antiguidade. Pelo que não fa¬ 
larei mais delia diitin&amente , que no ca¬ 
pitulo do Commercio Patriótico ,no leguin- 
te, e no Diccionario em quafi todos os ra¬ 
mos mercantis. 

CAPITULO III. 

Das Cafias de Commercio, que ha em Por¬ 
tugal , e das fuas bondades reciprocas. 

5 T T A Commercio Aciivo, ou PaJJivo, 
li. ou RepaJJivo r Interior, ou Exte¬ 

rior : Nacional, ou Eflrangeiro : lndujlriozo 
Patriótico . ou lndujlriozo Expatriotico. 

6 O Commercio Altivo he aquelle , que 
nós fazemos v. g. com os Pretos, ou Na- 
çoens , que naó tem navios; pois para com 
elles fomos agentes na Importação , e Ex¬ 
portação , ifto he, no que lhe levamos, e 

no 



tlo Commercw^n!!?l!!!)!hía Portug. ' 1 > 
no que delles trazemos. O Commercio Paf- 
fivo, he v. g. o que os Pretos, &c. fazem 
com nofco j porque elles mais padecem do 
que obrão , e commummente fe fubjeitao 
pela neceffidade , que tem de negociar , ás 
leis, que os agentes lhe querem impôr. O 
Commercio RepaJJivo he v. g. o d’aquelles 
Pretos, que nos vendem o marfim , &c. em 
commercio pafiivo, e depois nos tom ao com¬ 
prar o mefmo marfim , e oiro , já reduzi¬ 
do á manilhas , ou brincos i pois ahi são 
duas vezes palíivos , ou padecentes. 

7 O Commercio Interior he o que fe 
faz dentro do paiz , e o Exterior he o que 
fe faz fóra defle , ou feparado delle. Pelo 
que o Commercio Nacional he o que fe 
faz com nacionaes , ou eftes eftejão no Rei¬ 
no , ou nas diftantes conquiftas , e o Ef- 
trangeiro he o que fe faz com eftranhos. 
O Induftriozo Patriótico he o que fe faz 
com manufadturas fobre osfimplice,que a Pa- 
tria , ou Nação produzio , e o Indn/lriozo 
Expatriotico, he o que fe faz com manu¬ 
fadturas fobre os fimplices, que forão expor¬ 
tados de terras eftranhas, v. g. o das li¬ 
mas , fabricadas com aço eftrangeiro. 

8 Os commercios vaô de melhor para 
peior por eíta ordem. Adtivo puro, Induf- 

irio- 



16 Arte, e Diccionario 
triozo Patriotico , Induftriozo Expatriotico ,• 
eo interior, e exterior aétivos. O paífivo 
tem pouca bondade, e o repaífivo he pef- 
limo , ou d’ alarves, íe falamos das coizas 
da primeira neceífidade. 

9 Além deíles co nmercios ha o de jfu* 
ru , Cambio, ConmiJfaÔ, Maneio , Cevfo , 
Arrendamento, &c. 

CAPITULO IV. 
.Do modo, com que os Dortuguezes forno por 

200 annos os Meftres , e Senhores do Com• 
mercio , e das felicidades quafi infinitas , 
que por ejíe meio adquirio o Univerfo. 

10 F7 V n^° Pertendo £dar dos interef- 
I2í fantes commercios , que os Portn- 

guezes tinhão antes da Guerra de Troia 
com os Efpanhoes, Francezes , Italianos, 
e lirios (a), os quaes erão os melhores 
__n°- 

Ça) V. not. antec. , e que Cadis , fó diliante do 
Algarve jo legoas, fui edificada pelos Tyrios ( Diodor. 
5- Strab. Poflidon. Mel. Plin. ) que fugirão de Jofué 
para I anger (Infcripção coeva , vifta por Procopio z. 
Bei. Wandal., fcufeh. em Brochart. , e S. Agoft. Ep. ai 
Rom ) para ahi morarem ( Jolao etyniol. Gr. em Calme» 
a 19 Joz.) ; ou ao menos 80 annos depois da Guerra de 
1 roia ( Patercui. 1. ) e que Cadis chegou a fer 0 j. Em¬ 
pório do mundo , e andar fempre no mar para Roma , In¬ 
glaterra ,&c. Strab j. 178 , Tacit.Vit.Agr.Perigec.58j}. 



do Commercto , eEcSmmià' Pcrtug. 17 
negociantes dormindo ( b) ■, nem ao depois 
delia com os Carthaginezes (£•)> Inglezes 
(d), Romanos (<?)•, Gregos (/) , Italianos 
( g ) i e Alemaens ( h ) , o que farei em ou¬ 
tra obra. 

11 O que eu pertendo agora he moílrar 
com evidencia , que nós fomos os meftres , 
e 1'enhores do tommercio por ico annos , que 
fe contão delde 14I5 , em que tomamos 
Se u ta , e o Senhorio do mar , atêiói5,em 
que os Olandezes , e Inglezes pouco , e pou¬ 
co nos tiraraõ grande parte do commercio 
álém do Tropico. 

Vendo o heroe D. Henrique filho III. de 
B D. 

(£) Ifai. 2 j. Efech. 16. Jofue 19. &c. Homero odyf. 
(O V. art. Azeite, e erteiros, que para ilfo fize¬ 

mos no Algarve. Strab. 2. ly I. 
(<0 V. nota mediata , e a feitoria de Inglaterra p 

que pode preparar huma armada para trazer a mulher de 
D. João I. , e a fua irmã com hum exercito a conquif- 
tar Efpanha. Lopes Chron. de D. João I. 

(O V. art. Panno de linho, ião, vertidos , peixe , 
vermelhão , efpada. 

(/) Viagens dos Avitos, Orófios, S. Martinho; Pau¬ 
lo de Merida, &c. 

(g) Attraqáo do Paqanha , e defcuberta das Cana- 
rias [xir D. Diniz. 

(b) Sociedade Anfeatica , e feitoria de Eurges. 



***&> Arte, tToiccionário 
D. João I. , que os Europeosnão chegavão 
acommerciar na decima parte do mundo, e 
ainda nefta iem arte , nem íuavidade \ por 
ufarem muito pouco da navegação , fez to¬ 
mar Seuta , o maior emporio , que neíTe 
tempo havia para nos recompenfar-mos •, e 
fazer-mos ^ Senhores da Conquiíta , Nave¬ 
gação , e Commercio de Guiné , Etiópia , 
Arabia , Periia, índia , China , e Brafil s 
que a paílòs agigantados adquirimos. Parte 
deite titulo tomou fem contradição D. João 
II., o reílante D. Manoel, &c. e o confer- 
varão em paz feus fucceflbres em todos os' 
feus Tratados com as Naçoens. 

Os Portuguezes , v. g. Magalhaens, &c. 
attrahidos das Naçoens , lhe enfinarão eítes 
caminlios ; a arte de Barros lhe eníinou o 
commercio por calculo ; o Diccionario de 
Barboza os portos, extracçoens , e preços 
reduzidos: e os mappas, e roteiros o ref- 
tante. Por iffo não nos fazem mercê os In- 
glezes do frontifpicio , &c. em nos appelli- 
dar s ineítres do commercio dos Europeos 
^ nem a Encyclopedia de i78$t.r.Commerc. 
p. 54 '» pois por nós he que le communicão 
os círculos polares , commercião os tropicos, 

- habita-le a zona tórrida como ,as mais. Por 
nos he que fe deo volta ao mundo, não fó 



do Commercio , e zçoimúa 
Fiíico , mas moral, e politico 
artes, fciencias , e commercio por nós íe 
augmentao , e emmendão, á Religião Chrif- 
tãa por nós fe extende com diminuição das 
mais , principalmente da Gentílica, e Ma- 
hometana : e os homens por nós íe regulão, 
cotão , adornão, enriquecem , vivem na 
commodidade , e fociedade , pata que forão 
creados. Quem poderá negar eftas verdades ? 
Só o cego, ou ingrato. 

CAPITULO V. 

J)íi correfpondencia, que a liberdade , e feli¬ 
cidade Portugueza tiver aofcvipre com o com¬ 
mercio , e das cafas nobres , que em Portu¬ 
gal lhe devem a Jiia exiftencia. 

12 À Sfim como Roma , e Cartago 
£\ pelejarão hum fecnlo , em qual 

deftas republicas havia de ficar fenhora do 
comercio para dominar o mundo , e íe extjn- 
guioelta por lhe anniquílarem o negocio: Af- 
fim fuccedeo por todos os tempos a Portugal. 
As íubjeiçoens , que tivemos aos Carthagi- 
nezes , Romanos , Suévos , Godos, Mou¬ 
ros , e Caftelhanos íó durarão em quanto 
pelo commercio íe ganhavaõ forças para as 

R ii. i ex- 

Portug. 19 
pois as leis 



to Arte , e "jjíccionario 
expellir. O dinheiro he o que faz a guerra 
e efte pela maior parte lo fe adquire pelo ne¬ 
gocio. 

Deixemos effes tempos antigos , e menos 
claros i principiemos pela fundação do no lio 
Reino. D. Aftbnlo Henriques, e leu filho 
porque meios conquiftarão efte Reinó ? Feio 
commercio mercantil, e militar. Seu bifneto 
D. Diniz para que fez a alfociação Aníeati- 
ca, attrahio os commerciantes Genovezes , 
e defcobrio as Canarias ( a ) ? Para ter maior 
commercio. Os teftamentos , e inventários, 
que dos fobreditos.e de íeus filhos cadetes im- 
primio Souza na Genealogia da Caía Real,co¬ 
mo íeaçhã) mais ricos, que os dos nofios 
temDOS? Por amor do negocio, que faziao i 
o que confta também pelos melmos papeis 
teftamentarios , e inventariaes. 

Por amor do Negocio éramos tão ricos , 
fumptuofos , e reípeitados , que íó pelo 
rendimento da feitoria de Inglaterra tranf- 
portamosas Rainhas , e exercito , de que já 
falamos:pelod’Alemanha obrigamos o Impe¬ 
rador PedericoIII.a mandar pedir para íua £1- 
pofa a Senhora D. Leonor , irmãa de Affon- 
fo V., o qual moftrou a lua grande riqueza 

nas 

O) Carta c!e feu tilho , e do Papa , que traz Rai- 
naldo ad an. 13 44- 
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nas' feitas de Lisboa , na marítima conduc- 
ção (b ) , e em livrar ao depois pela mefma 
feitoria o Imperador de vários vexames, e 
foltara fen filho. Que fumptiioías feílas não 
fez D. João II. com o commercio de Guiné ■, 
feílas que obrigarão a Caftella a dar-nos a 
fua primogénita , e unir o fcu ao noflò Rei¬ 
no. Pelo commercio foi D. Manoel hum fe- 
gundo Salamão , no tradio , fundaçoens de 
templos , e guerra com todo o mundo ,-que 
fu dentarão pelo negocio feus defcendentes , 
até que por falta de fucceisão immediata 
ficamos fubjeitos a Gaftella. E pelo com¬ 
mercio facudimoso jugo , comoheconftante. 

13 Quem duvidar , que os noftos Reis , 
Rainhas , Príncipes , e Infantes commercia- 
vao , não tem mais , que olhar para oscon- 
tra&os do Rei, e Rainha , que ainda hoje 
permanecem, ou pôr os olhos nos t radiados 
commerciantes dos noflbs Reis , que Barres 
imprimio, e os mais Hiftoriadores ultrama¬ 
rinos trazem com quafi todos os Reis deitas 
partes ; ou ler as Genealogias para le defien- 
ganarem , que quafi todos os Reinantes da 
Europa são defcendentes dejoão, e Gofme 

de 

(.!>') Efcriptas pelos Alemaens Coaduct. .eimpref. no 
t. das Prov. Geneal. R. 
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de Medieis, que no 16 feculo forão mer¬ 
cadores em Florença ( c ) . 

No mefmo Barros achará , que D. Álva¬ 
ro , irmão do Duque de Bragança, com licen¬ 
ça d* EIRei D. Manoel, trazia no mar da 
índia hum navio feu a commerciar, com fa¬ 
zenda lua , e por Capitão , Mercador, e Fei¬ 
tor hum creado feu ( d ) : Que 0 deícobridor 
da índia foi premiado com a liberdade 
de mandar vir por fua conta huns tantos 
quintaes de elpeciaria , e vende-la livre a 
d]uem lhe parecece : Que Triílão da Cunha 
trocou o Vicereinado da índia pela Capitania 
das Naos de carga , e liberdade de poder 
comprar, e vender por lua conta maior 
quantidade de pimenta , de que os Gapitaens 
ordinários ( e ) : Que o regimento dos Gover¬ 
nadores das Malucas lhe permittem mandar , 
ou trazer para o Reino , hum tanto cravo pa¬ 
ra leu negocio , depois de remeterem hum 
tanto para o commercío do Rei, Nometmo 
Barros em fim achará , que o commercio 
era o iman Indiatico de quali toda a fidalguia 
Portugueza , e que eítes l'e não envergonha- 
vão de dizer :'s andamos fazendo a nol- 

fa 

{ f ) La Croix Geograph. t. Florença, 
(á) Decai. r. I. f. c. 10. i>ag. 107. 
Cr) Barros Dec. 3. 1. I. c. J. 
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fa veniága n, ou negocio mercantil iou de 
prezas em navios d’ÈlRei, ou nos armados 
por fua conta ; ou defcobrindo terras com o 
partido de ficarem com parte delias ; ou fei- 
torizando ■, ou pondo fabricas, v. g. de vi¬ 
dros , &c. por íua conta ; ou rematando com- 
mendas (ainda que eraõ commendadores) e 
rendas de Igrejas ; ou fazendo-íe áflentiftas ; 
ou cultivando terras d’ arrendamento ■, ou 
vendendo em groíío quaeiquer fazendas , o 
que por lei Portugueza (/) he honra, e 
em França , e Inglaterra lo lie permittido 
aos nobres. Encyclopedia de 1783 t. 1. p. 55-. 

14 Que nobres calas Portuguezas n,io 
defcendein de femelhantes mercadores , e le 
íuftem pelo que elles adquirirão! Mercado¬ 
res, que pelas fuas liberalidades, ou pelo 
feu fangue , e vidas libertarão a Patria , am¬ 
pliarão o feu dominio , eftenderão a Reli¬ 
gião , Artes , Sciencias , e le fizerão Mef- 
tres do mundo ! Quem quizer faber os feus 
refpeitaveisnómes, leia os fobreditos com 
as genealogias deftes, e achará, que a maior 
parte dos grandes de Portugal são feus def- 
cendentes , e que eftes fe devem gloriar com 
femelhantes avoengos , e immita-Jos. Feliz 
___com- 
(/) A lei de fazerem os •ercadores morgados para li, 

ou para negociantes em grolTo. 
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commercio , que és a origem de tantas borir 
dades ! E ainda ha quem não commercee ? 

SEGUNDA PARTE. ^ 

DO COMMERCIO, E ECONOMIA 
Portngueza. 

CAPITULO I. 

Das Regras Ceraes do Commercio. 

15 ~ ' I 1 Odo o mercador deve faber r. 
A a quantidade de exportação , e 

importação , que ha v. g. de trigo, vinho &c. 
nas terras , em que quer commercear . 

Quem quer coinmerciar de Lisboa v. g. pa¬ 
ra Petresburgo , neceilariameute ha de Íaber 
as quantidades de .generos, que deitas Cida¬ 
des fe exportão , eimportão, pois lendo s 
o commercio huma troca do fu per fluo pelo 
neceílãrio he iumrnamqnte prefilo Íaber as 
quantidades de generos In períiuos ( v. g. de 
vinho ) que ha no porto de Lisboa para os 
extrahir para Petresburgo, e Íaber também 
fe eite porto neceílira delles.; e as quantida¬ 
des de generos ( v. g. trigo) de que precifa 
Lisboa para fe trazerem em retonio de Pe- 

tre$- 
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tresburgo , e íè neíte porto ha luperfluidade 
delles. Ufei deíle exemplo; porque não ha 
Reinos no mundo, que melhor polsão com- 
marciar entre fi; pois os Portuguezes ao pre- 
íente neceflitão de tudo , o que a Rtifiia tem 
de fuperfluo , e os Ru fios neoèífitão de tudo , 
o que em Portugal, e luas Conquiítas lobe- 
ja. V. qualquer art. do Diccionaiio. 

2 ~ Deve faber o tempo de comprar, e 
vender ; eos preços , em que os gcneros fi- 
cão em hum , e outro dos íobreditos portos •, 
attendidas as quantidades , dinheiros , medi¬ 
das, pezos, conduçoens , e alfandegass ; 

Pois hum pequeno erro em qualquer delias 
propriedades mercantis fará huma grande va¬ 
riação , e talvez huma grande perda. De 
qualquer delias tradlaremos particularmente. 

3 z; Deve faber os emulos, que tem no 
genero , em que negocêa, e a mudança de 
preço , que pode ter defeido quando chegar 
a fua importação , ou as prohibiçoens da en¬ 
trada , guerras , 011 pazes — . 

Qualquer delias circunftancias póde-lhe ar¬ 
ruinar o calculo , e commercio , como as 
fobreditas propriedades. AcauteJa-íe a r. 
pelas elpias íobre as compras , arremata- 
Çoens , ou outros privilégios exclufivos ; 
más fendo em terras policiadas , fempre fe 
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da tempo para o confumo : a 2. pela atten» 
çao á colheita deíTe genero : e a 3. pelas no¬ 
ticias mercantis, 011 de feus correipondentes. 
i,l) —■ Kem obfervado o lobredito , terão 

luim calculo infalível no commercio , e hum 
ganho certo, fe preceder o ieguro , ou a boa 
condução s . 

Por não haver até agóra hum calculo mé¬ 
dio fobre dez annos de colheitas, exporta- 
Çoens , importaçoens , e circunílancias at- 
tendiveis, rariífimas vezes houve commer- 
cin calculado. Porém 

19 =: Se ainda do fobredito calculo fe du¬ 
vida prudentemente , ou fe teme naufrágio, 
preza , ou abatimento de preço em effeito de 
pazes &c. pede a primeira regra geral da 
Economia 1. que cada hum commercee em 
muitos generos , e nos que gozão dos me¬ 
lhores cálculos, ou com muitos locios fieis, 
ou boas feguranças — \ < 

Para que a perda em hum genero fe polia 
cobrir conv-os ganhos nos outros , hum nau¬ 
frágio com as boas navegaçoens , e huma 
preza com os altos preços nas muitas mercea¬ 
rias , ecommercios vários. Delta forte lerão 
poucos os quebrados, e a praça irá em aug- 
mcnto. 

20 2. Regra geral da Economias .-Com¬ 
prar 
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prar e vender nas primeiras mãos , e a ieu 
tempo s i 

Pois do lavrador, fabricante , e fróta com- 
prao-fe as coulos mais baratas , que do mer¬ 
cador, que já tira lucro da lua agencia , edo 
dinheiro empregado. E porque difta a 

21 5, Regra : ~ He muito mais util to¬ 
mar dinheiro a juro para comprar a leu tem¬ 
po , do que comprar fóra delle nas loges , e 
tendas com o proprio dinheiro 7= ; 

Pois o mercador, para tirar o rendimento 
do feu dinheiro , armazém, coniervação , 
perigos , e agencia , chega a vender o gene- 
ro por dobrado preço do que o comprou na 
colheita, fabrica, ou fróta , como todos os 
annosfe eftá vendo em muitos generos. Ora , 
fe em hum anno dobrou o feu dinheiro ; e 
o juro para dobrar o proprio, precífade 20 
antios , easdifpenfas , e conlervaçoens não 
cuftão nada ou quali nada ; fegoe-le , que he 
muito mais util comprar a tempo com di¬ 
nheiro a juro do que fóra do tempo com o 
proprio. Efta regra íe vê verificada em mui¬ 
tos Economicos, que palsão melhor, que 
hum fidalgo , que tem delanóve vezes mais 
rendado queelles i fe come da tenda ; e lo 
cuida em divertimentos, e não em Econo¬ 
mias. 



CAPITULO ir. 
Dor Vezos , Medidas, Dinheiros, Quanti¬ 

dades , Preços , Conduçoens , Alfândegas. 

22 s nn Odoo commerciante deve fabec 
. -i- reduzir os pezos , medidas , e 

dinheiros porque ha de comprar, aos pezos , 
medidas , e dinheiros porque ha devender 22 ; 
pois aliás lie impoffivel, que acerte o calculo 
mercantil. 

A Encyclopedia, Pau&on, Savary’ &c. tra¬ 
zem os pezos , e medidas da Europa ( e al¬ 
guns mais) reduzidas aos pezos , e medidas 
Erancezas; e porconfequencia também fer¬ 
vem para os Portuguezes. Eftes, e o Tradh- 
do fobre as partidas dobradas , Garrido , Geo- 
Rtapliia Manuel Scc. reduzem os dinheiros 
Europeos aos Portuguezes. 

2 3 =: O mefmo , que le diz dos pezos, 
medidas, ediitheiros, íedeve entender das 
quantidades, preços* conduçoens, e alfân¬ 
degas" ; pois cilas couíás fazem variar o 
calculo como as lobreditas. 

24 Sobre as quantidades, preços, e al- 
fandegas da exportação , e importação Por- 
tugueza temos cálculos no feguinte Diccio- 

na- 
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nario ; e na Taboa d’ alfandega. AíTim os nós 
tiveílemos a refpeito de toda a exportação 
das primeiras mãos , ou terras nativas? Eu 
fó achei os que pus no Diccionario , e huma 
importação á Marlelha , que trás a Encyclo- 
pedia, e delia me valho. 

15 Pela Geographía (que nenhum com- 
merciante póde deixarde 1'aber ) e pelo pre¬ 
ço dos fretes que íabe por diílancias volu¬ 
mes , e pezos femelhantes , attendida , a qua¬ 
lidade dos caminhos, e retornos, póde cal¬ 
cular pouco mais ou menos o cufto das con- 
duçoens. E fabída pelas taboas das alfande- 
gas as impoziçoens , que lhe he preciíb ía- 
ber ? Que lhe falta ? 

CAPITULO III. 

Das Regras do Commercio Nacional Economico. 

26 — fp Odo o navegante , ou que tem 
X comercio externo deve importar 

alguns dos generos neceffarios á Patria S , 
Pois deve cada hum ajudar a fociedadeem 

quenafceo, eleaddío, no modo de vida que 
tomou , como hum membro do corpo a ou¬ 
tro fem comembro \ v. g. as mãos á cabeça , 
para que ella fe não deteriore. E fe o nave¬ 
gante , ou commerciante externo não trou- 
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cer á fua fociedade alguma coufa do que ella 
preciia , em que fica a patria por elle ajuda¬ 
da ? Com tributos , e maneios ? Sim, más 
não com o feu officio. E fe todo o commer- 
ciante externo fizer o mefino, pódefer, que 
a patria ao mefmo tempo feja rica , e mor¬ 
ra de fome ■, principalmente nas efterilida- 
des , em que cada hum puxa para os fetis. E 
como lerão os navegantes, e commerciantes 
externos emtao tradíados por leus irmãos fa¬ 
mintos , ou cercados de fome , que he o 
peior dos inimigos ? 
27 Devem os fobredidlos vender mais 

barato aos feus nacionaes ; principalmente 
quando são favorecidos pela feguinte lei =3 . 

Se São Paulo mandou ler mais liberal pa¬ 
ra os domefticosdafé, como não mandaria fer 
mais barateiro para os domefticos do Reino , 
para os que levao o meímo jugo , pagão os 
mefmos tributes, e deíFendem o mefmo cor¬ 
po. Se a caridade principia por cafa , have¬ 
mos de fer iguaes no vender para irmãos, fo- 
cios , amigos, que para os externos , que a 
manhã nos fazem guerra com o noíio mefmo 
dinheiro ? Logo 

28 =5 He conveniente , que as alfandegas 
fejão meias para os nacionaes, edobradas 
para os eftrangeiros . 

Tal 
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Tal he a do Sal cm Seruval , em que o 

Portuguez fó paga finco toftoens por moio, 
eo eftrangeiro paga déz. Taes são as alfan- 
degas das naçoens illuminadas. Se cilas nos 
fazem ifto como lhe não podemos fazer o 
mefmo ? O temor de que fe não exportem 
os noflos generos ? Não ; pois a neceflidade 
que tem delles , e o nós termos ainda terras 
baftantes para o Norte &c. para onde os po¬ 
demos exportar, e trazermos de lá o que pre- 
cifamos , moílrão, que efte temor he pan- 
nico, v. n. 39. 

CAPITULO IV. 

Das Regras do Commercio Interno. 

2 9 ~ Commerciante Interno deve fa- 
V-/ ber todas as fobredidtas regras, 

e obierva-Jas á rifca ~ . 
30 Pois deve Jaber a exportação, e impor¬ 

tação , que ha em todas , c quaefquer lillas de 
Portugal, efuas Conquijlas ( asquaes perac- 
cidens he que eítejão tãodiftantes ) para fa- 
ber foccorrer com o que fobeja n’humas i fal¬ 
ta das outras, E ifto deve fazer: para poder 
lograr em boa confciencia as exempçoens d’ 
almocreve, ou de nobre, fe commercia em 

grof- 
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groíTo, ou por 1’eus creadas. Pedia aqui a 
Economia , e Policia , que os Miniftros man- 
daílem nas colheitas ao Intendente cálculos 
exaélos, e que eíte os publica-fe com alua 
balança aos mercadores. 

3 i Deve faber o tempo de comprar, e ven¬ 
der ; para poder mercarmais barato,e poder 
vender com leu racionavel ganho, e lem eí- 
calar, e para que os colonos, e fabricantes 
tenhão dinheiro a tempo para poderem con¬ 
tinuar , e os compradores não padecerem ne- 
ceíhdade.A Folhinhad’algibeira, eaEncyclo- 
pedia eníiuão as feiras , e a Geographia o 
tempo das colheitas. Más attendão o$ 
colonos, que he muito mais util tomar di¬ 
nheiro ajuro , do que vender com neceilida- 
de " 

52 ^ Deve faber os preços v: de todas as 
terras , ou pela Intendência ,ou Comi 11arios» 
As quantidades, dinheiros, e pezos são com- 
muns. 

35 =5 Deve faber as medidas, e ter huma 
taboa reduzida, femelhante á dos dinheiros 
da Europa vz ; aliás errará. 

34 Deve faber as conducçoens , ealfan- 
degas .Tãodifficultola he a primeira cou- 
fa como facíl a legunda \ pois já morrerão os 
Imperadores Romanos Tiberio , Comniodo, 
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Antonino , Severo, Nerva , Atriano , Ctbo , 
Aurélio , Dioclécianó , e Maximiniano ^ 
que fizerão as eihadas da LuUtania ,, e Gali¬ 
za , e repararão as valias do Tejo , eíléiros 
do Algarve , rios , ecanaes do Reino (Strab. 
3. 151 ) cbmoDruíòosd’ Holanda para com- 
merciarem com commodo interna mente. 

35 Que commercio interno , e externo 
com a maior parte de Caítélla não haveria , 
fe fizelTeirióx o Douro , Tejo, e Guadiana na¬ 
vegáveis até ò interior da Efpanha para hu- 
ma ,e outra Nação igualmente fem mais tri¬ 
buto , que o da barra ? O primeiro fó nécef- 
íita d’ hiimás portas d’agua , como a$ do ca¬ 
nal de Languedóc , para os barcos íubirem 
huma catadupa : O fegundo foi navegaveí 
no tempo dos Felipes : O terceiro fe podia 
communicar pelo Sado ao Tejo. Havia Caf- 
tella ajudar por fer igualmente intereflada. 
Nem iedeve temer, que pelos rios venhão 
cs exércitos ; pois quaefquer peças efcondi- 
das noS cotovelos dos rios os desbaratariao 
inteirarhente. 

36 s Deveappíicar as fobreditas cautellas 
a reípeito dos emulos , e tradhr os Nació- 
íiaes com a maior humanidade poílivel , íe 
não forem perguiçolos ■, aliás lie juífo , 

padeção falta, ou portardía importação , 
C ou 
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ou por maiór exportação do que permite á 
colheita. Aífim fizerão os Inglezes a rei pei¬ 
to do trigo, e hoje colhem muito mais de 
dobrado pão. 

CAPITULO V. 

Das Regras do Commercio Externo. 

37 — A ’ Nenhuma nação fe deve per- 
j£\ mittir maior importação do 

que ella perinitte aos nolTos , e que ella íeja 
conduzida pelos eftrangeiros S . 

Se a lei de Talião lie fantilfima j porque 
fe não há de executar entre naçoens indepen¬ 
dentes , ou que tem direitos iguaes para ex¬ 
portarem , e importarem os feus bens ? A 
que permitte o contrario defta Lei fica fem os 
lucros da navegação, fem ter navios, e gen¬ 
tes promptas para qualquer invasão bellica , 
fem ter tantos commerciantes , confules \ ou 
ricos , que ajudem o Lítado , e fica na dura 
obrigação de comprar, evender como qui- 
zerem os Senhores navegantes •, ou fica em 
fim comoeftão os Pretos do Congo, &c. 

38 S Antes fe deve regular annualmente 
quanto pode cada nação eíte anno importar, 
e exportar attendidas as neceffidades recipro- 
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cas , e p-„&uar com eJIa , que nos taça o 
mefmo — . 

Nefte Diccionario feachão os cálculos dos 
geneios importáveis , e os das fuas quantida¬ 
des ; e juntamente os cálculos dos generos 
exportáveis com os das luas quantidades : e 
também as terras a que fe exportão , e im- 
portão. Tudo iíto bem coníiderado , e calcu¬ 
lado pode-íe fazer o regulamento defta lei 
tendo porobje&o principal a fobredi&a j ou 
o poder-mos fazer meia exportação para on¬ 
de quizermos, e meia importação donde qui- 
zermos, más fegundo as leis dos fobrediàos 
capítulos. 

$9 ” Determinem-fe os portos ; ponhão- 
le os conluies, e comiflarios neceflarios, co¬ 
mo as naçoens nos fazem ; entre o mefmo 
navio as barras que quizer fem pagar mais tri¬ 
buto , que o da primeira, eo do paíTaporte ; 
obfervem-fe as leis geraes , ou tudo como 
nos fizerem =; . 

Nós temos nios, edinheiro para executar 
o fobredito. Podemos pagar os auxílios da 
mefma forte , que os recebermos, ou com 
dinheiro do commercio , e não com eíte ; e 
havendo dinheiro não falta quem ajude. Os 
mefmos Mouros, e Negros podem auxilliar. 

N 

C ii DIC. 
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importativo , e exportativo em o anno de 
1777 , com a lua Economia adjun&a. 

Os numeros , que vão na margem mojírão d 
diferença , qne teve 0 Commercio de 1776 
com 0 de 1777 , que beounico, que fomos 
710 corpo da obra. 

AC,afrao. Trqucerão os Caftalhanos a 
Lisboa 90 arrateis d’açafião a 2800 

252,000 (a) 
.. . .-í Beira 20 arrat. a 3100 64,000. (b) 

Nós o tínhamos de íobejo , fegundo Bní- 
ching Introd. á Geograph.e temo-nos def- 
cuidadodo cultivo , ainda que ellefedátam¬ 
bém em Portugal como em CafteTla. 

Açafroa Troucerãoos Cartel ha nos ao A- 
lentejo 163 arrat. a 2800 , 456,400 (c) : 
e os Genovezes a Lisboa 79 * arrat. a 1600, 
127,200 

Por incúria ( dis o mefmo ) he que não ex- 
por- 

(a) 485 arrat. menos no anno de 1776 que no anno 
Je 1777 (b) 308 menos 624 menos 
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portamos muita , e boa açafroa; porque fe dá 
em Portuga] fem tanto mimo. 

Aço. Troucerao os Inglezes a Lisboa 5-5- 
quintaes a 4400 242 000: 
e os Suecos 389 7 quinta 3900,1,36442 5(d) 
e os Venezianos 269 7 q. a 4400 1,186,900. 
'J roucerno os Ingl, ao Porto 84 quint. a 44oo 

369,600 
.. .ao Algarve 14 quint. ao m. 61,600: 
e os Suecos ao Porto 1241 ~t quint. a 3500 

4,345-,520 (e). 
, os nóflos do rio Calvbe , ou Caldo do Ge¬ 

res , não forão os inventores do aço , ao me¬ 
nos excedião as Naçoens na lua tempera , 
que fazião pelo a clivo fogo de falgaeiro , 
ou por enterrarem o ferro ; dizjuftinoí. 44, 
Ptolomeo , e Plinio. V. o art. Armas, Como 
tínhamos bom aço, e podemos abundar de 
berro ; lie fácil tornar-mos ao antigo eftado. 
Inglaterra,e aEHyria pertode Veneza abun- 
dao d’aço. Bufching. 

Aduela. Trouceiao os Inglezes America¬ 
nos a Lisb. 49496 aduelas por 7,279,360 (/) 
• •. a Setuval 2226 ad. por 63,030 
• •. ao Algarve 1476 ad. por 42,840 
... ao Porto 117812 ad. por 6,926,220 (g ) 
___os 

.Çíííui 7 quint. menos. (<) 26 ~ menos (/) 182?2 
ad-nuus (â) 31475, menos. . 
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os Holandezes a Lisboa 5044 ad. a 160 

807,040. 
... ao Porto 15508 ad.a 70 951,560. 
os Hamburg.ao Port. 10908 ad.por 1,769,155 
os Francez. a Lisboa i5o6oad. por 1,506,000 
nós da Ruflia a Lisboa 18685 ad. por 

1,904,700 (h) 
os Suécosa Lisboa 1019 ad por 159,000 (i) 
... a Setuval 8o8oad. por 145,800; 
e os Caftelhanos a Lisboa 113800 ad. por 

17,077,100 
... a Setuval 67 ad. por 1,800 : 
os Venezianos a Lisboa 681 ad. por 109,910 
eos Genovez- a Lisb. 1700 ad. por 431,000. 
Eftes 59.755,405 , que nos extrahem pela 
aduela não podião os do Minho , Beira , Bra- 
fil, Angolêzes , e Guinés ficar com elles ? 
Havendo entre elles tantas madeiras , e fa- 
zendo-fe hoje a aduéla da maior parte dos 
paos ? A falta da aduela por caufa da guerra 
fez-nos abrir os olhos , e eu efpero que che¬ 
guemos exportar tanta , quanta nos impor¬ 
ta vão. V. Arroz. 

Agaríco. Troucerão os Genovezes 176 
arrat. a no 38,720, 
Vem de Tetuão , Salé, Alepo , Smyrna, 
para a medicina a menos. Encycl. 

_Agitar- 
(v ) 148çç mais (i) menos 



Agua ar cu 39 
Aguardente. Extrahiião de Lisboa os In- 

glezes 239 ~~ pipas a 7200 17,244,000 ( / ) : 
os Holandezes 9 ■; p. ao m. 684,000 
os Francezes 1 * p. ao m. 108,000 
os Genovezes 27 p. ao m. 180,000 
os Suecos 28 p. e 20 almud. ao m. 2,064,800 
os Dinamarq. 2 j p. ao m. 180,000 
os Mauritan. 1. p. ao m. 72,000 . 
De Setuvai levarão os Inglez. 2 3alm. a 1920 

44,160 
os Holand. 13 alm. aom. 24,960 
os Suecos 139 alm. ao m. 266,880 
Do Porto levarão os Inglezes 281 pipas a 

^°°oo 16,860,000 
e os Hamburguez. 82 p. ao m. r,680,000 (w) 
De Caftella vierão para o Minho 10 almudes 

For 19,200. 
Aguardente de cama. Levarão de Setuval 

os Suécos 21 alm. a 2400 50,400. 
Agua d’ ajpdr. Troucerão os Holandcz. a 

Lisboa 1191 canadasa 530 47,700 . 
Agua de flor de laranja. Troucerão os Ge- 

novez. a Lisb. 84 canad. a 960 80,640 . 
He difgraça , que le perca a flor da Jarangei- 
ra em Portugal , e que compremos a agua a 
quem demos as Jarangeiras. 

Agua 

C O 33 pipas menos (m) 21 de mais 



'4P ^ *s$ua jort. 
Agua forte. Importarão os Holandezes a 

Lisb. 6o 7 alm. a 9600 . 580,800 
. .. ao Porto çocan.Td. ao 980b 72,ooq 
p os Francezes a Lisboa 24 almudes a 9Ó0Q 

230,400. 
Agua de milícia. Trqucerão os Francez. 

a Lisb. 346 vidros a 50 17,300 
p os Genovezes 600 ao m. 30,000. 

Agua da Raiyba d' Hungria. Importarão 
os Hamburg. a Lisboa 224 canadas a 1200 
226,800 

;ao Porto 1293 can. ao m. 1,354,000 
eosGenovez aLisb.676can.a 1440 973,000. 
Confiando eftas aguas d’aguardente &c. que 
levao de Portuga} havemos de continuar na 
noíla indolência ? Já ha curiofos , e efpero 
que Jhe façamos o que nos fazem. 

Água de r<fz. Troucerão os flolandezes a 
Lisboa 64 almudes a 900 57,600 

... ao Porto 6 alm. ao m. 5,400 
ps Francezes a Lisboa 49 alm. a 960 47,04o 
... ao Porto 60 canadas a 80 4,800 
p os Caftelh. ao Minho 7 alm. a 960 6,720. 
O metrno que dille 110 antecedente art. digo 
rieftè.' 

Água de muna , ou de grão de myrthos 
yende-leem JVÇarfélha a 18)00 quintal , vai 
para Holanda , e ínglat. Nós temos imenfa, 

Agu- 



'AgttlT^' ~ 41 
Agulhas. Troucerão os Inglezes a Lisboa 

580 miiheirosa 360 208,800 
r.. ao Porto 1740 mil. ao m. 626,400 
os Holandezes a Lisboa 9706 milheiros a 200 

1,941,200 
... ao Porto4883 mil.aom. 897,200 
,.. a Aveiro 1000 mil. ao m. 200,000 
e os Hamburg. a Lisb. 963 mil. ao m. 193,000 
... ao Porto 1800 mil. ao m. 360,000. 
pm Evóra ha fabrica d’agulhas , eaugmen- 
tada poderia fuprir. 

Agulhas de cofer velas. Importarão os Ve- 
nez. a Lisboa 58 mil. a 3200 189,60b 

e os Hamburg. a Lisb. 41 mil. a 1600 69,600 
Agulhas de marear. Troucerão os Inglez. 

a Lisboa 18 agulh.a 480 8,640. 
Agulheiros de pao pintado. Troucerão os 

Francez. a Lisboa 706 dúzias por 290,960, 
como le nós não tiveíTemos paps, tornei¬ 
ros , &c. 

Alcanfôr. Importarão os Holandezes a 
Lisboa 3927 arrat. a 820 321,890 , 

P 160 arrat. a 360 97,600 
• •• ao Porto 14 arrat. a 820 11,480, 
eos Genovez. a Lisb. 24 arrat. a 360 9,760 
' em da índia. 

Alcaparras. Troucerão os Genovezes a 
Lisboa 24 almudes a 1200 28,800 . 

Al- 



42 ' Alcat. 
Alcatíra. Importarão os Holandezes a 

Lisboa 156 arrat. a 130 20,280 
os Genovez. 176 ar. a 100 17,600 
e 84 ~ arrobas a 4160 101,920. 

Alcatrão. Troucerão os Inglez. a Lisboa 
83 almudes a 460 38,180 

os Holandez. a Lisb. 90 alm. a 530 47,700 
... ao Algarve 76 alin. ao m. 40,280 
... ao Porto 312 alm. ao m. 165,36o 
os Hamburg. a Lisb. 61 7 alm. a 460 28^290 
os Francez.aLisb.4643101.30111.213,440 (») 
... a Setuval 24 alm. ao 111. 11,040 
... ao Porto 9 alm. ao m. 0 4,140 
Troucemosda Ruflia a Lisboa 472 alm. ao 

m. 217,120 
Importarão os Suécos a Lisboa 1200 alm. ao 

m. 5,520,000 ( 0 ) 
... a Setuval 495 alm. ao m. 227,700 
... ao Porto 2107 alm.ao m. 9,969,220 (p) 
os Caílelh.a Lisb. 51 alm.aom. 23,460 
... a Setuval 96 alm. ao m. 41,800. 
Lfpero q cedo ficaremos com eftes 17,02,310, 
e que tiraremos outro tanto ás Naçoens fe 
íangrar-mos os noflos pinliaes, &c de tantas 
mil legoasde terra, que temos oobertas del¬ 
tas arvores refinoías. v. art. Madeira. 

AU 

Cn) m menos (<?) 7116 mais 1045 maif,’ 



Alcofas de palma. Do Algarve extrahi- 
rão os Inglez. 341 7 dúzias por 168,235 

os Francez. 12. duz. a 60 por 720 
osGaftelh. 54duz. por 24,830 
e do Alentejo 97 a 100 9,700 . 

Alecrim. Do Algarve levarão os Holan- 
dez. 185 arrob. a 60 11,100 

eos Hainburg. 558 ar, ao m. 73,480. 
De Lisboa &c. podião fazer o mefma por ha¬ 
ver muito em circuito , nas ferras de Minde , 
Coimbra , &c. 

Alfazema. Troucerão os Caíielh. ao Al¬ 
garve 19 arrobas a 630 11,970 

ao Alentejo 376 ar. ao m. 237,195 
•.. á Beira 27 ar. ao m. 31,500 
• a Traz dos-Montes 50 ar. ao m. 31^500 
os Genovez. a Lisb. 2 50 ar. ao m. 157,500 
e 4. canadas d’ olio d' alfazema a 1500 6,400. 
e 129 canadas d’ efpirito a alfazema a 820, 

0960 111,500 
Eítes 572,990 podião nos ficar, e muito mais 
le fizeffemos como os do Campo grande, &c. 
que nas margens dos defagoadouros das vi¬ 
nhas colhem, fem trabalho algum, muito me¬ 
lhor alfazema , que a quem vem de fóra. 
Ha muita nas ferras , próximas á de Minde , 
e póde-iè íuprir com o muito refmaninho , 
que temos. 

Al- 



44 ' "■* Alfin. 
Alfinetes de latão. Importarão os Inglez. 

aLisb. em cartas, earrat. a q.de $,50^,770 
.. . ao Porto a de 1,356,080 
os Holandez. ao Porto a dc 123,840 
os Francez. a Lisboa a de 380,640 
e ao Porto a de 97.920. 
V. art. Latão. 

Alfinetes de ferro. Importarão os Francez. 
a Lisboa a q. de 634,080 

,.. ao Porto a de i37,t6o. 
V. art. Ferro. 

Alenternas de folha. Troucerão os Ham- 
burg. a Lisb. 206 dúzias a'r680 382,080 • 
Algodão. Levarão os Inglez. 55r arrobas 

a 7600 4,187,600 
os Holandez. 2t2 ar. ao m. r,6r r,200 
os Hamburg. 2çr ar.ao m. 2,2^,400 
os Francez. r^7047 ar.ao m.r 19,376,640 (q) 
os melmos 2r327 ar. do Indiano a 5440 

r r ,600,800 ( r ) 
os Venez. 52 ar. ao m. 282,880 
eos Genovez. 16822 ao tn. 9r,5r 1,680 . 
Viérãode Génova a Lisboa 189 7 ar. a 4400 

834,900 
e de Callella jdfiado 5 7 ar. a 8300 43,65o. 

Sem 

( q ) 66 \ % 7 de mais <jue no anco ar.teced. (r) 2^7 7 
m ençs 



Sem falarmos do algodãoefpanhol, que lou¬ 
va Plinio , podemos dar algodão a todo o 
mundo j pois temosmuitiífimoemo Brazil, 
Caboverde , e Guiné. O optimo he o do Par- 
naíba , Maranhão , e Caboverde por lhe 
chover menos vezes , e fer mais fino. No Rio 
Negro , e Branco temos algodão da arvore 
Samoeira , que he muito fino, e laftico , e 
quente , e por iílò procurado para colçhoens. 
Ainda que he curto póde-fe fiar. 

Aletria. Troncerão os Genovezes a Lisb. 
1367 arrobas a 1350 1,845:450 (/) . 

Melhor, e mais frefca fe faz em Lisboa , 
más falta-nos o trigo, 

Alhos. Porão do Minho para Caftéllao 
emprego de 22,500.; diminutí exportação a 
refpeito da antiga. Carvalho Corograph. 

Alicates de ferro. Troucerão os Hamburg. 
a L'sboa 73 dúzias a 650 102,580. 

A/mágre'. Troucerão os Holandez. a Lisb. 
409 - arrobas a 330 13 5"» l3 5^ 

... ao Porto 221 arr. ao m. 72,930 
•.. a Aveiro 26 arr. ao m. 8,580. 
l emos finifiimo almagre em Sourê , na Ilha 
terceira, e em Agualva de S. Miguel , fe- 
gundo Sá, eCordL; e no Brafil V. Tintas. 

AI- 

(/) 1251 menos. 



4 6' "■ "Klmã, 
Almafega. Troucerão os Caftelhanos ao 

Alentejo 664 varas a 16o 106,240 
Afamejjiga. De qne importarão os Holan- 

dez. 1536 arrat. a Lisb. a 65 99,840 i 
ainda que teinos baftante em Angola, &c. V. 
Comina. Copal.Se a almeíliga fe faz dos grãos 
de lentilco, podemos ter de fobejo. 

Aiptfta. Importarão os Inglez. a Lisboa 
52 alqueires a 480 24,960 

os Holandez. 382 alq. ao m. 13 5,13 5 
os Genovez.4659 alq. ao m. i,i57,5°o 
os Caftelhanos a mefma Lisboa 90 alq. a 500 

45,000 
... a Setuval 24 alq. ao m. 13,200. 
... ao Algarve 13alq.aom. 6,500 
... Alentejo 23 alq. aom. 9,660. 
Eftes 1,371,953 não nos pod'ão ficar? Ella 
aqui bem produz. Vem de Tunes, e Argél a 
980 ou r700 o quintal. 

Alvaiade. Importarão os Inglez. a Lisboa 
125 2 arrobas a 820 125,050 

osHolanrlezesa Lisboa 1727 arrobas a 750 
I,29WO 

os melmos r 8 5 ar. em pedra a x 100 204,050 
... ao Porto 167 ar. a 750 12,375 
... a Aveiro 12 ar a 820 9,840 
os Hambuig. a Lisboa 11 ar. a 750 9,750 
... ao Porto 60 ar. por 119,200 

os 



Al Ay 
osGenovez. a Lisboa 229 ar. por 236,750 
Fazem-110 os íobreditos, e os Venezianos de 
cal de bilinuth, ou chumbo. Enós o temos 
bom na furna da Ilha Terceira, e por incúria 
poucos fe aproveitao delle. 

Ameixas. Levarão do Porto os Inglezet 
7160 arrat. a 150 1,072,500 

os Holandezes 132 ar. ao m. 19,000 
os Hamburg. 48 ar. ao m. 7,200 
os Dinamarq. 45 ar. ao m. 6,75o 
Em Pias &c. ha muita quantidade. Carvalho. 

Amcndelaa. Importarão a Lisboa os In- 
glez.i 1303 covad. a 240 , e 300 2,818,840 

... ao Porto 46123a240,e 300 11,159,050 
Amêndoas. Levarão de Lisboa os Inglez. 

104 alqueires a 480 49,420 
os Francez. 243 alq.; e 11 arrob. por 193,040 
os Dinamarq. 12 arrobas a 2400 28,800 
Do Algarve levarão os IngLzes 5022 alq. a 

36° r 1,807,920 
e lem cafca x57 arrob. a 1800 282,600 
osHolandez. 837 alq. 8360 301,320 (r) 
0 9 arrobas a 2300 20,700 
os Francez. 249 alq.,e 104 arfob. 275,840 
os buécos xo alq. a 400 4,000 
os Caftelh. 120 alq., e 53 arrob. 149*200 

-   de 

CO ijj alq. menos 



48 ’ ' Ãmend. 
deTfas-dos-Montes para Caftél. 156 

arrobas 299,^iò 
ede Set 11 vai para Dinamarca 22 j 

alqueires a 320 8,960 
e 28 arrob. a 2200 49,^00.' 
Percdo dá 600 arrobas d’amendóa. Carvalho. 
V. Anchoras no art. Ferro. 

Auneis de latão, Trotícérão os Hamburg. 
ao Porto 3 jo grozas a 420 101,200; 

E de vidro. OsGenovez. a Lisb. 
569 a 80 45',5’ió 
Annidgem. Troucerão os Hamburguez. a 

Lisb. muitas mil varas a 70 até 
130 46,965',680 (?r) 

... ao Porto c. var. ao m. 2,81 j-,76o (x) 
V. art. Cinho. 

Auneis. Introdazirão os Inglez. a Lisboa 
cento e tres arrobas a 12000 , 
e 16000 1,274,000 

os Holand. a Aveiro 4arrat. 2500 10,000 
os Gaftelh. ao Algarve 41 ar. 26,000 
... ao Alentejo 9309 ar. por 10,239,900 (3) 
... Tras dos-Mont. 10 ar. a 1400 14,000 
os Genovez, a Lisboa 2 ~ arrob. 

a-.9600 26,400 

X t y 1 Cf alq. menos ( u ) 2084/3 menos ( x~)6717 
menos (x) 2059 mais * ' 



49 Am 
e os Holand. a Lisboa 159 arat. de 

jlor daníi a 2200 349,800. 
E vindo-nos muito anil do Pará, Mara- 
nháo , e outras colonias ( lei favorecedora 
de 1764 ) e attendido o que lá ha, principal¬ 
mente no Rio Negro , e Branco em arbuílos , 
e arvores fegundo Xavier Viag. Ms. > e nas 
Ilhas de Cabo Verde, Maio,.S. Antão , e Boa- 
vifta , donde levão muito os Inglezes fegun¬ 
do a lua Hiítor, ger., ea das' Viag. j logo 
trocaremos as fortes. 
Anzoes. Trotfcerto a Lisboa os Inglez. 288 

anz. grand. a 120 34,5-60 
... ao Porto 24 milheiros a 1800 43,200 
os Hamburg. a Lisboa 838 milh. 

ao m. ijjoS^oo 
eos Venez. a Lisboa 76 milh. ao 

m. 138,800 
V. art. Ferro. 
Appáras de marfim. De Lisb. levarão os Fran- 

cez. 10028 arrat. a 60 601,680 
os Caftelh. 15 50 ar. ao m. 93,000 
e os Genovez. 2483 ar. ao m. 148,980 
V. Arcos nos art. Ferro. 
Armas de fogo. Mandarão-fe vir d’ Holanda 

&C.153 caixas d’armas a 120000 18,360,000 

He pena que vendendo nós armas a Gregos , 
e Latinos , que deixavão as luas pelas nofias 

D (v. 



5o 
( v. art. efpadim , e Sidon. carm. 5. s armá 
calybs defert :=; ) e confervando iníignes ar- 
me>ros em Braga, Guimarens, Porto , e 
Lisboa, hoje as compremos de forre, que 
Jogo necelfitão de confeito. Tudo faz a falta 
de ferro. V. art. Ferro. 
Arràs* Introduzirão em Lisboa os Inglezes 

Americanos 4549 ♦ quintais 
a 5740 16,687,680 (y) 

... em Setuval 24 ã quintais 
ao m. 94,080 

.... no Algarve 718 7 quintais 
a 5240 W9>°4o 0) 

e os Venez. em Lisboa 753 7 
quint. 33840 2,892,480 (b~) 

De Lisboa levarão os Suécos 
46 arrob. a 1100 50,600 

os Dinamarq. 190 arrob. ao m. 209,000 
os Francez. 82 quint. a 3600 295,200 
e os Caftelh. 64 quint. ao m. 230,400 
Empenhaião-le os do Pará , Maranhão , Rio 
de j metro , e alguns do Reino em trocar as 
fortes , e o chegarão a ulcanq »r j pois já hoje 
exportamos maisdo que nos importava) V. 
art. tào. Ei pero em Deos, que afliin o faça¬ 
mos em tudo o mais. 

AJfu- 

(y) 1074 4 menos 00 5 57 7 meno* 



AUuc~ ?r 
JÍJpucar. De Lisboa levarão os Inglez. 1208 

arrob. a 2200 2,657,600 
os Holandez. 30160ar. aom. 66.352,000 
os Hamb. 85192 ar.aio2o 192,521,830 (d) 
os Francez. 200 ar. ao m. 404,000 (e) 
os Venez. 43716 ar ao m. 88,306,320 (/) 
os Genov.1*10235 ar.ao m. 222,674,70o (g) 
os Dinamarq. 674 ar. 20 m. 1,209,000 
os Mauritanos 368. ar.ao m. 74.3,360 
Do Porto levarão os Hamburg. 

41772 ar. ao m. 84,379,440 
e os Genovez. 570 ar. ao m. r ,151,400 
AJfucar maj cavado. Levarão os Inglez. de 

Lisboa 2i6oarrobasa r33o 2,872,800 (£) 
os Holandez. 8682 ar. ao m. 11,547,060 (/) 
os Hamburg. 16630ar.aom. 20,433,990 (k) 
os Venez. 3048 ar.ao m. 3,749,040 (/) 
os Genovez. ri94ar.aom. 13,708,620 (;;/) 
os Dinamarq. 1836 ar. ao m. 2,423,520 
Do Porto levarão os Hamburg. 

62899 arrob. a 1230 77«365'.770 (») 
os Genovez. 570 ar. ao tn. 1,885,500 
AJfucar candi. Troucerão os Holandezesao 
ao Algarve 7 arrobas a 4480 3 r ,36o 
_D ii ao 

OOçiojf mais (e)6n8 menos (/) 294?? menos 
(g) ^7417 menos (4)2595 menos (i) 66169 menos 
(/Q 7<S4jij menos (/) 4505 menos (w) 42970 menos 
(») 101445 menos juntamente com 0 branco 



portante fomma ( que hoje he muito maior 
com o que levamos a Ruilia &c.) devemos ao 
grande Infante D. Henrique , que fez trans¬ 
plantaras cannas nas conquiftas por artilices 
Sicilianos ; diz Barros, Goes &c. Ou folie 
a canna de Portugal, em que havia muita 
nefletempoíegundo dizemos condudlores.de 
fua fobrinlia Imparatriz nas Prov. Genealog. 
t. i., ou de Yvica, Ilha original do aflucar 
ao parecer de muitos em Rufching Intr. 
Geogr. (ainda que Daper affirma, que em 
Angola ha aflucar fylveltre) prazaaDeos, 
que nas mais tranfplantaçoefis iejámos igual¬ 
mente felizes. 
Atacadores de linha, Troucerão os Holandez. 
a Lisboa 647 gtozas ai8o 181,160 
... ao Porto 50 gr.a 480 24,000 
eos Caftelh. a Beira 63 gr. por 54,180 
V. art. Linho. 
Atacadores de feda. Importarão os Inglezes 

16,300 1630 varas a 10 
e os Caftelhanos a Lisboa 68 grozas 

• • • Cl\J i IJWIllV 

,V. art. Seda. 

3350 

. ao Alentejo 36 gr. a 2600 
37,40° 
93,600 



At tf- 53 
Atafáes. Troucerro os Caftelh. á Beira o im¬ 

porte de 63,000 
Avelaas. Importa» ão os Caftelh. a Setuval 

17 alqueires a 480 8,160 
Dao-fe igualmente em Portugal nas avelei¬ 
ras velhas. 
Avelórios. Troucerão os Venez. a Lisboa 

5681 arrob. a 860 4,885,660 
eos Genovez. 116 ar. aom. 99,767 
V. art. Vidro. 
Azarcao. Importarão os Inglezes a Lisboa 

261 ã qnintaes a 2400 1,102,500 
e os Holandez. a Lisboa x 59 quint. 

aom. 749,300 
.. .ao Porto 50 r quint. a 4710 238,360 
Fazem-no os ioDrediiftos de cinza de chum¬ 
bo , e nós faremos o melino , íe fabricarmos 
as noftas- minas. 
Azebre. Troucerão os Holandezes a Lisboa 

16 7 arrateis a 150 2,47 5 
e os Genovez. 115 ar. ao m. 17,250. 
He o fucco das piteiras , ananázes &c. de que 
abundamos. BntTon. 
Azeite. De Lisboa levarão os Inglez. 1461 

alnmdes a 2400 34,706,400 (0) 
os Holandez. 6365 alnvaom. 15,276,000 (p) 

os 

. (0) u-tfi menos Q») ryy menos 



54 'Azeit. 
os Hamburg.8336 alm. ao m. 20,013,600 (q) 
os Fnancez. 1035- alm. ao m. 2,484,000 (r) 
os pinamarq. 650 alm. ao m. x,160,000 
e nós para a Ruífia 1606 alm. 

aom. 3,854,400 (/). 
De Se tu vai levarão os Inglez. 

24 alm. a 2200 52,800 
os Holandez. 17 alm. aom. 37,400 
os Dinainarq. 27 7 alm. ao m. 71,500 
e nós á Ruífia 56 alm. a 2600 145,600 
Do Algarve levarão os Inglez. 

345 alm. a 2400 
Do Porto levarão os mefmos 

828,000 (t) 

54,567,000 («) 

14,814,000 (x) 

44,925,000 
504,000 

18189 alm* a 3000 
os Holandez. 4938 alm. 

ao r.i. 
os Hamburg. 14975 alm. ao 

rn. 
os Francez. r68alm. aom. 
Da Figueira levarão os Hamburg. 

493 pipas a 51200 25,241,600 
de Vianna os Inglez. 19 alm. 

a 2600 49,400 
e os C.iftelh. da Beira 1634 alm. 

a 2000 3,268,000 (z) 
.. do 

(■/) n5[ menos (r) 14$ pi menos (Jb 9} f iff í 
menos (ti) 6741 7 mais (#) 648 mais (x) 5067 menos _ 



Azeti. ^ * 5$ 
.. .do Alentejo 453 j-alm. 

a 1400 1,088,400 (jy) 
,.. do Minho r ji 7 alm. 

a 28000 368,100 
.. . de'] raz-dos-Mont. 8413 a!. 

a 1800 15,143,400 (<i) 
Trocamos metaes por azeite com os Pheni- 
Ceos. Teophraftos. Antes da era ja os Turdi- 
tunos do Alentejo exportarão para Roma op- 
timoazeite ( Strab. 3.152. Juftin. 44 ) e pa¬ 
ra os vizinhos. V. Pfologo. Apparavamos as 
oliveiras ( Plin. 15.12 ) e tendo-as pelo meio 
das toaras ( Plin. r7. 10 ) não diminuíamos 
os frú&os. Defta forte ainda não temos a mi- 
Jefíima parte do azeite, que podíamos co¬ 
lher. Sendo tão certa a extração, deve-!e 
cuidar muito mais refte importantiflimo ra¬ 
mo. Segundo Plinio 15.7 também íaziamos 
azeite ci’aroeira , zairo, zinco, louro, ci- 
fo , fe famo, chamaJea , e nas Ilhas, das aves 
eftupagardos, angélicos ( Cordeiro )eno Bra- 
lil depinhão, calfanha , carrapato^, gerge¬ 
lim , andióba , e hysbacoa , que dão 8 ca na¬ 
das por alqueire. Pita i Xavier. 
Azeite de peixe. Exportarão os Caílelh. do 

Minho 1049 almudes a 800 839,200 
... de 

O) 6} 14 menos (íi) ^125 menos 



56 ' * '■* Azcit. 
... de Traz-dos-Montes 28 alm. 

a 1 roo 30,8.00 
Mas eíle azeite não, ferve para comer, nem 
para os lanifícios , ou fabão, no que ío fe 
gafta o fobredito. Serve iim para luzes. V. 
Manteiga de^Tartaruga. Se lógo derretem a 
baleia &c. não cheira mal o azeite , e fe o 
niiíturão com od’oliveira dá muito melhor 
luz. Deve-íe pefcar também a baleia em Ca- 
boverde, e Açores , onde ha muitas. Rainal. 
Azeitona. De Lisboa exportarão os Inglez. 

118,600 

122,500 
ix,660. 

240 paroleirasa 480 
e os Caftelh. importarão a Lisboa 

350botijas por 
e a Setuval 17 alqueires por __ 
Já Plinio 15". 33 louva a goftófa azeitona de 
Merida , ou do Alentejo, e Columéla fala 
de dez caftas d’azeitona. 
Azougue. Troucerão os Holandez. a Lisboa 

201 arrat. a 6yo 130,650 
:.. ao Porto 96 ar. ao m. 62,400 
e osGenovez. a Lisboa 902 ar. ao m. 586,300 
Nós o temos naTranfguadiana fegundo Plinio 
33.7: em Cjftê!lo*branco , e nas Minas de 
D. Manoel. Sá Viag. e outros. Ha abundan- 
cia e n Sevílha , Tofcana , e em toda a Gafa 
d’Aítria , Polonia , &c. SegundoBulching., e 
em Veneza, Liorue. Lncydop. art. Marfelh. 

Azul 
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Azul tinta. Importarão os flolatidez. a Lisb. 

ijTarr. a 1800 24,300 
Se elle azul fe faz do Sil, com que tingiamos 
Plin. 3. 13 , ou couía de cobalt nós o temos. 
Em Italia o fazem de miítura de terras. En- 
cyclop. ibi. 
Bacalhdo. Troucerão os Inglezes a Lisboa 

5-9693 quint. a 3660 "192,856,380 (b) 
. .. ao Porto 47690 7 quint. 

34000 190,762,000 (c) 
... a Vianna 11933 Quint. 

ao m. 47,732,000 (d) 
... á Figueira 6520 quint. ao m. 26,080,000 
e os Caítelh. á Traz-dos-Mont. 

127 arrob. por 228,600 (e) 
Elle peixe foi delcuberto pelos nolTos Vian- 
nezes em 1507, e tão frequentado pelos 
d’Aveiro, que fegundo o Regillo que traz 
Carvalho , vierao 70 navios carregados delle 
em 1350. E a terra do bacalháo foi povoada 
por Francilco de Souza em 1577 conforme 
diz o mefmo. O bacalháo nos eílragou as 
noíTas pefcarías, más ainda tem remedio. V. 
art. Peixe. 
Bacíar d’a;-«me. Importarãooslnglez a Lisb. 

327 7 quint.a 2500 8,187,500 

(Z>) 824^ 7 mais (0 (Sopj ~ inais (d) n<jy menos 
(0 517 menos 



... ao Porto 141 j quint. ao m. 6,043,750 
V. art. Latão. 

Baeta. Troucerão os Inglez. a Lisb. 907767 
covados a 220 até 380 265,295,540 (/) 

... ao Porto 705376 cov. 
o30."!- _ J 253436,130 (g) 
Baetinha. Importarão os Inglezcs a Lisbo.i 

4694 covados a 210 1,032,680 
e os Francezes de feda 849 cova d. 

a ?°° 424,500 
Baetao. Troucerão os Inglez. a Lisb. 13465 

covad.a 650até 960 10,105.410 (h) 
... ao Porto 36512 cov. ao m. 32,226,250 (/'). 
Tínhamos fabricas de baeta &c. no Sardoal , 
Mação, Alvoro, Mello, Vahzíno , Co- 
vilhão &c. íegundo Carvalho , de que exif- 
tem algumas; más arruinadas peloTra&ado 
da Iiitroducçãode Lanifícios. V. art. Bannos. 
Baga, Oíio, e folha de louro.Do Porto levarão 

os Inglez. 550alq. a 180 99,000 
os Holandez. i595alq.aom. 287,100 
os Hamburg. 2051 alq. ao m. 369,180 
... edefolha r64 arrob. a 240 39,260. 
O oliodebaga vale em Maríelha para o le¬ 
vante a 4200, ou 50000 quintal. 

Ba- 

C/)Í2jrpS cov. men. (1)254000 mais (b) 24564 
menos (r) 254000 mais 



Balanç. 5"9 
Balanças. Importarão os Inglez. a Lisboa 12 

de ferro a 1600 ^ 19,100 
e os Hamburg. 100 dúzias de latão 

a 1440 144,600. 
Baljamo. Levarão de Lisboa os Inglez. 1186 

coquinhos a 100 118,600. 
Bandejas de pao açharcddo. Introduzirão os 

Hamburg. em L'sb. 56 a 3600 129,600, 
Como íe nos não tivellemos paos , e çharáo, 
melhor do que elles. 
Banha de porco. Importarão os Holandez. ao 

Porto 1279 arrob. a 1600 2,046,400 . 
Já no tempo de Diodóro 5. 207 ufavamos del¬ 
ia mifturando-a com azeite. A abundancia 
defte póde íuprir tudo. 
Barba de baleia. De Lisboa levarão os Ham¬ 

burg. 620 arrob. a 6480 4,017,600 
eosFrancez. 3377 ar. ao m. 21,877,040. 
Barbarifco. Troucerão os Inglezes a Lisboa 

4689 cov. a 240c 360 1,185,120 
... ao Porto 20322 cov. ao m. 7,555,680 
e os Holandezes a Lisboa 20202 cov. a 460 

atè 560 11,702,560 
V. art. Pannos. 
Barragdna. Importarão os Holandez. a Lisb. 

34 peíTas a 9200 312,800 
e os Francez. 8043 covad. a 340 2,734,620 
Já fazemos alguma. E uiais baráta teria , te 

apvo. 
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aprove itaflemos os pelos d as cabras. V. Pan* 
nos. 

Barrilha. Importarão os Caftélhelh. 1006 x 
quintnes a 1600 1,610,800 

Paz-iede falíóla , çhapodio , e mais liervas 
falgadíças bem queimadas ; e delias abundão 
os noíTos rios , piincipalmente o Tejo. Del¬ 
ias podemos,como os Caftelhanos , fazer hum 
grande ramo de commercio. V. Bufching, 
Sá , &c. 
Barretes de Ida, Troucerão os Hambtirg. a 

Lisboa 16 dúzias a 1600 25,600 
... ao Porto 10 duz. por 12,600 
os Prancez. a Lisboa 997 dúzias 

a J44° 145,280 
... ao Porto 5 duz. ao m. 7,200 
os Genovez. a Lisboa 1835 duz. 

Por 2,537,5ro (k) 
e os Caftelh. ro duz. de feda 

a 4800 48,000, 
v em de Tunes. F.ncyclop. 
Batatas. Troucerão os ínglez. a Lisboa 56 7 

arrob. a 600 39,900 
... a Se tu vai 6 ar. ao m. 3,600 
... ao Porto 270 ar. ao m. 162,000 
e os Molar,dez. a Lisboa 65 ar. aom. 39,900 
Abatata he muito ladiá , rende treldobro 

One 
(K) 1068 2 Ilidis 
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que o milho &c. e da-íe entre elle em terral 
frefcas , ou em quaefquer fendo regadas , e 
póde poupar muito pão. Ha tuberasda terra 
em Thomar, e Beja , que não são inferiores 
ás batatas. 
Beijuim. Importarão os Holandez. a Lisboa 

2$$arrata 400 19,200 
Nós o temos em loango, conforme Mero- 
la , e já no inventario da Senhora D. Brites 
em 1445 íe açha ( Prov. Genealog.) más le¬ 
ria do da índia ,e Sião pelo Levante. V. art. 
Couros. 
Berimbâos. Troucerão a Lisboa os Hamburg. 

24grozasa48o 11,320 
e os Genovez. 93 gr.a 360 89,280. 
Bifcouto. Troucerão os Ingjez. a Lisb. 4379 

arrob. a 720 3,296,880 
Levarão de Lisboa os Holandez 

55 quint. a 4400 162,800 
os Francez. 176 quin. ao m. 774,400 
os Dinamarq. 3 quint. ao m. 1 3,200 . 
Já Plinio louva o noílo bifcouto 22. 23 , e os 
conduílores da Imper. D. Leonor. He fa¬ 
vorecido pelos Regimentos de D. Manoel, e 
D. Sebáftiao. Também fe faz bifcouto de 
fru&as , e farinha. Encyclop. 
Bocetas de folha de Flandes. Troucerão os Ho¬ 

landez, a Lisboa 26 por 9,360» 
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6 2 Bocét. 
e 30 dúzias de pão a 500 
os Hamburg. a Lisboa 45-5-7 duz 

PorD , **>.5*5 
... ao Porto 290 d. por 159,500 
Como le nós não tiveflemos páo de pinho , 
faia, caftanho ,em mãos como elles. 
Bolas de marfim. Levarão de Lisboa os Fran- 

cez. 284 pares por 13,320 
e os Caftelh. 332 boi. a 1440 542,880 
Boláxa. De Lisb.exportarãoos Inglez.512 ~ 

quint. 34400 2,255,000 
os Suecos 8 7 quint. ao m. 3 5,200 
osGenovez. 807 quint. aom. 354,200 
De Setuval levarão os Inglez. 10 

quint. aom. 35,200 
os Holandez. 39 quint. ao m. 171,600 
e 40 quint. a 4200 168,000 
e os Dinamarq. 10 quint. a 4400 44,000 
Bombas de fogo. Importarão os Inglezes a 

Lisboa 3 a 32000 96,000 
e de barril 40 a 800 32,000 
Borrachas. Exportarão os Caftelhan. do Mi¬ 

nho 50 borrach. a 180 7,200 
da Beira 160 dúzias 208,600 
e de Tras-dos-Montes 18 por 10,800 
Já no tempo dos Romanos ufavamos delias , 
e nos fervião de barcos para paliarmos os rios. 
Tito Livio, &c. 
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Borracbinhas âe gomma. Eyportarso de Usb. 
os Inglez. 273 dúzias a 360, 98,280. Irrí 
Olivença &c. do Rio Negro ha muita deíh» 
gomma elaftica , e delia fazem ao modo dos 
iineirosborrachínhas do entrudo, iynngas-, 
pélas, bótas impenetráveis á agoa, e mais 
vafos; caiaçoens, e bítumes &c. Ha pouco , 
que íe inventou na aula da engenharia Lisbo- 
nenfeo tirar o Japis com hum pedáço de bor- 
raçhínha. Xaviér. 
Breo. Importarão a Lisb. os Franc. 3028 r 

quintaes a 1600 4,845,600 
... a Setuval 4 quint. ao m. 6,400 
... ao Porto 497 r quinr. ao m. 796,000 
e os Caftelh. a Setuval 7 ariob. 

a 4°° 4,320 
... e ao Algarve 80 ar. ao m. 32,000 . 
O bréo hea refina do pinheiro. Efcolhe-feo 
cerne do pinho , os nós , e todas as veias , e 
raízes refinofas ; mettem-le em hum forno 
como o do carbão , e de fundo empedrado ou 
duro , más declive,até le reduzirem a cinza , 
com menos foffocaqão do que naquelle. A 
refina,que correr do forno deve cahir em hu- 
tna cova d’agua. A/fim íe faz em Thomar 
&c., e por incúria he que nos íuccede o com- 
pralo. V. Alcatrão. Ha muito em Ayião do 
Rio negro , e no Rio branco. Xavier. Vem 

da 
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da Provença ( Encycloped. art. Marfelh.) e 
de Suécia. Raynal. 
Bretanha. Trouçerão a Lisb.os Hamb.i 6194a 

peífasaySoaté noo 141,069,430 (KK) 
í‘V. ao Porto 24187 pef. 

ao m. 23,139,420 c/) 
eos Fraucez. 157 pef. a 2200 329,700 
V. art. Linho. 
Brim. Trouçerão os Holand. a Lisb. 189436 

varas a 15:0 e 190 30,173,640 (m) 
... ao Porto 2938 yar. ao m. 558,220 (») 
os Hamburg. a Lisboa 28273 

v. aom. 4>3°7H5'0 0) 
... ao Porto 1410 var. ao m. 216,900 
os Francez. a Lisboa 756 var. 

a 150 113,400 
e nós da Ruflia a Lisboa 25570 

v. ai3oei9° 4>72M5'° (P) 
Brim pintado d’armar. Os Hamburg. trouce- 

rao a Lisb. 480 covad. a 680 326,400. 
Efta occupação devia fer a dos noilòs pinto¬ 
res , quando não tem obras de maior lucro. 
Brincos de pdo. Introduzirão os Hamburg.em 

Lisboa 12 7 barris a 10000 125,000 ; 
para tirarem dinheiro aos ociófos. 

Bró- 

(KK) <36166 menos (0 11640 mais (m) 39319 mais 
(ri) 1339 menos (0)133 pelfas mais Q>) 1763 menos. 
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Brôçhas. Trouceráo os Holandez. a Lisboa 

6947 milheiros a 160 1,111,520 
... aoPottoóç milh. aom. 11,120 
Cabaia. De Lisboa levarão os Napolitan. r 

peila por 24,000 ,e os Genovez. 
* Por 48,000. 

Cabello para cabei/eiras. Troucerão os Fran- 
cez. a Lisboa 140 arrat. a 360 50,400 

os Caftelh. a Lisboa 75 ar. ao m. 27,000 
... ao Alentejo 338 ar. ao m. 121,680. 
Vem da Ruília , e Hungria cabello de cobras 
paradas cabe] leiras. Buiching. 
Cacdo. De Lisboa exportarão os Hamburg. 

232 arrobas a 5700 1,322,400 
os Francez. 3t52 ar. ao m, 17,966,400 (7) 
os Caftelh. 230 ar. ao m. 1,311,000 
os Venez. 1772 ar, ao m. 10,roo,400 (r) 
e os Genovez. 45771 aom. 259,184,700 (f) 
Fia cacâo fylveftre no Pará, Maranhão, Goiá- 
zes &c. favorecido pela lei de 1753 , como a 
efpecie a mais amiga da natureza , e que dá 
a manteiga mais incorruptível, e medicinal; 
pomada excelente para a cara , optimo vi¬ 
nho &c. com tanto , que não mifturem o ca- 
cáo verde com o maduro. 
Cacâo de carácas. Importarão os Caftelhanos 

a Lisb. 20 arrob. a 13000 312,000 
__K_e 

(í) 37z raeno* (0 3.448 menos (/) 13812 mais ~ 



66 00 t ■C*''** 

e os Francez. 4-ar. a 12000 48,000 
Eíte dobrado valor conflftè mais na fua raii- 
dade , que no intrinfeco. Como lie muito me¬ 
nos pingue , e faz bellahga com o noílo, más 
fem elle não préfta. 
Cachimbos. Troucerão os Inglezes a Lisboa 

841 centos a 280 " 235,480 
e os Holandês. 14 3- cent. ao m. 4,060 
... a Setúbal 31 cent. ao m. 8,680 
e os Hamburg. a Lisboa 48 dúzias 

com màrlotas 24,960 . 
São os caçhimbos invento dos Brafileiros ; 
pois nós os açhamos com elles em 1550. 
Goez , Barros &c. Os de louça vem d’Ho- 
Janda. 
Cadeados de ferro. Troucerão os Holandez. a 

Lisboa 2087 dúzias a 600 1,252,400 (t) 
... ao Porto 258 duz. a 720 185,760. 
Cadeas d'aço para relogios, Troucerão os In- 

glez. a Lisboa 76 cadêas por 91,400 
e os Hamburg. a Lisboa 14 de latão 

por 3,000 
Cadedz. Levarão de Lisboa os Francez. 480 

re(Tasa2?40 1,123,200. 
Cadilhos. Importaião os Holandez. a Lisboa 

10 centos a 40000 400,000 
e 76 cent. pequenos a 2400 182,400 

os 
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os Hamburg. a Lisboa 947 cent. 
3° hi- 2,722,800 

os Inglez, a Lisboa r 60 cent. 
30384,000 

... ao Porto 60 cent. ao m. 144,000 
e os Holandez. ao Porto 398 dúzias 

3 *9° 113,420. 
I\o forno dos vidros de Leiria fe ufa dos cadi¬ 
lhos , que lá fe fazem e o fundidor da efta- 
tua faz louça de Saxónia, que he da melma 
natureza , que a dos cadilhos. 
Caje. De Lisboa exportarão os Inglez. 31 

arrobas a 6090 310,390 
os Holandez, 3 arr. a 4800 24,000 
os Hamburg. 273 ar. a 3700 1,322,400 
os Genovez. 86 ar. a 6090 323,000 
os Suécos 64 arrateis a 230 16,000 
e os Caftelh. 300 arrat. a 160 48,000 
Caixas d‘ocuios. Importarão os Francez. 130 

dúzias por 78,000 
Cal. Levarão os Caftelh. do Minho 708 aL 

queir. por 36,030 
... do Alentejo 192 alq. a 90 17,280 
e deTras-dos-Montes 120 alq. 

a 30 3,600 
Troucérao os Caftelh. á Beira 80 al. 

a 5o . 4,000 
... e ao Alentejo a q. de * 3 000 

E ii Te- 
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Temos cal no Minho em Mondím , e Taviá 
fegtindo Carvalho , e nas mais Provindas 
com abundancia ■, no Rio Negroa celebre de 
Tabatinga (Xavier) e nas maisConquiftas 
ao menos a d’oítras. . . 
Calqamdffo. Troucerãoos Hamburg. a Lisb. 

14177 pef. a 15000 até 2300 26,426,000 
eao Porto 4216 peí. ao m. 9,641,150 
V. art. Linho. 
Cambraia. Importarão os Francez. a Lisboa 

4286 pef. a 3150até 9100 23,368,000 (w) 
eao Porto 221 pef. aom. 2,162,100 (#). 
Já a da fabrica d’ Alcobáça vai fuprindo mui¬ 
to. 
Catnelão. Trouceráo os Inglezes a Lisboa 

394332 cov. a 110 ate 280 46,593,600 (z) 
... ao Porto 134875 cov.ao m. I7*94?>310 OÓ 
e os Holandez. a Lisboa 357 cov. 

a 480 171,360. 
Na Covilhão , e Fundão faz-fe tambom co¬ 
mo o fobrediéto •, o ponto eftá , que foffe 
baílante. Uze-fe do pello de cabra para fer 
mais barato. 
Canná ftftula. Importarão os Genov. a Lisb. 

68 arrateis a X2o 8,160. 
Can- 

(tf) i8-ç menos (#) jp mais (x) 170859 menos 
(7) 5^4? menos. 
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Canttas. Levarão os Inglez.de Lisboa 39 mi¬ 
lheiros a 3600 310,590 

De Setuval levarão os mefm. 5. m. 
aom. 18,000 
os Sirécos 2 milh. a 1200 2,400 

. . .e os Dinamarq.2 milh. a 3600 7,200 
Do Algarve levarão os Inglez. 732,200 
... os Holandez. 100 feixes a 140 6 57,720 
... os Hamburg. 50 feix. ao m. 77,000 
eosCaftelh. 10 milh. a 1000 ro.ooo. 
Candieiros de latão. Levarão de Lisboa os 

Caitelh. 18 a 1500 27,000 
... do Alentejo 38 por 49,000 
... e de lata 17 dúzias a 1260 21,420. 
Cannella da india. Importarão os Holandez. 

a Lisboa 53 a arrobas a 40320 1,622,880 
... ao Porto 190 arrat. a 600 114,000 
e a Aveiro 60 ar. 1220 73,000 
Cannella do Bra/il, e Macao. Exportarão de 

Lisboa os Genovez. 224 arrob. da mais fina 
320570 4,607,680 

e 3340 arrob. da groffa a 3220 10,754,800 
c os Venez. 136 arr. ao m. 440,640 
Tem canélla em Santarém o Provedor das le- 
liriás, e a Bahia Maranhão Pará , e Timór 
da tranfplantadade Ceilão , e Cochím ; e o 
Congo a natural. Hilt. Ger. Ingl. Vieira , Ri¬ 
beiro. 
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Canga. Levarão os Napolitan. 36 peífas 

a 13000 46,800. 
Cannos de efpmgarda. Introduzirão os Hol. 

em Lisboa 102 a 1600 163,000 \ 
quando o Conde de Lipe levou de Braga per 
dáços troçliados , que foi ver fabricar. V. art. 
Armas. 

Cannotao. Importarão os Genovez. a Lisboa 
499 covados deita íeda a 960 488,040. 

Cannotilhode prata Jalfa. Importarão os Ham- 
burg. a Lisb. 3882 ? arrat. 
2 1200 4,647,000 

e ao Porto 84r ar. ao m. 1,009.2000, 
Cantar idas. I roucerão os Genovez. a Lisboa 

124 arrat. a 420 52,080. 
Nos vallados entre Campo grande, e Telhei¬ 
ras &c. ha quantidade na força do verão , e 
ahi crião eftas mofcas. Vem de Piemonte. 
Encyclop. art. Marfelh. 
Caparráza. Trpucerãoos Inglez. a Lisb.244 

quint. a 1300 382,000 
. ..ao Porto466* quint. ao m. 606,450 
os Holandez. ao Porto 2 2 quint. ao m. 37,050 
os Genovez. a Lisboa 31 arrob. do 

verde por 40,300 
e os Holandez. a Lisboa 76 quint. 

VP°r • r ■ lemos muita caparrola nas minas do cobre 
de 
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ae S. Miguei, e nas furnas defta Ilha , fe- 
gnndo Cordeiro H. Inful. e em Piaúhí. Vem 
de Inglaterra ,e a melhor de Itália , e Succia. 
Encyclop V. art. ejpinto de vitrinlo. 
C/ipatos. Levarão do Minho os Gallegos 185* 

paréspor 72,8000. 
Cnpdxos. Levarão os Holandez. 395 capax. 

de e/parto a 120 47,400 
e os Caítelh. do Algarve 1064 de pal¬ 

ma p. 73,86o. 
Cardas. Trouceião os Caftelh. ao Algarve 28 

paréspor 1 11,200 
... a Beira 966 par. por 588,440 
... a Tras-dos-Montes 204 par. 

por 103,600 
e levarão do Minho 10 par. por 8,000 
Ao menos façamos as neceflarias. 
Carmim em tigelinhas. Importarão os Fran- 

cez.aLisboa 4oduzias a 360 14,400 
e os Caftelh.a Lisb. 1026 duz. a 120 123,120 
... ao Alentejo 432 duz.a 150 64,800 
... a Tras-dos-Montes 300 duz. ao m. 45,000 
Faz-le de pâo do Brazil bem pizado com 
paens douro , e lançado em vinagre branco a 
ferver, coa-fe , í'eca-fe, eo vefto he carmim. 
Sendo os materiaesnófTos, e quafi privativos, 
he incúria, que o não façámos , e deixemos 
ir porelle 247320. 

Car- 
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Carne folgada. Importarão os Ingjpz,. a Lisb. 

5972 arrobas a 13000 7,763,600 (a) 
... a Setuval 46 ar. ao m. 59,800 
... ao Porto 11 7 ar. 14,9 5° 
c os Caftelh. a Lisboa 110 barris 

a 3600 396,000 
e os íngl. a Lisboa 50 arrob. de 

porco a 2 2 40 1x2,000 
Eítes 8,346,350 , e os outros 22,751,300 
muitas vezes multiplicados , podíamos tirar, 
em lugar de os dar, fe continuaíTemos ein 
trazer carnes falgadas do Brazil e Affrica , 
onde são quafi de graça. Matando as rêfesde 
noute , e em lugares frefcos , fangrado.as 
bem , esfregando as carnes esfriâadas com 
fal bem pilado, tendo-as em pilha alguns 
dias , pondo-as ao fumo como os prefuntos , 
certamente viriao a Portugal fem corrupção, 
e durarião muitos tempos. Sem tantas pre- 
cauçoens ]á éllas vem do Maranhão &c. para 
toda a viagem. Também fe podião trazer no 
éfcábéche , em que os de Dio levão carnes , 
e peixes frefquiflimos a Moçambique. Se 
nós , no tempo dos Romanos, e no de D. 
João primeiro , em que éramos muitos mais , 
e tínhamos lufficiencia de carnes de grande 

fa¬ 

ia) 1048 de mais 



Carn^^r '. 73 
fabor ( Diodor. 5-. 310, e Azurar) porque 
hoje as não podemos ter ? Porque deião em 
deiprezar a Pattoricía , accarretar , e lavrar 
com beftas ? V. art. Pão , e Gado. 
Carvão de pedra. Troucerão os lngkz. a Lisb. 

47845 fangasa 625 e 750 32,703,foo (b) 
... a Setuval 307 fang. a 650 199,5 5° 
...ao Porto 5565 fang. ao m. 3,617,250 
e os Caftelh. ao Alentejo 68 carg. 

a 600 40,800 
Tirá-mos de Buarcoshuma boa quantidade , 
que melhor feria le folie noa is enxuto y por 
iflo o mais profundo he o melhor. E póde-fe 
tirar de Efpit, e Porto de Móz. , fegundo o 
Ex. Vilcondè de Barbacêna , e Sá ; da ferra 
da Abelheira no Alentejo, dado Geres , Ri¬ 
beira velha de Calcaes , e Açores. Carva¬ 
lho, &c. 
Carvão de madeira. Levarão os Caftelh. do 

Algarve 2170 arrob. a 70 151,90^ 
do Alentejo 10150 marqnilhas a 60 609,000 
do Minho 747 carg. por 329,600 
e troucerão á Beira 33 carros a 2000 66,000 
e ao Alqntejo 522 faccosa 100 52,-200 
A lei de 1755 regula o carvão d’urze , tór- 
ga , e fovreiro. V. Cafca defovreiro , de la- 

ran- 

(0) 18231 mais. 
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lanja, ccafquinba , nosart. cortha , laran¬ 
ja , e 
Cafcaveis de latão. Troucerao os Hamburg. a 

Lisboa 257 grozasa42oe 2000 155,540 
... ao Porto 24 groz. ao m. 10,080 
e os Venez. a Lisb. 80 duz. a 80 6,400 
Cafldnhaspiladas. Levarão de Lisb. os Ho- 

landez. 639 alquer. a 440 221,160 
e do Porto os Hamburg. 80 alq. a 480 38,400 
Cajldnhas verdes. Exportarão de Lisb. os Ing!. 

477 alqueir. a 360 169,200 
e do Porto 1333 alq. a 200 266,600 
e os Caftelh. do Minho 344 alq. por 17,200 
... de Tras-dos-Montes 684 alq. 

3 200 172,800 
... da Beira 52 alq. a 90 4,680 
e do Alentejo 120 ~ alq. por 34,000 
Attendido eíle lucro , e que a madeira de caf- 
tanho he preciófa ao tempo , eem coberto , 
<que a caftanha nos póde defender dalguma 
fome , devia-mos multiplicar os caftanhei- 
ros; principalmente porque elles parecem 
fer naturais de Portugal feptrentrional; pois 
em S. Fru&uofo ao pede Braga ha hum caí- 
tanheiro , que dá hum moiode caftanha alem 
de fuftentar huma vide, que dá 60 cantaros de 
vinho ; e outro quafi íemelhante em Fonte 
Arcada ( M. Antonio , Eftaço, e Carvalho). 

São 
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São grofliífimos os de Mello , e tres homens 
não abrangem o de S. Miguel ( Cordeiro ) S. 
João d’£lRei paga 500 alq. de caftanha; af- 
lim como nós a pagavamos aos Romanos,que 
goftavão delia ( Flinio 7. 15. Folyb. Car¬ 
valho ) por lerem muito doces. V. art. EJla- 
nho. 
Cavalgaduras. Levarão os Caftelh. do Algar¬ 

ve 16 por 103,800 
... do Alentejo 104 por 447,900 
.... da Beira y por 27,600 
.. . de Tras-dos-Montes r8 por 82,690 
e do Minho 5 por 64,800 
Mas ifto não he nada pelo dinheiro, que nos 
tirão pelos maçhos&c. de contrabando. Com 
os feus cavallos , e jumentos devemos cuidar 
em reformaras raças , como os Inglezes re¬ 
novarão as de Já com os cavallos Andahizes , 
e Berberifcos. 
Cebo em velas. Levarão de Lisboa os 'Inglez. 

282 arrateis a 80 23,040 
. .. do Porto 106 quintais a 7880 814,080 
0sHamb11rg.de Lisb. iyar. a 2200 33,000 
e os Caftelh. do Minho 51 ar. por 167-,000 
e do Alentejo 8 j ar. por 17,000 
e emtroduzirão em Lisboa os Ingl. 
' 65- ar. a 1600 104,000 

os Holandez. 436 ar-, ao m. 697,600 
í C os 
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os Hamburg. r r ar. ao m. 17.66b 
os Prancez. rór ar.aonr. 26,400 
e os Genovez. 48 r ar. ao m. 56,160 
Ultes 802,760 &c. podião ficar aos do Brazíl, 
e Ahica , fe cozeflem o cebo , de que ahun- 
dao , antes de çheirar mal , e o remetteíJem. 
Cebolas. Exportarão de Lisboa os Ingl. 178 

milheiros a 2880 512,640 
...do Porto 12774 cabos a 60 765,840 
edo Algarve 1019 arrob. a 100 101,900 
Do Algarve os Cattelh. 502 ar. ao m. 50,200 
Do Porto os Holandez. 100 cabos a 60 6,000 
eos Hamburg. 851 cab. ao m. 51,060. 
He huma hortaliça univerfal , e 1'audavel 
lendo bem colida; e mal a labemoseftimar. 
Cebolas alborrans. Levarão do Algarve 28 

arrobas a 100 - 2,80o 
Eítas cebolas bem colidas em agua com ferros 
emferrujados dão tinta preta de tingir pan- 
nos 8 e ainda de eícrever. Quafi todos os 
montes de Portugal abundão delias. 
Cenfejo. Importarão os J.ngl. ao Porto 52 r 

moios a 520 r,013,760 (c) 
os Holandez. a Lisboa 39 7 moi. 

495,18o 
... ao Porto xoi moio a 340 2,026,440 (d) 

os 

ÍP) 4} ã niais (d) 141 menos- 
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õsHamburg. a Lisboa 392 moi. 

por 4,939,200 (e) 
... ao Porto 107 4 moi. a 340 2,086,880 
os Genovez. a Lisboa 470 moi. 

a 210 5,821,160 
c os Caítelh. ao Algarve 33 moi. 

a 14400 475,200 
V. art. Trigo. 
Cera em pão. Exportarão do Algarve os Caf- 

telh. 4957 arrobas 37900 3,914,225 
... do Alentejo 568 ar. por 1,785,200 
... da Beira 63 r ar. por 249,800 
...de Tras-dos Montes71 ar. por 181,000 
Introduzirão os Hamburg.em Lisb. 

599 7 ar. por 2,686,400 
os Venez. em Lisb. 107 ar.a 7680 82,560 
os Francez. em Lisb. 44 ar. a 8900 391,600 
eein Setuval 5 7 ar. ao m. 43,200. 
O nofio Rei Gorgoris.diz Juftino 44, inven¬ 
tou 2cera , eno tempo de Plinio, e Eftrabo 
3. 152 fe exportava da Turdetania Alentejôa 
aRoma. O trazermos 120 quintais annuais 
de Caçlieo , legundo a Hiílor. Ger., e a das 
viag. r e muito mais das Conquiftas Africa¬ 
nas ; e o perdoar EIRei ás cameras as ceras 
dos foraes são ( no fentir de Severím ) a cau- 

fa 

(f) rtj meões 
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fa defta emmendavel diminuição. A cera de 
baleia já lupre huma pouca \ tira-íe do cere- 
bro , cerebello , e medula eipinhal. 
CèrdasparaJapatáros , epinflis. Troucerão 
os Holandez. a Lisboa 76 r arat. 

a 140 10,770- 
... ao Porto 60 ar. ao m. 84,400 
e a Lisb. 1807 duz. de pinfeis a 120 241,220 
e á Aveiro 27 duz. ao m. 3,240. 
Matando-le tantos porcos bravos no Reino, e 
Rio Negro ainda havemos de gaílar dinheiro 
em ceidas ? 
Cerdas de cavallo. Troucerão os Caftelhanos 

a Lisboa 9 arrob. a 3200 22,800 
e os Holand. 36 dúzias de peneiras 

a 5760 207,360 
Sendo nós os inventores das peneiras de li¬ 
nho , e cérdas ( Plin. x. 791 : 18 e 11) ha¬ 
vemos de as comprar aos eítrangeiros ? 
Cevada. Importa» a Lisb. os Inglez. 1086 * 

meios a 170 11,087,895 (/) 
os Holandez. 2909 4~ moi. 

ao m. 29,673,840 (g) 
osHumbnrg. 183 moi. a 1260 4,939,200(6) 
os Francez. 276 r moi. a 200 3,3x7,600 
os Caftelh. 126 moi. a 1260 1,588,600 

os 

(/) $7^ ma‘s (á) 2 mais 00 ^4 menos 
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osVenez.2844 rmoi.aiio 36,349,110 (*) 
os Napolit. 7448 2 moios 

a 24O 107,260,920 (K) 
os Genov. 2223 moi. a 155 

eno 22^991,487 (/) 
c os Inglez. ao Porto 127 r moi. 

a 240 1,833,120 
... e ao Algarve 9 r moi. ao m. 132,000. 
Como fe nãoobíerva a pragmatica do luxo, e 
em lugar de carros íe ufa de beítas para acar¬ 
retar ■, ou porque a mais vil laloia quer an¬ 
dar a cavallo, por iffo nos confómem as bef- 
tas 219,172,772. 
Cevada pilada. Importarão os Holandez. a 

Lisboa 1183 arrob. a 960 1,136,160 
e os Venez. 76 quint. a 1600 121,600. 
Chá. Exportarão os Inglez. de Lisb. 

537 arrat. deçbá Gijfon a 830 4,56,450 
e os Franeez.6062 ar. do m. 

a 1100 7i7,2oo()«) 
os Hamburg. 134 ar. de çhd Bui 

a 320 42,850 
os Francez. 2096 ar. do m. p. 530,000 
... e do çhá Toucai 1814 ar. a 700 1,269,800 
os Caftelh. de çhd Sanlõ 1176 ar. 

a 540 ' 4°7>720 («) 
os 

CO 2<58<í mais (K) 222 rmais (0 648 mais (m) 
52,260 menos (») J7 mais 
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os Genovez. do m. 260 ar. ao m. 140,400 
... e do çha SeKim 512 ar. 384,000 
Affim como na China , e Japão lia varias caf- 
tas dc çhá , affim o temos no Paraguai, e em 
Portugal no jardim do auditor do campo gran¬ 
de , em 1'liomar &c. No Braíil fe daria tam¬ 
bém como na China íe de lá a tranfplantal- 
lemos , como o introduzimos na Europa. 
Chamalôte. Importai ao os Genovez. a Lisb. 

408 covad. delia leda a 420 2,017,260 
Cfuipas de marfim. Exportarão de Lisboa os 

Francez. 1058 arrat. a 450 476,100 
e os Genovez. 183 arrob. a 14400 2,2 3 5*,200 
G,bãpeos grojfos. Levarão os Caítelh. do Mi¬ 

nho 168 a 300 50,400 
... de Tras-dos-Montes 191 a 360 58,760 
... da Beira 32 ao m. 11.510 
e do Alentejo 46 ao m. 16,200 
D. Fernando, D.Affonfo V., os condu&ores 
de fua irmãa , D. João II. , D. Manoel &c. 
trazião chapeds , e elles são favorecidos pe-' 
]a lei de 1770. V. art. Pello. 
C,bapeo( de foi. Importarão os Genovez. a 

Lisboi 2539 chapeos oliádor por 1,482,330 
e os Inglez. 24 de Jeda a 2 9000 57,600 
Como os noflos o Lados são bons , e baratos 
por amor da gomma copal, e por abundar¬ 
mos de barba de baleia, e junquilho, pare¬ 

ce 
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Chamei"', y ' 8r 
ce que já nenhuma cafta de çhapeos vém 
de fora. 
Charneiras. Troucerão os Inglez. ao Porto 

22 ~ arrobas a 128000 281,600 
e ov Hamburg. 12 grozas a 4300 51,600 
Em Lisboa já ha fabrica. 
Chaves àc relogio de latão. Troucerão os In- 

glez. a Lisboa 39 dúzias a 720 28,080 
e 30 Porto 96 duz. ao m. 69,120 
Chtcótes de chorda de viola. Importarão os 

Inglez. a Lisboa ir dúzias a 2400 26,400 
Cyhifarotes. Troucerão os Holandez. 20 Por¬ 

to 41 a 1200 49.200 
C,hita de linho. Importarão os Inglez. á Lisb. 

65364 covad. a 170 até 290 18,427,340 
... ao Porto 61731 cov. ao m. 13,584,120 
os Hamburg. a Lisboa 49512 cov. 

a 210 até 410 13,209,000 
...ao Porto 10844 cov. ao m. 3,297,140 
e os Cáftelh. ao Alentejo 40 cov. 

a 220 8,8oo 
F.íles 48,71 r,400 já hoje não Iev.rao ; pois 
fe tem advertido , que as cores 110 algodão 
são mais permanentes , que no linho , e que 
nós abundámos d’algodão , e que temos mui¬ 
tas liandeiras . boas tintas , e pintores. 
CJoita d‘algodão. Levarão de Lisboa os Geno- 

vez. 4 peílas a 6910 27,640 
F CJ;o- 



82 Jiocolat. 
Chocolate. Levarão dc Lisboa os Inglez. 550 

arrat. a 200 110,000 
os Holandez'438 ar. ao m. 87,600 
os H imburg. 468 ar. ao m. 166,400 
os Dinamarq. 300 ar. ao ni. 60,000 
os Mauritan. 60 ar. ao m. 16,000 
e nós de Setuval á Rullia 32 arrob. 

a 6400 204,800. 
He bom doce , e exquifito perfume. 
C,hordas de murrao. Importarão os Holand. 

a Lisboa 267 1 quint. a 3200 856,000 . 
Cjbumbo. Troucerão os Inglezes a Lisboa 

3881 s q a 3080 e 3300 12,392,160 (0) 
...aoPorto 184 7 quint. aom. 5,891,595 (p) 
.. . ao Algarve 5 quint. de munição 

a 3350 16,500 
e os Caftelh. a Lisboa 2x88 quint. 

a 3080 6,708,240 
A noíía Gilíza lie abundantiflima de çhumbo 
diz Juftmo 44, e Marvão chamava-íe Plum- 
baria pelo ter.Plin. 4.22. Além deftefe tira al¬ 
gum das minas de Murça iegundo o v. d. Bar- 
bacena , e Sá, e de Moncorvo o levão os 
Caftelh.para vidro de louça.Tambem o ha em 
Vileo, e nas pezadiílimas gredas da ilha de 
S. João de Cabo verde , e Piaúhi. V. H. Ger. 

(0) 12677 menos 0>) 12© 3 meuos. 



Ctin&m. 83 • 
das viag. Traz-fe da Ruffía , Hamburgo , e 
Inglaterra. 
Cinãasdelãa. Troycerão os Caftelh. á Bei¬ 

ra 112 dúzias a 240 20,880 
. ao Alentejo 69 duz. de laa e linho 
por 49,68a 

ao Algarve 9 duz. a 250 *>250 
e os Genovez a Lisboa 444. ã duz. 

a 1200 508,540 
Clarim, e trompas. Importarão os Hamburg. 

a Lisboa 33 par & de latão por 89,600 
e ao Porto 18 par. a 4800 86,400 
Cobertas da Índia. Exportarão 9 deLisb. os 

Inglez. a 4200 37,800 
e os Genovez. 645" por 1,223,80o . 
Cobertores de laa. Importarão os Inglez. a 

Lisboa 1782 a 400 e 720 456,960 
... ao Porto 78 ao m. 56,160 
os Caftelh. a Lisb. 259 por 628,000 
... ao Algarve 23 de far afina a 1400 39,200 
... ao Alentejo 492 a 1200 590,400 (<?) 
... a Tras-dos-Moutes 2377 

por 9,618,300 (r) 
O algodão , e linho torna melhor o frio. V. 
art. Colçbas. 
Cobre. Troucerão os Inglez. a Lisboa 216 

quint.a 27520 &c. 
F ii 

5,977,280 
... ao 

(9) $22 menos (f)617 menos. 



.. .ao Porto ri6 j- quinr. ao m. 3,362,560 
os Holandez. a Lisboa 11 5 quint. 

aotn.: 3,052,5-30 
... ao Porto 77 7 quinr. 1,970,080 
os Hamburg. a Lisboa 479 quint. 

ao ro. 12,560,835 
ao Porto 664.- quint. ao m. 16,406,580 

e os Ingl. a Lisboa 750 arrat. la¬ 
vrado a 2Ó0 7,200 

Tinhambs lanças de cobre no tempo dos 
Romanos (Strab. 3.106 ) e eu vi algumas 
no gabinete do medico de I.amego. Temos 
minas de cobre em Altér , e Querença ( Car¬ 
valho ) e deite metal em ELvas, e Brazíl 
( V. D. Barbacena ) em S. João de Caboverde 
( H. das Viag.) em Danda, Rembo, e Con¬ 
go (Carli, e Lopes ) e perto de Benguéla 
a nova , e Caçhincadevar ( Miguel Ms. ) e 
em Torôa de Chicova (Coelho) . Não fó po¬ 
demos erccuJar miiito na colínha, más deve¬ 
mo-lo fazerporque o azevre do cobre he 
mortal, e o eítanh.ido he pouco fegúro , e 
bem nocivo. Veja-le a lei do Rei de França 
aprohibi-lo , para íemelhantes uíos , medi¬ 
das &c. E ainda havemos deiembollar por 
cobre 43,753,050 ! Vem de Salé, Hambur¬ 
go, Sueeia , Holanda, eRuília. 

(7)5:2 menos (v) 617 menos 
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Coca. Troucerão os Francez. a Lisboa 32 ar- 

rob. a 1500 48,000 
Avacacii de Tahatinga mata o peixe como 
ella (Xavier) . Vem Cóca rí’Alaxaudria.Ency- 
clop. art. Marfell», 
Coçbonilba. Importarão os Caftelh. a Lisboa 

3164 arrat. a 3600 .11,340,400 (J') 
... ao Alentejo 44 ar. ao m. 1 58,400 
os Inglez, a Lisboa 80 ar. ao m. 288,000 
e ao Porto 124 30 aom. 446,400 
Podíamos poupar eftes 12,083,200, ou tira- 
los multiplicados ás Naçoens, fedo Méxi¬ 
co traniportaHemos eftes inlctflcs para as 
plantas lemelhantes , que temos ás Cafte- 
Jlianas no Brazil em os meimos . gráos do 
México. Dizem que a temos no Congo. H. 
das viag. A nolfa grãa a pôde luprir, o leu 
biçho ou o nollò Kermes. V. Ikiton 
Cofres de ferro. Troucerão os Inglez. a Lisb. 

2 a 57600 " 115,200 
Coifas. Importarão os Caftelh. á Beira 91*- 

dúzias por 164,240 
Colçbas Exportarão os Caftelh. de Tras-dos- 

Montes 6r 5 por 734,000 
Antes nós licailemos com ellas , e eíles com 
os feus cobertores j porque as coJçhasaquen- 

naV . 1 > - íoiiLeidol ?.■ tão, 

(/) iJ7 menos. 
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tão , e durão mais que eftes. Fázem-feem 
Alcoentre , 0’ta , Caídas &c. ( Carvalho ) 
e são favorecidas por leis. 
Colheres , e garjos de metal. Troucerao os 

Ingl, ao Porto 231 dúzias a 450 138,420. 
O dillabór , que causão na bocca , e o vene¬ 
no que lanção já tem defabulado a muita 
gente. V. art. Cobre, e Ferro , o qual fó en¬ 
tre os metais he o amigo da natureza. 
Coloquintidas■ Importarão • os Genovezes a 

Lisboa 24 arrat. a 220 5,280 
Bufon no íeu Manuel diz que he planta d’ 
America, eque faz purgar violentamente. 
Vem de Chipre. Encyclop. 
Cominhos. Troucerao os Caftelh. a Lisb. 9 ~ 

arrob.ar3oo 12,350 
... ao Algarve 30 ar ao m. 39,000 
... ao Alentejo 69 7 ar. ao m. 80,025 
... a Tras-dos-Montes 31 ar. ao m. 40,300 
os Holand. a Aveiro 20 quint.a 3600 72,000 
e os Genovez. a Lisboa 102 r quint. 

ao m. 369,000 
e ao Porto 39 quint. ao m. 140,400 
He carminativo , e faz beber. Em Portugal 
/•e dá pelas margens das vinhas , como em 
XaftéHa. Merece, que o cultivemos, e pou¬ 
pemos os fobreditos 752,975. Vem de Mal- 
tlra. • 

Com- 



CompaJ. «7 
Compáffos. Troucerão os Inglês, a Lisboa 68 

dejerro a 720 48,960 
e os Hamburg. 14 7 dúzias de latão 

ao 10,440. 
Coquilbo. Exportarão os Francez. 343 milhei¬ 

ros a 620 188,65-0 
os Venez. 234 milh.ao m. 128,700 
e do Porto os Holandez. 307 milh. 

a 620 
e os Hamburg. 20 milh. a 55-0 
Confiança. Troucerão os Genovez. a Lisboa 

400 varas a 420 168,000 . 
Coutas. -De Lisboa levarão os Hamburg.2220 

dúzias de contas de fementilba 
a 120 

osCaftelh. 1402 duz. ao m. 
... defortilba 500 diiz. ao m. 
... de azeviçhe 110 duz. a 480 
... e de mijjanga 25 gvozas a 400 
eos Genovez. de fortilha 3394 duz 

a 120 479,000 
Ternos minas d’azevíçhe na ferra de Minde , 
e em Algibarrota , onde ha bons officiais , 
que o trabalhão. 
Contas de pdo. Introduzirão os Hamburg. a 

Lisboa 5-0 dúzias a 80 4.000 
os Venez. 133 duz. a 100 13,300 
eos Genovez. 880 duz. a 140 123,100, 

Ten- 

j 90,340 
11,000 

266,400 
148,240 

60,000 
52,000 
10,000 



88 Contas 
Tendo nós excelentiífimos pâos , como o da 
raiz d’ oliveira , Sebaftiao d’ Arruda , roxo 
vivo , meio ébano &c. e bons couteiros , 
para que havemos de largar elle dinheiro , e 
dar-lhe o gorto de que cremos, queellesas 
tocão nos 1'anÁos lugares. 
Contas dc vidro. Troucerao os Hamburg. a 

Lisb. 1500 mallosde 10 liosa 160 242,880 
os Venez. 60 duz. cbri/la/inas a 100 4,800 
e os Genovez. 880 duz. a 140 123,600 
Coral. Importai ao os Genovez. a Lisboa va¬ 

lias caitas de coral por. 22,167,400 (í) 
Vem também de Gataluna , e Barbaria, iin- 
cyclop. arr. Marfelh. 
Cordas dc viola &c. Troucerao os Caftelh. a 

Lisboa 125 maiTos a 360 45,000 
... ao Alentejo 398 mal. ao m. 145,280 
... a Tras-dos-Montes 408 mal', ao 

m. 146,880 
e os Genovez. no mal', ao m. 251,840 
Já vejo fazer militas , eme parece, que lo¬ 
go mudaremos as lo; tes. As tri pas em cordas 
rendem ir.ais , que em malTarocas. V. art. 
chordas, e Ejparto. V. Cordovotns no art. 
Couro. 
Cortes de meia para calção. Importarão os 

Iu- 

CO 377? menos 



Côrtes de tlftu- * 89 
Inglez. a Lisboa 3981 de laa 
36400720 2,563,000 («) 

... ao Porto 954 aom. 610,560 (x) 
e de leda a Lisboa 170 a 3200 544,000 
... ao Porto 15 ao in. 48,000 
e os Gonovez. a Lisboa 60 ao m. 92,000. 
já temos muitos theares , e artiftas. 
Cortes de couro pintado para Japatos. Introdu¬ 

zi rão os Genovezes em Lisboa 54 dúzias 
a 1440 77.660 

os Veuez. 220duz. ao m. 376,800 
e os Hamburgí 150 duz. ao m. 216,000 
como íe nos não tiveíleuios couro , e pinto¬ 
res. 
Cortiça. Extrahiião de Lisboa os Inglezes 

249 quintais a 060 2x4,240 
...os Francez. 13 quint. 3850 11,050 
do Algarve os Inglez. 1416 quint. 

aom. 1,217,975 
.. os Iloland. 609 quint. a 1080 657,720 

.. .os Francez. 150 arrob.a 220 35,000 
• .. os Suecos 6 ;■ quint. a 860 5,375 
de Setuval nós á Ruífia 19 quint. 

a 1400 26,000 
do Porto os Inglez. 6169 quint. 

a 1500 9,247,50° 
... os 

00 2x39 ijienos O) 711 menos.j; 



9° Cortiça 
. ..os Holandez. 25- quint. ao ni. 
... os Hamburg. 50 quint. ao m. 
• • • os Francez. 250 quint. ao m. 
de Viannaos Inglez. 144 quint. 

a 920 
doMinhoos Caílelh. 16 ã quint. 

a 860 
e de Caftélla troucerãoao Algarve 

xoo quint. a 1000 
Cortiça em rolhas. Exportarão de 

Inglez. 986 grozasa 100 
.. os Holandez. 100 gr. a 120 
. . os Hamburg, i^ogr. a 100 
. . os Francez. 1510 gr. ao m. 
.. nós pira a Ruífia 1520 gr. aom. 
•. os Suecos 1390 gr. ao m. 
.. os Genovez. 50o gr. ao m. 
.. os Uinamarq. 1425 gr.aom. 

do Porto os Ingl. iiogr. a 120 
de Setuval os Holand. 3069 gr. 

a 100 
... nós para a Ruífia 1700 gr. ao m. 
... os Suécos 2462 gr. aom. 
. ... os Dinamarq. 6565 gr. ao m. 
e em cafca de Sovreiro os Caftelh. 172 

ar/ob. por 240,080 
He o fovreiro arvore eftimavel, e multipli¬ 
cável , não fó por eíte lucro , más ainda pela 

fua 

37,5oo 
75,000 

264,000 

132,480 

23,050 

100,000 

Lisboa os 
98,600 
x 2,000 
13,000 

151,000 
152,000 
139,000 

50,000 
142.500 

13,200 

306,000 
170,000 
246,000 
656.500 



Cour. 91 
fua madeira para feges , e carriágem , peJa 
lande &c. 
Couros vacuns crus. Exportarão de Lisboa os 

Hamburg. 7°^ a 1720 e 2160 1,340,320 
os Francez. 18803 a 1600 

e 1720 302,615,720(2) 
os Inglez. 293 a 2200 644,600 
osGenovez. 224547 por 413,990^080 (y) 
os Caftelh. 9510 a 1600 

e 2200 201,658,600 (K) 
... e do Alentejo os m. 9 a 1400 12,600 
... da Beira 14 ao m. 19^600 
... de Tras dos-Montes 95 ao m. 171,900 
e do Porto os Holand. 504 a 2160 r,108,800 
. .. e os Genovez. 1600 a 2200 3.520,000. 
Couros vacuns cor tidos. Levarão de L:sboa os 

Caftelh. 400 couros a 2840 1,236.000 
os Napolitart. 100 c. a 2800 280,000 (KK) 
do Porto os Genovez. 1350 c. parte 

em cabello p. 3,780,000 
Introduzirão os Holand. no Porto 

12 c. mofcovias p. 12,720 
e os Hamburg. 22 c. a 15600 351,000 
em Lisboa os Francez. 16928 c. 

vaquetas a 960 16,250,880 
e 

(x) 7itf1 menos (y) 72968 mais (K) tf 570 raais 
(.KK) 8377 menos. 



7,828.960 

9 2 Couros 
e levarão do Porto os Genovez» 

1988 c. xaq. a 920 
bao tantap as fabricas d‘atunados , mofcovias r 
e por rodo o Reino , e Çonquiftas , 
que parece impofliyel, que os eftrangeiros 
importem femelhantes cortidos contra alei 

l759 » que prohibea importação de qual¬ 
quer lola ; e principalmenie , porque temos 
lolas mais baratas , que eílas de fora. 
Couros Bezerros crus. Levarão de Lisboa os 

Francez. 754 couros de novilho 
a **00 603,200 

Louros Bezerros cortidos. Exportarão do Mi¬ 
nho os Caftelh. 83 bezerros 
3 2<’00 232,400 

... e rnsis 9112 arraieis a 160 1,437,200 

... de Tras-dos-Montes 36 Tarrob. 
/ \\ÍO . 186,880 

e do Alentejo 77 arrat. a 160 12,320 
Tronceião os Francez. a Lisboa 

431 dúzias de c. bezerros grandes 
a 10800 7,240,800 

... e de ordinários 9438 duz. 
a 8 roo 76,600,800 (a) 

... e de novilhos 8036 ~ du7. 
a48ou 38,373,200 

ao 

00 aJ7J T reais 



Couros«■ ' 93 
ao Porto 1965 duz. ordin. 

39600 18,864,000 (b) 
.. .e de novilhos 4370 a 6400 27,968,000 
so Algarve 7 duz. grand. a 16800 177,600 
...ede ordinar. 19 duz. a 88r8 153,900 
e os Holand. 60 duz. de c. acamur¬ 

çados a Lisboa a 4800 288,000 
... e ao Porto 12 duz. ao m. 57,600 
Do q le vê ,q ainda nos levavão 170,904,900; 
e ainda que hoje temos mais fabricas de be¬ 
zerros communs , e acamurçados , pouco 
menos nos levarão em quanto os do Bralil &c. 
não derem em matar os bezerros em lugar 
dos bois, ecortindo-os ganhar mais do que 
nas pelles deites, fem extrahirern o dinheiro , 
e comerem carne melhor. 
Couros cábrúus , e ovclhúns crtis. Levarão de 

Lisboa os Inglez. 1351 7 dúzias 
cabrims a 960 1,297,440 

... do Algarve 401 duz. a 860 344,860 
e os Caftelh. do Algarve 508 r duz. 

a 86° _ 437,310 
... do Alentejo 1010 duz. a 720 727,200 
e da Beira 29 duz. a 1400 40,600 
Couros cabrims, e ovelbitns cortidos. Exporta¬ 

rão de Lisboa os Hamburg. 80 duz. 
de c. cordavoens a 4000 320,000 

e 
CD a3oi hi»is. 



94 Couros 
eosCaftelh.doMinho i5 duz. 

a 44,°° 35",200 
... de Tras-dos-Montes 180 duz. 

' ao m, 792,000 
e do Alentejo 11 - duz. ao m. 51,700 
os Inglez. de Lisb. 1759 duz. de 

marroquins a 8610 15,144,990 
... do Porto 13 duz. a 5200 67,600 
e de Lisboa os Francez. 66 duz. 

a 8610 568,260 
e os Genovez. 137 arrob. de rafpas 

de couros a 1280 175,360 
Troucerão os Caftelh. ao Algarve 

657 duz. de cordozoens por 772,800 
... a Lisboa de cordeiro 10 duz. 

a 700 15,400 
... ao Alentejo 227 duz. a 600 139,200 
... á Beira 10 duz. a 480 4,800 
... e de pellícas ao Minho 10 duz. 

por 4,800 
... ao Alentejo 8 duz. a 1200 9,600 
o., e ao Algarve 18 duz. a 1800 33,300 
e d'acamurçadas ao m. 8 duz- a 2800 22,400 
os Francez. das m. a Lisboa 1728 duz. 

a 2160 3,732,480 
... ao Porto 208 - duz. ao m. 450,360 
os Ingl. ao m. 101 duz. a 360 36*360 
os Francez. 4 duz. de capado a Lisb. 

04200 16,800 



Couross« • 95 
,,. em branco 3965 duz. a 1200 4,758,000 
...de cordeiro xoo duz. a 600 60,000 
... e de pergaminho 279 peles a 480 133,420 
eos Caítelh. ao Alentejo 12 peles * 

ao m. 5,760 
... e a Tras-dos-Montes 106 pel. 

ao m. 50,000. 
Do que fevé com clareza , que nos aprovei¬ 
tamos muito mal deite genero,principalmen¬ 
te fe falarmos nas muitas peles , que extra- 
hem de Caboverde quaii de graça os Eítran- 
geiros. As fobredicas fabricas já vão rerne- 
deandoeíte defcuido, e cedo fe oblervará á 
rifca a Lei de 1765, que prohibe fahir do 
Reino, e Conquiitas couro algum em ca¬ 
bei lo. 
Couros de gamo. Troucerão os Ingl. a Lisboa 

222 duz. a 640 142,080 
os Francez. 22 duz. a 16300 358,600 
e os Caítelh. a Tras-dos-Montes 

941 duz. a 720 677,520 
Os que fefabricao nos Olhos d’agua excedem 
os Eítrangeiros. 
Couros de rato curtidos. Troucerão da Ruflia 

a Lisboa 519 duz. a 100 514,000, 
e ainda os deixamos perder com os dos gatos , 
caens, &c. 
Couros de lixa. Exportarão de Lisboa os Ingl. 

637 duz. a 729 458,640 



9 6 Couros 
e os Frsncez. 470 duz. ao m. 358,4005 
Nas mais partes do Reino mal fe aprovei tão. 
Cravadorcs. Troucerno a Lisboa os Holand. 

30 centos para lapateiros a 320 9,600 
Cravo âe ferrar. Importarão os Caftelh. ao 

Minho 4 milheiros a 1100 4,400 
Cravo Índio. Trouceião os Holand. a Lisboa 

40, arrob. a 48000 1,932,000 
... ao Porto 446 arrat. a 1440 65-,Ó40 
.. . a Aveiro 56 arr. a 1200 67,200 
e os Genovez. a Lisboa 224 arrat. 

a 15:00 336,000 
e da Beira levarão os Caftelh. 2 arr. 

a 1320 131,840 
Como nós ainda polTuimos foj-tes, e commer- 
cio nas Ilhas Molucas Timor e Solor fem 
grande dificuldade podiamos poupar ao me¬ 
nos efte dinheiro. E como as arvores do cra¬ 
vo fe multiplicão por femente , íegundo Bu- 
fon , e temos no Brafil graos parallélos , po¬ 
diamos diminuir efte commercio aos Holan- 
dezes em paga de nos tirarem as Molucas, 
Ceilão &c. Os Francezes o tranfportarão já 
para a Cayéna (RaynaJ) e tem-me didto q al¬ 
guns dos nolfos o tem levado para o Maranhão. 
Cravo do Maranhão. Exportarão de Lisboa os 

Inglez. 42 arrob. a 69:0 290,640 (0) 
e 

(0 55 mais 



Cravo %. , • 97 
e 11 arrob. do groflo a 3040 33,44o 
os Holand. 1043,-. írroi. ao m. 3i6,r6o 
Os Genovez. 1294 7 ar. fin. 

a 6930 8,972,617 
e os Mauritan. 1155- ar. fin. aom. 800.41c 
Vem do Pará &c. 
Ore pedra de rifcar* Importarão os Holand. 

1100 r arrob. a 180 198,090. 
Ouhede mina , ou de terra gredoía , junta 
Com gomma. 
Cre linificio. Troucerão os Hamburg. a Lisb.- 

114^42 varas a 80 até 140 15,801,140 
... ao Porto 1600 var. ao m. 155,440 
e nós da Ruflia a Lisboa 5500 var. 

aom. 4,722,550 
Crepe. Troucerão os Francez. a Lisboa 2191 o 

covados a 360 7,887,600 
... e ao Porto 708 cov. ao m. 254,880 
Cremâr tartaro. Importarão a Lisboa os Ho- 

landez. 140 arrateis a 100 14,000 
Sendo o tartaro , 011 fano de pipa , e o leu 
crcmor, o meímo tartaro chryftalifado , não 
vejo porque o compremos,Vem de Moptplier. 
Crife linificio. Troucerão os Inglez. a Lisboa 

1530 j varas a 380 581,590 
Chryjlal tartaro, Troucerão os Holandezes a 

Lisboa 1700 arrateis a 220 374,000 
NSo lendo mais, que os chrvíhis, que fe ti- t* _ r rao 



S>8 jg» '{bryfial 
rão do tartaro, não íei como fe,’não envergo- 
nhão de o comprar os noflos boticários. 
Cruzes de pão. Importarão os Genovezes a 

Lisboa 41 a 120, 4920 i como le nos não 
tive liemos pão, e bons artífices. V. art. 
Contas. 

Damafco. Troucerão os Gaftelh. a L isb. 6360 
covados a Soo 5,088,000 

... ao Alentejo 3850 cov. ao m. 3,080,000 

... á Beira 750 cov. a 750 568,000 
e o^Genovez. 2757 cov. a 1000 4,151,000 
Damafco de lãa. Importarão os Iiigl. a Lisb. 

2651 cov. a 320 e 340 874,740 
e ao Porto 4527 cov. ao in. 1,135,520. 
Dar ande las de latão. Troucerão os Inglez. a 

Lisboa 506 pares por 164,08o 
Didaes de latão , e ferro. Importarão os Ho- 

landez. a Lisboa 49 milheiros 
32400 119,400 

e ao Porto 96 r ao nr. 14,080 . 
Dinheiro Cajklhano, no Minho 1^47,600 
Diclamo de Creta. Troucei ao os Geno vez. 50 

arrateisano 6,240 
Vem doLanguedoc , Creta ,e Italia. Butfon. 
Doce. De Lisboa exportai ao os Inglez. 124 

arrateis a 200 24,800 
os Francez. 24 ar. de cafpumbaa 160 3,840 
os Mauritan. 120ar. a 120 14,400 

e 



99 Doce'' 
e os Caftelh. de Tras-aos-Montes 

15-36 ar. aiío 22,720. 
Dormideiras, e mais drogas. Introduzirão os 

Ger.ov. em Lisb. 8 ? arrob. a 2500 21,350 
e os Holand. para o Hofpital c. de 400,000. 
Como íe nós náo abundaflemos de' dormidei¬ 
ras &c. e excedeífemos â todos na invenção 
das hervns em tempo dePIin. 25. 8 ; como ie 
Horta não deixa-le a cadeira da Univeríida- 
depara as ir indagar na índia , eenfitiar-a 
Europa ; como feos nóflbs não foflem gran¬ 
des drog. e H. fegando Jacob de Caitro , Cur. 
vo , Fragofo &c. 
Droguete rei. Importarão os Inglez. a Lisb. 

50246 covadosa 240 ; e 280 6,122 210 
... ao Porto 54 peflas a 4600 299,400 
e a Lisboa 9645 cov.de droguete 

pamio por 2,779,560 
e ao Porto 1034 cov. a 280 e 360 303,120 
os Francez. a Lisboa 18320 cov. 

ao m. 21,768,860 
e 30Porto72748 cov. ao m. 59,135,540 
Diiqiteza. Importaião os Inglez. a Lisboa 

1226 covados a 360 441,360 
e ao Porto 4315 cov. a 360 e 420 1,73^000 
Durante. Troucerão os Ingl. a Lisb. 13200 

peflas a 6100 e 7100 55,560,600 (d) 
G ii e 

(d) ii]?. menos. 



ioo *urfinte 
e ao Porto 2705- peí. a 6100 

e 3ioo 17,240,500 (e) 
Duraque. Importarão os Ingl.a Lisb. 50246 

covados a 360 até 480 3^,560,600 
e .10 Porto 152705 cov. ao m. 61,711,180 
Enxadas. Levarão para Galiza do Minho 24 

3480 11,520 
Enxarcia. Introduzi ião os Inglez, em Lisboa 

15814 quintais a 6200 9,805,300 
... e 566 de fio velho a 4300 2,433,800 
. .. no Porto 93 qnint. a 6200 576,600 
os Holand. em Lisboa 4262 quint. 

aom. 26,424,400 
... q de fio velho 32 quint. a 4300 137,,600 
... a Setuval 93 quint. a 6200 576,600 
...no Porto 173 quint. aom. 1,072,600 
os Francez. em Lisboa 12 quint.vitô. 

a 3600 43,200 
nôs da Ruflij em Lisboa 2235 quint. 

a 420Ó e 6500 10,218,900 (/> 
os Suecos em Lisboa 150 quint. 

a 6200 930,000 (g) 
Quando Portugal exportava á Roma muitos 
calabres. Atheneo 5. 9. e 10 pag. 206 . Quan¬ 
do prepara vamos 220 nãos para a tomada de 
Ceuta com toda a enxarcia Portugueza (Azu- 
rar; a qual fegundo Severím nos Difcuifos, 

he 
íO 1853 incuus (j j jjoo mais i24iuais 



Durante . roi 
he i melhor por não 11-r fe kíficada , como 
muicada eftrangeira ; e por iflo cobraião to¬ 
dos os maltos i náo Ajuda íerii fazer agua : e 
quando temos boas chordoarías , c bom li¬ 
nho canamo , fe tornar-mos ao antigo. V. art, 
Linho canamo. 
Enxofar. Importarão os Holandez. a Lisboa 

69 7 quint tis a 2000 159*,500 
... e d.*flor ctenxofre 96 arrat. a 120 11,520 
... ao Algarve 15 quint. a?enxofar 16,500 
... a Aveiro 9 7 quint. ao m. 15,500 
.. . ao Porto 35 quint. ao m. 70,000 
os Francez. a Lisboa 81 T quint. 

ao m. 162,500 
e osGenovez. a Lisboa 319 quint. 

ao m. 638,000 
Traz-fe da Perlia , emarCafpio, legundo 
Bulching , e hoje da Italia. Nós o tirávamos 
dos vulcanáres , e fe tira da fonte de S. Mi¬ 
guel (Cordeiro) e d’outra de S. Pedro da Tor¬ 
re ao pe de Valença do Minho , e o temos 
amarelo , c vermelho rel plandecenteem S. 
Tiago de Gaboverde. H. de Viag. V. Henuo- 
dcictilos, Herva coculiaria, e doce. 
Efcovas.\nt\oàu7Àrao os Inglez.em Lisb. 408 

dúzias a 480 ate 2400 67,000 
... no Porto 175 dtiz. por 191,roo 
os Holandez. em Setuval 10 por 2,400 

e 



IO* " Éfcovaí 
c os Hambnrg. em Lisboa 79 duz. 

aizoeiaoo 71,040 
Como ie nós não tivefiemos cérdas , e pâo. 
As elcoyas de coco luprein muito. 
Efcomilbade feda. Importai no os Genov. a 

Lisboa 558 covad. a 300 167,400 
Ejcudetes de latão■ Importarão os Ingl. a Lisb. 

129 dúzias por ~ 171,280 
EJguiao. Troucerão os Franc. a Lisb. 45279 

varas a 490 e 66o 2 5,907,670 
e ao Porto 3467 varas ao m, 2426,340 
Efmalte. J roucerão os Genov. a Lisboa 39 

anateis a 480 18,720 
Vem de Veneza mais barato. Hncyclop. 
Efmeril, Importarão os Ingl. a Lisb. 348 ar¬ 

robas a 120 41,760 
eao porto 2 72oarrnt. a 80 .217,600 
1 ira-le das minas de ferro d’ Efpanha , Po¬ 
lónia , Geríei &•:. fegundo Bnfon ; e nós te¬ 
remos baílante nas r. o lias , pois temos ma r- 
qnefita , fua efpecie. Vem da índia por Ho¬ 
landeses , que o refinão F.ncyclop. 
Ejpadins, IntroduziiaO os Francez. em Lisb. 

24 efp. por :43,20o 
Quandoios Gregos, e Latinos trocarão as fuas 
elpadas pelas jíolThs, que eião p,or modo de 
elpadins por ferem curtas , agudas, e bigu- 
mes, TitoLiY.7. 10 ad 358 an. ant. d.J. C. 

Po- 



Efpadtns . 103 
Polib. 6. Plin. 55". 14. Marcial r. e 4. epigr., 
Quadrig. in Gelio 9. 18. Ilidor. 14.01". 20. 
Airtda temos offíciais, que fabfem a mefma 
celebrada tempera, 
Efpeíhos. Importarão os Himburg. :V Lisboa 

m88eíp. por 3,673,500 
e ao Porto 7410 efp. por 2,294.160 
Como temos vidros chriítalinos , e fabrica 
de por o aço , cedo eraméndaremòs a furte. 
V. art. Vidros. 
Ejpennucete. Importarão os Ingl. a Lisboa 

96 arreteis a 300 28,800 
e os Holandez. 91 ar. a 260 23,600 
Não fendo o efpermacéte outra coufa mais , 
que o cerebro , cerebello , e moela da me- 
dulla efpinal da baleia (Bufou) e peleando 
nós tantas ; não temas razão alguma para 
defperdiçarmos efte dinheiro , e não tirar¬ 
mos muito mais. Vem d’ Hol mda. Norte , e 
Mariclhaa aoooarratel. V. Ejpiruoa’Alfaze¬ 
ma no art. Alfazema. 
E/pirito de terpxenlina Trouderão os Holan¬ 

dês. a Lisboa 4 almudes a 15:600 62,400 
Fazem eftsefpirito da refina de pinheiro Scc. 
poisa verdadeira termentina ld vem do Le¬ 
vante, Perlia &c, e he muito eft ima da para 
a maftigarem. Bufon Mryiuél. 
Ejpiritode vitrioh. Truucerão os Holandez. 

a Lisboq 15 canadas a 63o 9,7 30 



*<>4 _ • *Ffpirito 
Teirios vitriolo de terro nas minas de carvão 
de Buarcos ( v. d. Barbacena ) V. art. C'apar* 
rofa. Vem o vitíiolo d’Satyina, Inglaterra, 
e Holanda de tres qualidades. V. Encyclop. 
Efparto. Importarão os Caílelb. a Setuval 

3182 milheiros a 3200 1,019,200 
... ao Algirve 54.6 mil!], por 1,890,700 
Lfta herva he natural , e privativa deCaltel- 
11, e Portugal, e os Gregos antes d’Home¬ 
ro ja a exportavao , e de pois os Romanos , 
e uuaii todas as Naçoens para chordas , çapa- 
tos, calçados , e ainda vertidos. Gaftella a- 
c .ba de prohibir a fahida ; enós devemos fa- 
zer o melmo na de Portimão, donde íahe 
muita legando Carvalho, e .aproveitar-mos 
até â mais inferior de Porto de Mos &c. 
Efponjas. Importarão os Genouez. a Lisboa 

284.0 arrateis a 150 426,900 
e ao Porto 8 arrob. a 4800 38,400 
São as habitaçoens dos polypos, e nós ter 
mo-lasexcelentes no Brafil. Vem de Tunes , 
Burberia , Archipelago* 
EJpdras dç jer-ro. Troucerãoos Ingl. a Lisb. 

6 duz^as a 2400 14,400 
Como quelenós não ti vertemosfarralheiros. 
EJlamènha. Importarão os Ingl. a Lisboa 

2440 varas a 260 e 320 735-,060 
... aoPortò 1480 var. a 320 . 473,600 

os 



Eftnmtnta ,105 
os Francez.a Lisb. 620 var. a 220 136,400 
os Genovez. a Lisboa 100 var. a 280 28,000 
os Callelh. a Lisb, 360 var. a 220 794)00 
... ao Alentejo 635 var. ao 10. 139,260 
ea Tras-dos-Montes 38 var. ao m. 8,360 
Fazia-le em Arouca por 1200 .Doac. ás Freir. 
de Vil. d. Gonde. Frov. Geneal. 
E/lampas. Tròucerão os Hambnrg, ao Porto 

192 dúzias por 22,700 
os Francez. a Lisboa 832 r duz. 139,160 
os Venez. a Lisboa 329 duz. por 42,360” 
e os Genovez. a Lisboa 1999 dnz, 

a 280 128,000 
Tendo nós bons abridores , e ptlles para per¬ 
gaminho , para que havemos de elperdiçar 
efte dinheiro ? 
Ejlanhc. Troucerao os Ingl. a Lisboa 374 

quintais em burra a 14400 5,273,400 (6) 
... ao Porto 230 quint. ao m. 450,000 (/) 
... a Lisboa em pratos 348 7 quint. 

a 18000 6,277.500 
... ao Porto 25 quint. ao mi 450,000 
e os Ho 1 and. ao Porto em cafitç.ies 

36 pares por 3?>92° 
Elèes 12,486,820 podiamos poupar , e tirai* 
mos muito mais ; pois temos mir.3S de efta- 
nlio hno em Briofínho da Bempofta de M:ran- 
_ da, 

O) 112 s menos (i) 164 r menos. 



io 6 "E/lanho 
da , cuja Fabrica Real fe acabou por má ad- 
miniftração ( Sá ) na Caftanheira de Roríz , 
eS.João de Luza com feiror em Vizeo, o 
qual fazia conduzir muito para a fundição 
das peças ( Carvalho) : além do de Hemelio, 
S. Eulalia de Lanhezes , e S. Paio no Minho, 
Belmonte na Beira (Carvalho) França de 
Bragança , Amarante, Bouzéla , e S. Pedro 
do Sul (Sa, e Carvalho ) . Vem de Inglater¬ 
ra e Alemanha ( Bufching. ) e de Sale, 
Efleiras de junco. De Lisboa exportarão os 

IngleZ. 576 varas a -560 207,$60 
os Huland. 5915" var. ao m. 2,149,400 
os Francez. 10387 var. ao m. 5,877,000 
de Setuval levarão oslngl. 28 var. 

ao m. 6,000 
os Holand. 38 var. a 240 9,120 
os Suecos 24 var. a 200 4,320 
e os Ciftelh. 12 dúzias de mofcoxia 

a 240 4,320 
O junco vem d’ Alcácer (Carvalho) e ha¬ 
vendo por todo o Reino podião-le entapiíTar 
as cafas como fazem os Holandezes ■, pois 
fendo as efleiras de liftas de diverfas. cores 
parecerão papagaios bem galantes t ou xa¬ 
drezes &c. 
Efleiras de palma. Do Algarve levarão os In- 

glezes 942 efleiras por 117,360 



107 
16,ooo 

2 9 >°4° 
27,120 

Holand. 
16 ç,ooo 

75,606 

Efieiras 
os Francez. 100 efteir. a 160 
os Suecos7.0 duz. a 1440 
e os Caftelh. 226 eílei i. a 120 
Efieiras de tabna. Introduzirão os 

em Lisb. 275 duz. a 600 
e os Hamburgt 1080 duz. a 70 
Como fenão.tivellemos íirfficiente rabúa por 
eflas valias , e alagadiços. 
EJlofo de lãa. Troucerãoos Inglez. a Lisboa 

1749 covadosa 1100420 1,974,450 (k) ^ 
e ao Porto 50435 cov. a 110 5,397$5° (0 **" 
V. art. Patino. - 
Ejldpa. Troucerao os Ingl. ao Algarve 7 arr. 

a 960 6,720 
osGenovez. 72 ar. a 1200 50,400 
e nós da iludia ao Porto 599 quint. 

por 1,437,600. 
Podem fuprir a eftopa , os urtigas, e varias 
calcas , de que falamos no art. Pauno. Vem 
do Delphínado, e Liórne. 
EJlopiitba. Trauceião os Hamburg. a Lisboa 

4773 peílas a 2050 e 2320 70,377.840 
... ao Porto 2448 pef. ao m. 5,626,800 (m) 
e os Francez. a Lisb. 14 pef. ao m. 30,590 
Efioràque. Importarão os Holand. a Lisboa 

124 arrat. a 180 22,320 
Lftu . 

(K) 87Í7 meeos CO 524j? ma is (m) 818 mais. 



i0Í Eflorâque 
lilta gotnma medicinal , e de perfume vem 
da Sytiã por Smyrna , e de C.iivpre , e Ale- 
xandreta. 
Eujorbio i roucerao os Genovez. a Lish. 24 

arrat. a 120 2,800. 
O Jardim Botânico Real tem eftes arbuftos 
da Lybia , que por incisão lançáo a iua gom- 
ma-relina corroiiva. Vem de Salé. 
íacas. 1 roucerao os Ingl. a L:sboa 5 dúzias 

por ^ 8,600 
ao Porto 476 duz. a 400 até 2200 833,920 

osHoland.ao Porto 5695 duz. 
a 180 e 260 1,044,860 

... a Aveiro 1374 duz. a 220 
até igo 395.68o 

os Hamb. a Lish. 1655 duz. a 260 430,260 
... ao Porto 2 377 duz. a 2600360 825,220 
os Frjneez. a Lisboa 99 duz. a 550 55,450 
... ao Porto 642 duz. a 480 30, r 60 
Farinha de trigo. Importarão os Inglezes a 

Lisb. 37082 arrob. a 750 27,811,500 (n) 
... e 640 ar. a 420 268,800 
... ao Porto 596 ar. 750 3,822,000 (0) 
os Hambarg. a Lisboa 4868 ar. 

e 5ÚC> 3,824,400 
os Francez. a Lisboa 1130 ar. 

a 750 847.500 
o» 

<n) 7íl)$ incr.os (uj 4214 mau. 



Faças \ ijtoo 
os Caftelh. a Lisb. 59ióar.aom. 4,437,000 
... ao Algarve 200 ar. a 850 170,000 
eos Venez. a Lisboa 370 ar. a 800 295,000 
Farróbas. Exportai íio do Algarve os lnglez. 

250 laccos a 240 60,000 
os Hambnrg. 100 fac. ao ni. 24,000 
e os Caftelh. 13571 lac. ao m. 3.257,040 
Favas. Troucerão os Genovez. a Lisb. 2957 

moios a 200 e 230 6^15,890 
A fava nitanla do Brafil produz bem em An¬ 
gola ( Merola ) Das ilhas Terc. exportamos' 
muita. A fava verde, debulhada , e bem 
fecca ao Sol, come-fe em qualquer tempo 
como fe folie verde, com tanto , que feia re- 
molhâda. 
Feijoeiís. Importarão osNeapolitanos a Lisb. 
c 23L4-7, moi°sr.1? & 5*,105,493. òo o Minho^, e 1 homar os exportão ; porque 
fó elles regão. Se deíTeçarem os pantános , 
eos regarem abundaremos deite legume. A 
fua vage verde , e bem lecca ao Sol fe guar¬ 
da em caixas para a comerem em qualquer 
tempo como fe folie verde, com tanto 
que feja remolhada. Vem feijão ri’ Holan¬ 
da , Barbaria , França do Sul, e Italia. 
Felpeçhíns. J roucerão os lnglez. a Lisb. 90 

peff-s a 5000 459,000 
Ferragens. 1 roucerão os Ingl. a Lisb. 290807 

arrobas a 5100 14,833,350 



11>> ^Ferragens 
.. .'ao Porto 19 ar. ao m. 96,900 
cs Holand. a Lisb. 35 ~ ar. ao m. 76,650 
... ao Porto 71 r ar. a 3950 282,425 
... a Aveiro 13 j quintais'a 4200 57,750 
os Francez. a Lisb. 2 $• quint. a 5200 14.300 
... e 18guamiçoens douradas a 1440 2.5,920 
os Ingl. ao Porto 36 fechaduras a 2400 86,400 
os Caftelh. em macbas femeas 132 

dnz. a 1200 158,400 
Ferramentas. Imporraião os Ingl. ao Porto 

440 quintaes de carpinteiro , e Agricul¬ 
tura 1,316,370 

... a Lisboa 419 quint. a 2400 1,006,200 
os Holand. a Lisb. 30 quint. a 960 

e 1200 34>$20 
... ao Porto 62 quint. a 780 487,360 
os H miburg. a Lisb. 33 5" quint. 

33950 ' . 
Não lie a falta.de oons ferreiros a raiz deite 
mal (V. art. Aço, e Efpadins) iim a falta 
de ferro , que lnima diigraça occaíionou. V. 
art. Ferro verguíuha. 
Ferro em ancoras. Tróucerão os Ingl. ao Por¬ 

to 225 j quint. a 3900 879,450 
os Suecos a Lisb. 1523 quint. 

a 6200 9>442>6°° 
eos C ftelhi a Lisboa 668 quint. 

a 3800 2,540,300 
Fer- 



Ferro • ' ^"V 'i 11 
Ferro em arcos. Importarão os Ingl. a Lisboa 

2370? quint.a 3950 "9.365,471 
...ao Porto 15007 quint.a 4250 6,376,062 
...ao Algarve 2 r quint, a 3950 9,875 
os HoJand. a Lisb. 153 r q.ao m. 606,325 
os Caílelíi. a Lisboa 43 7 quint. 

a°m. 171,825 
e osGenov. 11157 quint. aom. 4,406,225 
Ferros dengomar. Trouceião os Ingl. a Lisb. 

29803220 653,600 
... ao Porto 1152 ao m. 253,440' 
eosHamburg. ao Porto 363320 11,520 
Ferro em barra. Troueerão os Ingl. aSetuval 

97 quintais a 3200 47,200 
... ao Algarve 36 r quint. ao m. 1,165,600 
os Holand. ao Algarve 3436 7 

quint. áo m. 1.959,200 (p) 
eao Porto 5436 r q. aom. ' 17.396,800(9) 
os Hamburg. a Lisboa 144 quint* 

a 3600 698,400 
ao Porto 1563 quint. aom. 5,626,800 

os Francez. a Lisboa 291 quint. 
30 nv 1,047,600 

os Suecos a Lisboa 18262 ~ 
quint. a 2 600 .! 47,483,1 50 (r) 

... a Setuval 12 quint. ao m. 32,200 
ao Algarve 364 7 quint. ao m. 947,050 
_ ... ao 

0941 7 niais (9) 242pV menos (r) 7760 mais. 



n* j Ferro 
... ao Porto 10135-7 quint.aom. 26,352,300 
... á Aueiro 5674 7 quint. ao m. 14,753,050 
... eaFigueira 1234 quint.aom. 3,208,400 
e os Gaíielh. a Lisboa 4538 7 

quint. por 11,767,189(7') 
... ao Minho 4436 quint. a 2550 11,311,800 
... a Tras-dos-Montes 1275 quint. 

32500 3,187,500 
... eáo Alentejo 17 quint. a 2550 45.850 
Ferro verguiuba. Importarão oslngl.a Lisb. 

153-7 7 quintais a 3600 5,535,000 
os Holand. a Lisboa 2 58T quint. 

ao m. 930,600 
... a Aveiro 135 1 j- quint.ao m. 4,865,400 
e os Suecos a Lisboa 471 7 quint. ; 

aom. 1,697,400 
Nos artigos fobredi&os , efeguintes , ie vê 
com clareza, que defpendemos em ferro 
289,481,421 deigraçadamente j pois tirando 
o Mini (ferio paíTado os officiais das noíTas fer¬ 
rarias os fez tranfplantar para Angola, na 
efperatiça de lerem lá mais proveitoíòs , más 
o clima deo cabo dei lesem poucos tempos ; 
ecom o tranfporte de bem pouco ferro ficarão 
as no (Tas mirras cá, e lá defem paradas. Ti. 
nhamos Ferrarias Reais na fóz d’Alge fazen- 

(.0 15 45 menos. 



Ferro• 
do artilharia ; em Avelhar fundi ado barras , y 
artilharia , e pregos e em S. Migue] da pe- ( 
dreira levando balas (Carvalho), Tinha- 
mos íeis fornos em Caraviçaes de Moneorvo, 
de que alguns exiftem : ainda outros em Fi-I- 
gueiras , que davão ferro para a agricultura , 
e outros em 'ihomar, Prado, e Figueiró 
íegundo o Regimento ó’£lRei D. Sebaitiam, 
Faria, eCarvalho. Neftes íitios ha abundan- 
eia de ferro, como no Minho , de que já fala 
Juftino 44 , v. g. em Felgueiras \ ein Piasy» 
Soveral . Penéla , Maçuco , Elpinhaço de 
Cão , Carvalho , Caftrovicente v Mouteli- 
nho ( os meímos e Sá ) e na Ilha de S. Mi¬ 
guel ; em Piahuí ; em Cambambe ci’Ango- 
la (Batel ) em Cabarzo , e Toróa de Chicó- 
vano Monopotapa. (Sá , Miguel, Coelho) . 
Extrahe-íe muito de Naiiiúr , Suécia , e 
Ruiria, fegundo Bufching., e de Bilcaia * 
Stiria , Génova. 
Fezes a’ouro. Conduziião os Ingl. a Lisboa 

iox arrob. a 810 83,640 
eos Holand. 252 ar. 206,640 
Figos p a (fados. De Lisboa exportarão os I11- 

glez. 6097 arrobas a 600 3,658,00 (t) 
... os Francez. 9795 ar. ao nt. 5,877,000 («) 
__H_ ... os 

(0 341 arrobas mais que no anno de 1766 
(n) 7 5 2 menos. 

ê 



90,000 
i Í4- 1 Figos 
... os Caftelh. 150 ar. ao m. 
De Algarve tirarão os Caftelh. 

9699 ar. a 360 971,640 
... os Ingl. 29961 ar. a 3200440 9.717,200 
... osHoland. 45041 ar. aom. 14,571,890 
... os Hamburg. 4740 ar. a 320 1,516,800 
... os Francez. 23547 ar. ao m. 7,533,76o 
... os Suecos 178 ar.ao m. 56,960 
De Setuval levarão os Francez. 

945 ar. a 620 586,210 
'... os Holand. 20 ar. ao m. ■ 190,240 

nós á Ruífia 37 ar. ao m. 38,400 
...os Suecos 199 ar. a 580 115,920 
... os Ingl. 141 ar. a 640 90,240 
... os Dinamarq. 529 ar. e63o 333,270 
Do Porto extrahirão os Ingl. 120 

ar. a 520 38,400 
e os Caftelh. do Minho 27 far. 

a 600 16,500 
... de Tras-dos-Montes 217 ar. a 560 121,520 
... e da Beira 30 ar. ao m. 14,400 
Além de Galiza não ha figos , e já no Minho 
lie preeifo acaba-los de leccar no forno. Nós 
podíamos tirar ma is lucro le muItipJicafle- 
mos as eftacas de figueira nos cftereis.e le por 
todo o Reino (onde tenho vifto humas 40 
caftas de figos ) dcpenduraileni nas figueiras 
manfas ao crefcer dos figos, huma enfiada 

da- 



Figos fjit? 
daqueles, que nefle tempo ha ehi ceifas fi- 
gueiras bravas, cheios de bichos, ao que 
no Algarve charaão caprificação. Então o 
biçho mordendo o figo manío attrahe-lhe o 
fu eco , prohibe-o cahir , e falo mais doce. 
Flocco de feda. TroucerãoosGenovcz.a Lisb. 

15776 peflas por 1,595,560 
Filé Li. Importarão os Inglez. a Lisboa 33 

pellas por 134,550 
... ao Porto 4 pef. a 4200 16,800 
e os Hamburg. 237 pel'. por 309,600-. 
V. Flor d’anil, e dleuxofar nos art. Anil, e 
Enxofar. 
Flor de papoilas. Venderão os Caítelh. em 

Lisboa 5 arrobas a 320 r,óoo 
Como fe os campos , e montes de Lisboa , e 
Reino ao Sul do Porto não eftiveflem tão 
cheios de papoilas, que alguns inais pare¬ 
cem lemeados delias , do que de trigo. 
Flor de violas. Conduzirão os Genovez. a 

Lisboa 857 arrob. 36400 225,600 
Ha tanta quantidade nas terras fundas ddle 
Reino, qneascelebra Atheneo , e Ciaudia- 
no. V, Flor d‘urzela no art. Urzela. 
Flores de feda. Importarão os Genov. a Lisb. 

379 du^ias por 546,460 
e os Francez. 96 duz. a 960 

e 1200 109,200; 



i t 6- 'Florés 
másHis noifãs religióias vão-fe ocupando em 
Jhe tirar eíte ganho. 
Fio de cofer velas. Trouceráo os Hol.ind. a 

Lisboa 148^ quint. 39600 1,425,200 
... ao Porto 24 qnint. a 2400 57,600 
os Hamburg. aLisboa 25 7 quint. 

a 11160 284,580 
... ao Porto 467 arrob. a 2790 I29*73? 
Fio de ferro , c varocns. Trouccrao os Holand. 

a Lisb. 971 ar. a 2200 c 3200 3,998,500 
a Aveiro 6 qnint. a 9000 54,000 

... ao Porto 287 arrob. por 786,200 
os Hamburg.ao Porto 135 ar. 

a 2200 297,000 
os Suecos a Lisboa 928 quint. 

a 4900 4,536,500 
e os Genov. a Lisboa 38 7 quint. 

a 3600 137,700 
Fio d'arame. Conduzirão a Lisboa os Holan- 

dtz. 188 arrobas a 6200 1,128,400 
... e 3278 arrat. de vianicordioa 210 688,380 
... a Aveiro 224 a 195 43,680 
os Hamburg. a Lisboa 806 “ arrob. 

a 240 e 520 324,100 
e ao Porto 436 ar. por 400,320 
Fitas de lãa. Troueèrão os Inglez. a Lisboa 

53970 pcílas a 360 e 720 18,581,390 (x) 
... ao 

00 1815 niais. 



Fitas .* ^'117 
...ao Porto 5-0191 pef, a 270 1$,75-1,5-70 (z) 
os Holand. a Lisboa 153 maflos 

a 5100 474,300 
os Hamburg. a Lisboa 576 peflas 

184,320 
.. ao Porto r 114 pei. por 400,320 
os Francez. a Lisboa 120 niaíTbs 

a 3600 430,000 
lhas cie linho. Importai ao os Ingl. a Lisboa 

104,00o, 
60,000 

2,400,200 
15,600 

140,400 
133.320 

130 mallos a 800 
... ao Porto 75 maf. ao m, 
os Holand. a L;sboa 6670 maflos 

a 360 
... ao Porto 435 maf. ao m. 
os Hamb. a Lisb. 390 ao m. 
... ao Porto 287 maf. por 
e os Francez a Lisb. 224 maf. ao m. 80,660 
Fitas de feda. Venderão os Ingl. em Lisboa 

24 maflos a 3200 76,800 
os Francez. a Lisboa 14971 peflas 

a 240 até 6000 39,580,390 
... e 17 pel. de cadarfo , e linho 

a 4600 
... ao Porto 1397 maflos a 6000 
os Caftelh. a Lisb. 716 pef. por 
... d Beira 4190 pef. por 
os Ganov. a Lisboa 4766 pef. 

3 600_3 944.200 (a) 

00 ^P57 00 menos. 

74,880 
3,803,050 

631,550 
5,662,360 



n8 . Fitas 
cao Porto 656 pef. a 656 685,800 
Já hoje nos importarão muito tr.enos ; por¬ 
que le tem multiplicado os theáres de toda a 
cafta de fitas , dos quais ha thear em Lisboa, 
em que hum homem tece vinte fitas ao mef- 
nio tempo. 
Foles. Venderão os Inglez. em Lisboa 30 

por 42,000 
...noPorto 22a 1920 42,200 
... e peqi»enos 60 a 480 28,800 
c os Hamburg no Porto 36 a 600 21,600 
Como le nós não abundalfemos de couro, e 
pâo para os fazer. 
Folhas de jacas, Efpadins &c. Troucerãoos 

Hamburg. ao Porto 376 iolh, 
a 180 67,680 

e os Holandez. ao Porto 357 ao m. 64,260 
As nó fias temperas lempre tiver ão a melhor 
fama. 
Folha de Flandes , e lata. Importarão os Ingl. 

a Lisboa 138 b trriz a 13000 1,794,000 
... ao Porto 162 r bar. ao m. 2,112,500 
os Hamburg, a Lisboa 268 bar. 

aom. 3,484,000 
... ao Porto 12 bar. ao tn, 156,000 
e de Lata ao Porto 200 arrat. a 200 40.000 
... e .1 Lisboa 144 ar. ao m. 28,800 
V. Folha de laranjeira, e de louro nos art. La- 
rang. e Louro. 



Fobba > i r 9 
bolha prateada. Vendeião os* Ingl. emLisb. 

194 arrateisa 1600 310,400 
Já hoje fe faz , e lie favorecida pelas leis 
de 1766 
bolhas de ferra. Importarão os Ingl. a Lisb. 

36 folh, 8480 17,280 
... ao Porto 8 dúzias a 2880 23,040 
e os Hola.nd. ao Porto 5 duz. a 1800 10,800 
Frafcos. Troucerão os Hamburg. ao Porro 

1142 ã dit:;hs a 960 1,096,800 
os Holand. a L;sb.688 duz. a 1200 82 5,6ò<5 
eos Hamburg. a Lisboa 5944 7 duz. 

a i20oe 380 7,126,020 (h) 
Enao puderáõ ficar com eftes 9,040,420 as 
nofias fabricas do Pinhal, e Covo ? Não tem 
dificuldade alguma. 
Friza de lãa. Conduzirão os Hamburg. ao 

Porto 984 varas3 450 442,800 
eoslnglez. .10 Porto 533 var. a 130 79.95o 
bructa. Exportarão os Cáftelh. do Alentejo 

a q. de 21,300 
E As frucf is dão fe em Portugil fera algum 
trabalhoE ( dizem os Portugu-zes uo Pro- 
logo ) e fazem as mefas de Reata a menas , 
magnificas , e abundantes ( Atheneo 8. t. ) e 
as de todo o Norte tambem;pelo que nos dei- 
xão 1 t 1,87 r, 170, excepto os feus extraclos , 

que 
(,0) Bjoj menos. 



<-, Frufta 
que vaiem multiplicadas fómmns. Se Portu» 
gil commercia ie como oHolandoz,H.imbm> 
fruez. &c. muito mais tiraria das íuas fru- 
çlas , V. Cereijas, Ameijas, Amêndoas , 

, Caftanbat, Farrobas , Figos, Gin jas , 
Laranjas , Limoens, Nozes, Ronians, e Úvas, 
lerdes , e Fajja r. 

Fumo deJeda. Importarão os Genov. a Lisb. 
7,-r,2?1 pel!as Por 3,5.37,200 
Fuji ao de linho. Troueerão os Hamburg. a 

Lisboa 24733 covad. a 280 6,926,640 
... ao Porto 1900’cov. ao m. 134,240. 
E porque não póde íer d*algodáu , de que 
abundamos ? 
Fíizís. Venderão os Ingl. no Porto 37 grozas 

3 r44° 53>lf>J 
e os Holand. 22 groz. e 66§dnz. por 181,760 
Gadanhas. í roucerao os Cattelh. ao Minho 

389 gadanh. por 69,200 
... n Tras-dos-Montts 356 por 57,5-00 
... á Beira 33, e fouces , e çertans 1,377,660 
ao Alentejo 124 gad. por 42,200 
Gado vacúin. Conduzi ião os Caítelh. ao Mi- 

nho 123 cabeças por i,ir 1,000 (c) 
... 3 Tras-dos-Montes 7916 cab. 

Por _ 20,330,000(^9 
e ao Alrntejo 34 cab. por 220,000 
__ A 
(0 S58 menos (A) 1740121». 



Gado \ ,\t*i 
A n’,á agricultura lie a cauza das poucas ti er¬ 
vas , e eftas dos poucos gados. O gado vícútn 
tam preferencia aos mais; porque el!e fò heo 
que melhora o p^íto , o cavaJlar eftraga-o. 
Lavre-fe ; e ocarrete-fe com bois, e logo 
teremos pão , carnes&c. de commerçio i por¬ 
que todas as contas do gado vacum le ven¬ 
dem bem , e não as das beftas. 
Galadeliía. Importarão os Francez. 24603 

covados a 360 até 420 8,908,560 
... ao Porto 2153 coy. ao m. 1,150,0-25 
E o algodão , de que abundamos não a po¬ 
derá íuprir ? 
Galha. Introduzirão os Holand. no Porto 

10 j quintais a 6500 62,550 
e os tienovez. em Lisboa 3r arrobas 

a 2400 7 S°° 
... e r 14 2 ar. a 2í 50 ^ 258.187, 
quando deites bugalhos, eílão çiieias as 
noflas çharneeas.carvaihíces, e a lérra de Cin¬ 
tra &c. Jádelá te mandão vir para as tintu¬ 
rarias , e tintas d’eíçrever. He percito ippa- 
nhá-la fomente íazonada , ou fobre o verde. 
Eíta fezão le conhecerá , apanhando-a todos 
os inezes ; aliás íb queixarão ( como os igno¬ 
rantes ), de que a nòlVa galha não p rei ta. Vem 
a melhor d’Alépo , e Smirna. 
Ciameias. Venderão os Holand. em Lisboa 

joog.mi. a 120 60,000 



122 , ( Caméla 
Cotilb fe nos não tivefíemos pâos, e brocas , 
como feitio das p^ças, ou barrúmas coni- 
cas » fiyradas por agua. Os Brafileiros, An- 
golozcs, e Guinêzes , que tem pâos mui 
íolidos , podem ganhar muito neíte gene- 
ro ; porque fe vão temendo nas cozinhas os 
metaes, não ferreos , e ainda os vidrados* 
Gançhos de boldriés. Importarão os Inglez.ao 

Porto ii dúzias a 4800 e 6400 57,600 . 
V. Garfos no art. Colheres. 
-Gr.rgarttz. Exportarão de Lisboa os Genov. 

35 Riflas defta çhita a 4800 168,000 
Garrafas. Importarão os Ingl. a Lisboa 4835 

dúzias a 360 1,740,600 
...ao Algarve 37 duz. a 280 1,540 
os Hol.md. a Lisboa 1560 duz. por 668,370 
os Hamburg. a Lisboa 30037 duz. 

Por 1,319,400 
... ao Porto 2985 duz. por 1,074,600 
os Kranc. a Lisb. 157 duz. a 360 56,520 
e os Genovez. a Lisboa 43 arrob. 

a 8000 334,000 
Se as nóflas vidrarias fazem vidros clniftali- 
nos , e tem íufficientes máteriaes , e lenhas 
para os vidros verdes ou de garrafas , para 
que hão deixar ir para fóraeftes 5,19 5,030 ? 
Grffo. Introduzirão os Franc. em Lisb. 480 

qulnt. a 480 a arrob. 403,200 
e 



Cejfo \ -1123 
e os Holand. no Porto 135 '; arrob. 

ao m. 65,040 
Nós temos geífo em Coimbra, e Soure , 
donde ie tira milito , como do pé de Lisboa. 
Também le faz da pedra efpecular , que le- 
gundo Plinio temos em sbundancia. 
Gtngibre. I .troduzirão os Holand. em Lisb. 

108 arrateis a 40 4,320 
e levarão de Lisboa os Genov. 535 

arrob. a 1940 1,037,900 ; 
pois o que trcrácémos do Malabar ferpotr 
tanto no Brafil contra a vontade d’£lRei D. 
Manoel, que não fe póde extinguir ( Ribei» 
ro Dilc. Ms ) . Fazem-fe delle marmeladas- 
contra oeícorbuto. Iiufon. 
Globos dc pão. Troucerãoos Ingl. a Lisboa 2 

por 19,200 
Gommaarabia. Importarão os Ingl. ao Porto 

ror arrob. a 1600 16,800 
os Holand. a Lisb. 52 arrat. a 160 8,320 
... ao Porto 17 arrob. a 4800 81.600 
...a Aveiro 1 arrob. por 5,120 
os Genov. 1414 arrat. por 402.130. 
Tira-fe da acacia dos jardins botânicos, que 
veioda Arabia , Egypto &c. Supre-a a do Se¬ 
negal , de que abundamos. Vem por Alepo , 
Smyrna , e Alexandria 
Gomma aJJ'a fetida. Venderão os Holand. no 

Porto 71 arrat. a 380 10,650 



r24Í , Gomnra 
e os Cenov, em Lisb. 20 arr.it. por 7/100 
Vem da Periiu ,'Syria &c. e apoderemos açhar 
por Cachêo ; porque também a ha na Lybia. 
v. nrt. Raízes cCaffa fétida. 

Gonima bdelio. iroueeraoos Holand. a Lisb. 
38 arrateis a 200 e 400' 9,60o 

Vens das mefinns regioens por Alepo, c he 
gomma-refina. 
Gonima copal. Extrahitão de Lisboa os JngJ. 

5T2 arrat. a 260 142,520. 
Ha muita no Braiil, e por lei de 1770 he 
privativa da fabrica da feda. Com êlla faze¬ 
mos o verniz das caixas , çhorão &c. Temos 
no Rio Branco a gommajuv.irahica , de que 
le faz verniz dc louça ; no Rio Negro a gom- 
ma iorveria , elaftica, de Tabatinga , de 
íitynga &c. , que tudo lie-o mefmo r em 
Angola a almeíliga , mellica-nogueira , pur- 
gera-aveleira , caiVenevo-loureiro : em Ca- 
c!:êo a do Senegal loureiro, eanema, por 
amor das quais tem havido tantas guerras en¬ 
tre Françez • Ingl. , e Holahd., e nós podia- 
mos ler privativos delia por caula da antiga 
amizade, defcenderlcia que tem de Portu- 
guezes , lingua , e corredores meios Portu- 
guezes , quesáo hábeis , e le internão mui- 
fo ; legnndo dizem Computen , Moore, 
Marchaes, e Mumol. nas S. Viag. l emos 

ane- 
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anêma em Santo Antãode Cahovetde, que 
he melhor, que a do Senegal íegundo Fro- 
ger, ejacob. 
Gomnta dragaute. Introduzirão os Holand. 

em Lisboa H4arrat. a 180 20,520 
Quando temos quantidade em Porto Santo 
íegundo Cordeiro i e no Senegal , e Santo 
Antãode Caboverde ; como cliz Froger.Viag. 
V. art. Sangue Dragão. 
(iomma galbano. Introduzirão os Holand. em 

Lisboa 5 r a:rateis a 450 2,475 
Diz Bufon , que vem da Mauritania , e tal¬ 
vez íeja liuma das referidas no art. antec. Más 
a de Smyrna , e Alépo he melhor. 
Gomma graxa. Importai ao os Ingl. a Lisboa 

192 arrat. a 120 23,040 
os Holand. a Lisboa 178 arrat. a roo 17,800 
e ao Porto 16 arrat. 1,600 . 
Tlra-fe por incisão do genevreiro, ou dos 
cedros , que tem folha decyípreíle ( Bufon ) 
e eftas arvores não faltão em Portugal. 
Gomma guta. 1 rouceião os Holand. a Lisb. 

24 arratcis a 280 5,600. 
lira-íe da arvore carcapuli, que ha no Ma¬ 
la bar &c. 
Lomma laca. Venderão os Holand. em Lisb. 

20 arrat. a 320 5,600. 
He formada por liuma eípecie d*avelhas do 

Pe- 
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Pe^u , Madafcar &c., e talvez de Moçam¬ 
bique. 
Gornma de pdo Santo. Importarão os Holand. 

35 arrat. a 120 4,200; 
e falta-nos eíte pao no Pará , e R io Negro ? 
Gornma de peixe. Troucerão os Ingl. a Lisboa 

57 arrob.a 1800 103,5:0 
eosHamburg. 7. ar. 12,600 
E faltão nospelles do ventre da baleia para 
delias fazer efta gornma ? (Encycloped. art. 
■Marfelh.). Com ella , e com allucar candi 
fazemos huma grude para pegar , edefpegar 
papel á vontade fem quafi deixar fignal. V. 
Gornma dragante. 
Górgorao. Troucerão os Caftelh. a Lisb. T49 

covados deita feda a 960 143,040. 
A que fe faz em Bragança não he inferior. 
Ga r valho. 
Grita filveflre. Extrahirão do Algarve os In- 

glez. 69 arrob. a 5500 e 12800 
moída 401,000 

os Francez. 287 ar. a 12800 364,800 
os Genov. 77 ar. a 14400 108,000. 
Já ceifes li tios Tíirdetanos no Alentejo, e Al¬ 
gar ve fe extrahia muitagrãa para Roma antes 
de J. C. Strab. 3. 152 , e Plinio 4. 41.222, 
que louva muito a de Merida 011 quafi, Alen¬ 
tejo , como Ximenes , e Carvalho a da 
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ferra da Arrabida, e Palmeia. Eu a vi também 
nas qharnécas entre Cós, e engenho dos vi¬ 
dros , e em Monte Jun&o * e ha muita no Rio 
dejaneiro, e Pará. V. d. Barbacena. EJla lu-' 
pre bem a coçhonilha , e adeviamos apreciar 
mais. 
Grojfaria. Importarão os Francez. a Lisboa 

7574 varas de iinbo a roo 757,400 
e os Genov. 970 var. de Ide a 80 77,600 
Guardanapos adamafcados. importa; ão os Ho- 

land. a Setnval 144 varas a 600 86,406 
os Hamburg. a Lisb. 2199 var. ao 

m- 1,319,400 
... ao Porto 87 7 dúzias ao m. 52,500 
os Francez. a Lisb. 302 var. a 480 144,960 
os Genovez. a Lisb. 774 var. ordin. 

3 3ío a 247,680 
e nós a Galiza j8o var. ordin. a 220 39,600 
Eis-aqui o officio dos noíTos artiítas, quando 
lhe falta feda. 
Guarniçoens d’cfpadas. Troucerão os Inclez. 

a Lisboa 33 dúzias de latão* 3600 118,800 
os Hamburg. a Lisboa 6 duz. por 9,600 
e os Francez. a Lisb. 68 de prata por 998.400 
Hermodacl\los , raizes do Egypto &c. de que 

venderão os Holandez. em Lisboa 2 r ar. 
3 140 2,940 

os Genovez. 40 ar. a 120 5,600 
e 
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e ostíolánd. no Porto 32 ar. a 140 4,800 
Vem por Alexandria a Maríélha o quintal a 
5000 , ou 6000. Hncyclop. 
Herva cochlearia. Introduzirão os Holand. 

em Lisboa 86 arrateisa 150 12,900 
eosGenovez. 16 ar. ao m. 2,000 
Dizem-me que ha baítarite 110 Reino. 
Herva doce. Importarão os Holand.á Aveiro 

6 arrob.a 2060 16,480 
os Genov.a Lisb.7ior ar.aom. 1,463,630 

ao Porto ro ar. ao m. 20,600 
eos Caftelh. a Lisb. 656 ar. a 1850 1,217000 
... ao Algarve 21 ar, ao m. 39-775 
e ao Alentejo 550 ar. ao m. 1,017,500 . 
li não podia-mos nós fem quaíi trabalho al* 
gum fieur com eftes 3,771,581? V. art. Co~ 
mínho. 
lucenjo do Maranhão. De Lisboa exportarão 

os Humburg. 1 5 arrob. a 7200 108,900 
os Francez. 72 ar ao m. 522,720 
os Genovez. 18806 arrat. .-1225 4,231,350 
eosCuftelh. 25 arrob. a 7260 181,500 
e import uão ao Minho 32 arrat. 

a 190 6,080 
... ea Tras-dos-Montes 158 ar.a 210 33,180 
... ea Beira 32 ar. a 190 5,°^° • 
Ipecacuanha. Levarão de Lisboa os Ingl. 3359 

arrat. a 600 2,015,400 
os 



Ipecacuanha 
os Holand. 890ar. ao m. 

• 129 
534,000 

os Genovez 10540 ar. ao m. 6,324,000 (e) 
e do Porto os Ingl. 14.30 ar. ao m. 858,000 
.. e os Holand. 724 ar. ao m. 434,400 
He pjanta natural do Pará , Maranhão , Rio 
grande , e de S. Pedro &c. Ribeiro. 
Ifca de cardo. Introduzirão os Caítelh. em 

Lisboa 13 1 arrobas a 2400 32,400 
... no Alentejo r6 r ar. ao m. 39,000.. 
eos Vencz. em Lisboa 1 r ar. ao m. 3,000, 
quando no mefnio Alentejo temos muitos 
cardos de que ie faz ifca i e efte devia ler o. 
commercio dos pallores : A melhór ifca he 
a de fungão de pao velho, macerado em a 
agua , q le acha dentro das fobreiras, v. g. de 
Thorhar , e bem maílado. 
'jalde. Imporcaião os Holand. a Lisboa 675 

arrat. a 50 e 80 
e ao Porto 240 ao m. 

4L490. 
12,00a 

jubebas. Troucerão os Genovez. 3 Lisboa 7 - 
arrobas a 2700 20,925 . 

La a d’ovelhas. Exportarão os Ingl. de Lisb. 
14535 ar. a 3600 e 3960 57,781,800 (/) 

eos 1'rjncez. 6875ar. a 1800 
e 3960 27,175,320 (g) 

Como as laas de Portugal $ao as mais exce- 
I leu- 

0) j8 j menos (/) 1887 menos (g) idj mais. 
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lentes de todo o mundo , as mais compridas, 
e as mais galantes ( Strabo 3. 1 50 ) pois nin¬ 
guém tem melhores laas , príncipalmente as 
negras ( Plinio 8.48 ) i por iflo as íòbredidas 
Naçoens as extrahem a todo ocufto, e in- 
dultria. Mas iflo não deve fer j porque nós 
neceífitamos delias , e mais doutras tantas. 
Vem lãa d’Alger &c. V. art. Fannos de lãa. 
Laa em fio para cafear , e bordar- Importa¬ 

rão os Ingl. a Lisboa 3477 arrat. de camello 
•33300 11,460,900 (h) 

... ao Porto 93 ar. ao m, 306,900 
e a Lisboa 1235 ar. d’ovelha 
a 1100e1350 1,438,500 

... e ao Porto 355 ar. a 1350 124,250 
e os Caflelh. ao Alentejo 1x4157 ar. 

a 2000 e 2600 24,724,800 
e a Tras-dos-Montes 10 ar. 
a 3200 ” 32,000 

Entendo que os nóíTos eftambradores, e fian¬ 
deiras eftão dormindo ; pois não vem o lu¬ 
cro , que te lhe vai das mãos \ e ifto tendo a 
melhor laa , que ha no mundo ! A lãa de ca¬ 
mello vem c’ Ltmyrna , e Alépo de tres qua- 
l dades a 16000, ou 22400 o quintal. Ency- 
clop’ 
Lacre. Introduzirão os Ingl. em Lisboa 97 

arrate;s a 1200_ 116,400 
(h) 7 6 menos. 
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no Porto 8 ar. ao m. 9,60o 

os Francez. em Lisb. 43 ar. a 960 41*280 
... no Porto 43 ar. a 960 4r,28o 
os Hamburg. em Lisboa 91 ar. a 560 50,960 
... e no Porto 77 ar. ao m. 43.120 
Más a noflà fabrica de lacres lhe terá diminui- 
doa importação, e logo a extinguirá; porque 
são muito bons os que faz , e em Portugal 
açha os materiais. A nóíla cera lupre a Chi- 
nenie, de que fe fazia (Bufòn) e nós fomos os 
inventores da cera Hifpanica tão louvada-,-ô 
fupre o lacre. O Iaque melhor vem da índia. 
Lages. Importarão os Suecos a Lisboa 285 
- lages por 285,000 
... e a Setuval 16t>o a 80 1284x00, 
quandoos de Caminha , Rates , Anção &c. 
as podiao fuprir por terem canteiras dc fe* 
melhantes laminas. 
Laminas fintadas. Conduzirão os Hamburg. 

a Lisb. 2 ~ dúzias por 9,600 
... ao Porto 25 duz. por 104,520 
Lancetas. Troucerâo os Ingl. ao Porto 22 

dúzias a 9^0 21,120 
Lapín de lãa , e feda. Importarão os Inglez. 

a Lisboa 9262 covados a 180 1,687,160 
Laranjas doces. De Lisboa levarão os Ingl. 

27413 7 milheiros a 2000 54,827,000 (r) 
7 I ii n<j 

(.») 17i8 Juais, 
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os Holand. 1064 7 mil, ao m. 2,119,000 (k) 
os Hamburg. 2 50 mil. ao m. 500,000 (l) 
os Francez. 326x3- mil. aom. 6,523,000 (w) 
nós á Ruffia 28 mil. ao m. 56,000 
os Suecos 2 ã mil. ao m. 5,000 
e os Dinamarq. 12 mil. ao m. 24,000 
De Setuval levarão os Ingl.- 833 

m'l. ao m. 1,666,000 («) 
os Holand. 2703- mil. ao m. 541,00 
os Francez. 47 5 mil. ao m. 950,000 (0) 
nósá Ru(Tia 5 7' mi 1. ao m. 11,000 
os Suecos 17 r mil. a 1100 19,250 
os Dinamarq. 544 ? mil. ao m. 598,000 
eos Caitelh. 638 mil. ao m. 702,438 
e do Alentejo os melmos 45 mil. 

30 m. 49,500 
Do Algarve extrahirão os Ingl. 

628 mil. ao m. 690,800 
os Holand. 35 mil. ao m. 38,500 
os Francez. 70 mil. ao m. 77,000 
e os Caitelh. 638 mil. ao m. 701,800 
Da Figueira levarão os Hamburg. 

3631600 57,66 o 
Do Porto os Inglez. 2368 mil. 

32000 4,732,000 (p) 
os 

(K) 1268 menos (/) 812 menos (m) 891“ menos 
48 I rnais (o) 31 j mais Q0 4&7 nienos. 
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os Holand. 721 mil. ao m. 1,442.000 («7) 
os Hamburg, 6o7mil.aom. 1,214,000 
e de Vianna os Ingl. 12 mil. ao rr». 24,000 
Nós temos humas dez caftas de laranjas do¬ 
ces. Algumas deli s íerião as dos pomos dou- 
fadosdo jardim das Heiperidas , ou as laran¬ 
jas de Guiné , trazidas por Mouros •, pois 
antes de D. João I. as tínhamos ( Fern. Lop. ) 
ou antes dos conduélores de lua neta Impe¬ 
ratriz ( Viag. na H. Genealog. R. ) As rriais 
delias são daC.hina, que trouce para la¬ 
bregas D. Francifco Maícarenhas em 1638. 
Ribeiro Ms. 9. Ha no Minho larangeira , que 
dá 10000 laranjas. Antoniojem Ertaco An- 
tig. Os Francezes orientais, e Italianos as 
levarão , e hoje lhe çhamão Portugalos, 
principalmente os Napolitanos. 
Cafca de laranja doce , e jolha. Exportarão os 

Holand. de Lisboa 101 arrob. de 
calca a 360 

e os Hamburg. 1890 ar. ao m. 
e do Porto os mel mos 768 ar. de 

folha de larang. a 200 , Jt_ 
A ifto le deve ajuntar a flor , o feu olio , e o 
da calca, a pomada, conlervas , cheiros 
riftas &c. , e que além de Galiza as não ha 

fe- 

36,300 
6 80,400 

i5’3,6oo 

(*) 616 mais. 
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lenão nasefhifas do Rei de França. V. art. 
Agita de flor de laranja. A calca f erve para a 
medicina , e cozinha. Encyclop. 
Laranjas azedas. ExtJahirão de Lisboa os 

Ingl. 7057 milheiros a 1200 606,600 
... de Setuval 31 mil. ao m. 37,200 
... do Algarve 7 mil. a 100 10,000 
... e de Viarina 28 mil. a 1200 33,600 
De Setuval levarão os Holand. 32 3 

ao m. 33,000 
...~os Dinamarq. 16 mil. ao m. 19,800 
e da Figueira os Hamburg.7 m. 

a 1000 7,000 
Latão em pezos. Importarão os Hamburg. a 

Lisboa 341 pezos a 360 22,760 
e ao Porto 144 pez. ao m. 31,840. 
Em latão,ebronzediíperdiçamos 97,792,270 
cò termos tanto cobre, e pedra calaminar, de 
que le faz o latão ; e tanto cobre , e ella- 
nho , q conftituem o bronze. Cuide-le nillo , 
ou fupra-fe com o outro metal &c. , que ti- 
ver-mos. Vem d’Hamburgo a Marfelha o 
quintal de folha a 17200. Encyclop. 
Legumes. Troucerão os Holand. aLisb. 592 

alqueires a 360 21,120 
... a Setuval 312 alq. ao m. 184,320 
e os Hamburg. a Lisb. 192 aiq. aom. 69,120 
Levarão de Setuval os Suecos 13 

alq. a 600 9,000 



Legumes % • 155: 
... os Dinamarq. 54 alq. a 480 25,920 
e os Caítelh. do Alentejo 116 alq. 

por 53'°°° 
... e da Beira 556 alq. por 195,000 
Por efte, e pelos art. Arroz, Batatas, Ce¬ 
vada pilada, Favas , e Feijoens ie moítra , 
que ainda nos tirão por legumes 80,005,424 
Podem-fe poupar coin os legumes , que da- 
ráõ os pantanofos , e lagoas efgotadas, e re¬ 
gadas i ainda quefem ellas diziaoos Poitu- 
guezes quando érão nviis~ os legumes*.*. • 
na (cem íem algum trabalho, s V. Trigo. 
Lenços d’algodao. Extralnrãode Lisb. os Na- 

politan. 1 pefla por 5,000 
e os Genovez, 624 lenços por 569,600 
Vem de Bengala, (onde temos Mandél, e 
C.hatigâo) Smyrna , Alexandria. 
Lenços dc linho. Troucerão os Hamburg. a 

Lisboa 7485 dúzias a 820 
até 4600 18,670,550 (r) 

... ao Porto 7556 duz. ao m. 10,548,840 (f) 
os Francez. a Lisb. 21x4 duz. 

a 1800 até 2880 5,292.840 (t) 
e ao Porto 587 duz. ao m. ^ 821,120 (u) 
Devem íe fuprir com os d*algodao , de que 
abundamos. 
_ _Len- 

Cy') 2046 mais (/)926 piais(0 782 menos(«) 1185 
maisb ' 
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*3^ Lenços 
Lenços de feda. Importarão os Hambiirg, a 

Lisboa 36 a yoo x3,000 
os Lnlteln. ao Alentejo 02 duz. 

f329° 262,400 
...a Beira 151 ,-0112.34200 635,600 
e os Genov. a Lisb. 8 duz. a 3200 2 5,600 
Lenha. Do Algarve para Caítella 862 carcas 
,a8° , . .. 6S.960. 
Leques. Introduzi! ao os Francez. em Lisboa 

1665 a- dúzias por 3,181,430 
Cvimo ie nos não tiveflemos melhores mar- 
hrjs , paos &c. Já hoje vejo mais fabricantes 
de leques. 
Limas. Troucerãoos Iíamburg. 1559 dúzias 

a Lisb. a r6o 249.440 
e ao Porto 4522 duz. a 280 1,274,560 . 
Já temos fabrica de limas, más em quanto 
nãobver mosabundanciad’aço pouco lucro 
tirará , excepto fe for bulcalo aos Fftirios 
&c. que não nós importáo o aço. 
Lhnoens. De Lisboa extrahirao os Inglezes 

r 3872 r milheiros a 2000 27,745,000 (x? 
os HoJand. 8467 milh. aom. 1,693,000 (3) 
os Hamburg. 585 r mil. aom. 1,171,000 (y) 
os Francez. 1479 ã mil.aom. 2,929,000(4) 

nós 

00 menos (a) 790 menos (y) 412 j 
0 96 5 L menos. 

menos 
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48,000 
10,000 
30,000 

Lintoens 
nós á Ruífia 24 mil.ao m. 
os Suecos 5 mil. ao m. 
os Dinamarq. 15 mil. aom. 
DeSetuval levarão os Ingl. 361 7 

mil. ao m. 723,000 
os Holand. 1567 mil. ao m. 313,000 
os Francez. 137 7 mil. ao m. 275,000 (b) 
os Suecos 31 mil. a 1320 40,920 
os Dinamarq. 40!! 7 mil. a 2000 817,000 (c) 
e nós á Ruífia 12 7 mil. ao m. 
Do Alentejo os Caftelh. 4 r mil. 

a 2400 
Do Algarve extrahiiãoos Ingl. 183 

mij. a 1320 
os Holand. 54 mil. ao m. 
os Francez. 47 mil. no m. 
e os Caftelh. 320 mil. ao m. 
Do Porto levarão os Ingl. 1745 

mil. a 2000 4,732,000(d) 
os Holand. 683 mil. aom. 1,366,000 (e) 
os Hamburg. 836 mil- ao m. 1,672,000 
e os Francez. 2 mil. ao m. 4,000 
De Vianna exttahiião os Ingl. 23 

m;l. ajooo ' 46,000 
e do Minho os Caftelh. 14 mil.a 1300 18,200 

e 

25,000 

10,800 

241,560 
71,280 
62,040 

422,400 

(£) 10,9 mais (c) 141 rnais (d) 41 niais (0 68 
rnais. 
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eda Figueira 14 mil. a róoo 31,200 
O qiiint.il da fummo de limão vai para tintas 
em Marfêlhaa 2000, emais. 
Linho. 1 roucerao os Huland. 173 arrobas em 

ejlrigasa 3600 533,600 
e nós da ilaílii ao Porto 3769 

quint. a 4800até 12800 228,776,819 ( f) 
eá Figueira 111887 q. 
a 5-°o 69.316,600 (g) 

os Holand. á Aveiro em rama 
31 7 quint. a 6200 

os Caílelh. a Tras-dos-Montes 
69 7 arrob. a 2200 

e os Holand. a Lisb. 13 ar. em fio 
a 6600 

Portugal hefertilijjimo em linhos (Juftin.44) 
e eíTe tini (limo ( Plinio 19.1. ) e eítimadilfi- 
mo dos Romanos. Virgil. it Fneid. 1.71 : 
Cicer. in Verr. 7. V, art. Panno de linho. A 
linhaça vem de Riga, onde la achará a do li- 
nhc da Sibéria, que he o mais fértil. A or¬ 
tiga póde fuprir muito , como em Langue- 
doc &c. F.ncyclop. 
Linhas. Troucerão os Francez. a Lisboa 

41 r arrateis a 600 
e tira ao do Alentejo os Caílelh. 

103 ar. a 600 61,800 
e 

439,3000 

153,4?° 
79,100 

24,9000 

(,/> ‘4a 57 menos 57S0 
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e de Tras-dos-Montes 94 ar. por 33,840 
Linho cannamo. Troucerão os Ingl. a Vianna 

8 quintais a 8200 6$,600 
os Genovez. a Lisb. 384 7 quint. 

a 4800 &c. 1,845,600 
os Holand. ao Algarve 43 7 quint. 

ao m. 210,000 
e nós da Ruffia a Lisboa 3220 q. 

a 4800 até 8000 31,831,000 
... e ao Porto 3142 7 q* a 4800 

e 11000 25,095,800- 
Além do linho Zoélico , eftimado em Roma 
para as redes , tínhamos cannamo fuffícien- 
te , e melhor que o eftrangeiro ( V. art. En¬ 
xárcia) nos campos de Santarém , Coimbra , 
Riba-Minho , e Avelheríce , onde havia 
armazém , e feitoria , diz Carvalho , e a íe- 
guinte lei. Eu o vi produzir pelas bordas 
da eftrada fem rega ou trabalho , antes ier- 
vindo de muro aos mais frndlos. Más infor- 
maçoens fizerao , que a lei de 1771 aborro- 
gafle as fobreditas feitorias , e as leis de 
1625, e 1659, que as favoreci ão , e impu- 
nhão a obrigação de femear o cannamo. Por 
illo he que o não temos ; más podemo-lo 
iuprir com os linhos de calcas de caruhuhá do 
Pará , e Maranhão (Ribeiro) ’, de Mongu- 
baTabatinga ( Xavier) de cedro das Flo¬ 

res 
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res ( Cordeiro) ou das Angôlezesenfanda , 
metamba, malembu , aliconde&c., cem mace¬ 
radas. H. Ger. eod. Viag. Ha muito cánna- 
mo em Riga , Lithania , Gonigbergu , e 
Memél ( Bufching. ) Delphinado , Piemon¬ 
te, e Florença. Encyclop. art. Marfélha. 
LírioFlorentino. Introduzirão em Lisboa os 

Holand. 81 arrat. a ioo 8,roo 
... e 661 ar. de raiz de lirio ao m. 66,ioo 
e os Genov. 56 ar. de lirio ao m. 5,600 

•-quando 0 lirio , ou iris Lufitano (como lhe çba- 
miío os do Norte tingindo com elle fegundo La¬ 
cuna in Diofcoridem ) he ahundantiífimo nos 
campos a roda de Lisboa , e eu o vi em carra- 
das vir para as luas tinturarias. 
Lhros. Importarão os Ingl. a Lisboa livr. de 

V. de 130,000 
os Holand. de 160,000 
os Francez. de 5,000,000 
eos Italianos levarão de Lisboa livr. de V. 

de 492,000 
Lona. Importarão os Inglez. a Lisboa 411 

peflas a 4100 e 6080 1,754,400 (h) 
... ao Porto 191 pef. ao m. 192,880 
os Holand. ao Algarve 20 pef. 

a 6080 i2i,600 
... ao Porto 68 pef. a 6100 414,800 (i) 

(b) 99 míis (0 4'J menos. 



82,080 
126,000 
82,080 
24,320 

Lona 141 
«. e a Lisboa 1936 pef. por 11,140,800 (k) 
os Hamburg. ao Porto 143 pef. 

a 6080 
os Francez. a Lisb. 30 pef. 3 4200 
... ao Porto 13 ã pef. a 6080 
os Suecos a Lisboa 4 pef. ao m. 
e nós da Ru/fia a Lisboa 23300 pef. 

a 3700 e 7600 6,058.700 (/) 
... e ao Porto 102 pef. a 7600 775,200 
e da feita em Lisboa levaiao os Ingl. 

5 velas por 109,000" 
Já alguma fe exporta , fem ainda termos a- 
metade da lufficiente. V. art. Patino de linho. 
Louça do Reino. Exportarão de Lisboa os 

Mauriranos c. louça por 9,000 
eos Caftelh. do Minho 58 dúzias por 25,700 
...de Tras dos-Montes 547duz. por 82,720 
... da Beira 525 duz. a 160 42,000 
e do Alentejo 69 pef. a 80 93,400 
Louça Indiana, e de fora. Exportarão de Lisb. 

os Francez. c. louça por 36,500 
os Venez. 1. por 68,400 
os Genovez. 1. por 195,560 
os Mauritan. 1. por 184,200 
osCaftelhan. 1. por 18,000 
e introduzirão no Minho 5 cargas por 2,400 
... e em Tras-dos-Montes 59 7 cargas 

ror  58,040 
OQ aj8 wais (0 44*0 nutis. 



142 f Louça 
... e os Saxonios em Lisboa 3 caixas • . 

por 800,000. 
Com licença ■, pois a louça de fóra he pro- 
hibida pela lei de 176. 
Luvas. Trpucerão oslngl. ao Porto 60 duz. 

dn luvas de laa. a 1440 86,500 
os ííoland. a Lisboa. 13 duz. a 1920 24,960 
os Hamburg, ao Porto 42 duT. ao m. 80,640 
os Holand. a Lisb. 4 duz. de pele 

a 1800 7,200 
-osFrancez. a Lisboa 555 duz. a 1240 

atéóroo 766,510 
os Caftelh. á Beira 74 duz. a 1100 

e 2200 130,900 
osGenovez. a Lisb. 10 duz. por 16,000 
... e de feda 264 pares a 650 147,800 
os Inglez.,a Lisboa 156 par. a 720 112,320 
e os Francez. ao Porto 24 par. por 17,280 
Já as noífos fabricas tem feito diminuir efta 
importação. 
Maçhados. Exportarão do Minho os Galegos 

210 a 320 67,200 
Madeira de carvalho , alento, e pinho. Ex¬ 

portai ao os Caftelh. do Minho 
637 peilas por 188,780 

...de Tras-dos-Montes 2679 dú¬ 
zias 2,900,^50 

e 395 barrótesdo Minhoa40o 312,180. 
Mas 



Madeira 143 
Más que he iílo a refpeito de 66,934,557 , 
que nos tirão em madeiras paos &c. os Ef- 
trangeiros? He anoíTa incúria ; pois fempre 
tivemos , e temos madeiras para lhe tirar¬ 
mos mais dinheiro, que nos tirão. Quando 
tínhamos quafi tantas nãos como os Africa¬ 
nos do feculo dourado, ainda então vendia- 
mos navios (c naves Hifpania defert Si- 
donio Carm. 5- ) , que fazíamos de madeira 
Portugueza ( — naves Conficiuntex matéria 
indígena.... Turdetani s Strabo 3. rjr') 
produzida nas terras eflereis ( ~ Sterilia ma-' 
teriam nauticis iubminiílrant = Solino 26 ) . 
E além deites navios, ainda vendíamos ma¬ 
deira parâ outros ( ~ ea , qure íunt in ufu ad 
armandas naves ex Hifpania apportari ju- 
bet =3 Cefar 5. Bei. Gal. 1). L). João I, II, 
elll, D. Affònlo V. e D Manoel fizeião frandiílimas armadas , e tinhão outras de io- 

reexcelentes nos armazéns ( Barras ) , e não 
confta , que compraflem madeira alguma. 
Açharão nos fobrtdiioseftereisos pinhaes de 
Coimbra , o do fobre Tejo Alentejão, o d* 
Azambuja , Leiria, Aveiro, Ovár , Vian- 
na , e Caminha , que confervarão por feus 
feitores, e ampliarão com novas fementei- 
ras ( Regimento) . Com a fubjeição d Caf- 
télladeícuidamo-nos, e agora ie açhão mui- 



144 Mãdeiru 
to raros, e tão pequenos., que -podem fer 
ampliados ao menos-çaóv600 legoas quadras? 
Só o de fobre Tejo Áíentejão póde ter 30 le-- 
guas de coinpndo , e entre 10 e 14 de -lar-, 
go i pois tantas tem a fita de terra paralella 
ao Tejo, eíteril para frudos, e fecunda pa¬ 
ra pinhais. Outra quali fomelhante ie pode 
femear entre Setuval, e Sines , paralello aa 
Sado em muitas partes. Deita forte todos os. 
nnffos pinhais.ficão 1'obre'agua , e de facil 
írarregaqao , econducção ■, pois fobre o mar 
le-podem carregar como-as pipas na ilha Pi¬ 
co &c. Niítò le deve cuidar; pois 3 Sylvie’ 
lunt conluie digna: = e nós pouparemos 
ruais de meio milhão em madeiras , e refinas,; 
fnbindo ellas por toda-aparte tanto , que 
em iooannos, diz Bufching, fobrepojarao 
huma decima em Alemanha, terra que as 
não queima. Entre tanto podemos trazer tan¬ 
ta nvadê ira do BraíU , Angola , Caçlieo&c. 
aue trdquemos a nolTa forte com a dos eílran- 
geiros.' iíto nos lerá péceílario fazer, nãoló 
para pnupar-mos a lobredida quantia , como. 
para tér-no modo Inglez-com o iço: carbao). 
gente, e navios pçuinptdsparaaartnada. 
Madreperohi emcotiçhas. Importarão os Ingl. 

a Lisbóa ujT atrpb. a 6iúo - - 'u: 310,900 
c. os Holand. .4 j*.ao m. ' . _.. *6,} 50 

.... . j > rj_4>r 



Madre pérola 14? 
Temos madre pérola nas cotias do Braíil , e, 
em algumas das fuas lagôas íegundo Pita H. 
Braf. o outr. 
Manná. Troucerao os Geuov. a Lisb. 375'" 

arrobas a 1700 0 f. 3,507,900 
Pareceme, que nodiamos poupar efte di¬ 
nheiro ; e fe colkefíemos o manná fobrc as 
folhas do Carvalho ( como os da CaLbria <0- 
bre as do Freixo , e pela fua incisão ) . Nás 
folhas novas do Cai valho a pouco decotado fe 
açha no Minho &c. pelos mezes dcJunho ,.e 
Julho hum maná , que decorre. V. em Car¬ 
valho o amanná da Oliveira de Murça. Vem 
da Calabria, Sicília , Civitá vechia mais ba¬ 
rato de quatro qualidades; a ultima quatro 
vezes mais barata. V. Encvclop. art. Mar- 
fclha. 
Mandíbula lieis. Importarão os Holandcz. a 

Lisboa ro arrat. a 400 4,000 
Muntas. Introduzirão os Inglez. em Lisboa 

7087 a 220 e 320 2,260,040 
osCaílelh. em Lisboa 1382 por 621,04o 
...no Alentejo 21 a 300 6,30o 
... na Beira 5348 a 360 1,925,280 (m) 
e em Tras-dos-Montes 2 53r 

por 
Efte genero de mantas fe 
2,r K 

(m) |5a j ma» (ri) 6m»®* 

e*o,i20(») 
póde fazer d*aJgo- 

dão * 



146 Mantâs 
dão, de que abundamos ; ou delJe miftura* 
do com pelos de cabra, tudo bem cardado \ 
ou de cannabo , e fobredittas cafcas. 
Manteiga. TrotrceraJ os Ingl. a Lisb. 684^9 

arrobas a 2240 153,348,160 (0) 
... a Setuval 230'arrao m. 515,200 
... ao Porto 1538 t~ar. ao m. 3,446,240 (p) 
os Holand. a Lisboa 2 51 ? ar. 

aom. 563,360 
... e 251 r ar* de prato a 3200 666,400 
..-.'a Setuvál 20 ar. a 2240 44,800 

ao,Algarve 231 ar. ao m. 517,400 (q) 
é ao Porto 254 ar. a 2340 594*3^0 
Eftes 159,685,800 podião ficar no Braíil, 
BiíTáo &c. onde ha muito gado , e por con- 
fequencia muita manteiga : ou no Reino fe 
melhorando a agricultura , e paftos regadios 
multiplicafíemos as vacas turinas: ou ufaíle- 
mos mais do azeite,o qual lendo bem fervido 
no lagar não he menos faudavel, e de menos 
gofto na maior parte dos guilados. Amantei- 
ga copioia das tartarugas do Amazonas , eCa- 
boverde , ou a banha do porco , muito aju- 
darião. Vem de Irlanda, Paiz baixo, Bre- 
ma , Alemanha. Bufchmg. 
Mappas. Introduzirão os Francez. em Lisboa 

55 a 240 c 480 2,400 
___ '_ os 

~ (0) fo$6 mais (p) 1324 s raaisQ) d4 menos. - 



Mappas tjçy 
os Hamburg. no Porto 503 por '50,600 
e os Holand. 40 por 12,000 ’-j 
quando nós fomos os que lhe eníinatnòs 'a 
Geographia , e lhe demos os primeiros map¬ 
pas , que houve mais amplos ,i-e averigua-- 
dos i' de forte, que além do Tropico ou são 
huns méros copiadores dos noflbs , ou igno¬ 
rantes, ou vendedores de erros no que'íe 
avançarão \ principalmente nâs nóíTas váfbw 
conquiftas , e nas de Caftélla. 
Marfim. De Lisb. levarão os Francez. 259 ? 

arrobas a 4810 e 14500 31663,540'' 
Vem de Moçambique &c. marfim dos am-, 
phibios leão, roima &c. V. Marroquins no 
art. Couros cabrúns. 
Majfarocas de tripas. Levarão da Beira 09 

C^ítelh. 60 manar, a 60 3,600 
... de Tras-dos-Montes 3468 maf. 

por 245,700 
e troucerãoos Ingl. a Lisb. 247 ar. 

o róoo 393,600, 
o que deviao fazer os Brafileiros , os quais 
julgo que não aproveitão as tripas i como 
antigamente defperdiçavão grande parte do 
boi.' 
Mafcaras, Introduzirão os Venez. 190 didlas 

a 1800 341.000, 
como fe nós não tivellemos papeis ve- 

K ii lhos, 



148 Meias de lãa 
lhos , grudes , tintas, e invenção j ou im- 
mitação.' 
Meias de /^. Troucerão os Ingl. a Lisboa 

15062 dnz. a 180 até 9100 29,804,804(7*) 
ao Porto 4397 r duz. 

20,215,000 (/) 
os Hainburg. a Lisboa 1466 p 

a 1440 até 310° 8,122,740(0 
ao Porto 1158 duz. ao m. 5,144,400 («) 

os Francez. a Lisboa 3119 duz. 
„a 1800 até 3200 6,299,420 (x) 

cdo Minho levarão os Caftelh. 
64 duz. 3 3000 102,000 

Eftes 69,588,140 podíão ficar aos faorican- 
tes de meias em theares , e alguma parte aos 
rftjflòs paftores. Pinhel, Mondím &c. nos 
íuprião ém grande parte. Carvalho. 
-Meias de Ceda. Importarão os Franc. a Lisb, 
712096 par.a 960 até 1440 21,227,840 (a) 

lú ap'PorYo 659 par. ao ni. 810,960 (y) 
os-*teaftelh. ao Alentejo 315 par. 

a 1200 e 1600 480,800 
áBeíra 1254 par. a 1600 1,91 r,ooo (a) 

è Òs^GtenovoZ. a Lisboa 1074 
- partaom. *" 1,718,400 (b) 

‘ ' Os 
C^JQ. roais (/) iiyt mais (1)98 j mais 
(u) i34 * reais (#) 1* reais (x) 778 j menos 
O ) Í1&PMM (fl) 714 tua is (6) 127 ij m«ios. • 



Mél 14 j 
Os multiplicados theáres tem abatido, muito 
a importação. ‘ 
Mel. De Lisboa exportarão os Inglezes 84 

almudes a 1600 134,80o 
c os Caftelh. do Algarve 898 alm. 

a 600 538,800 
... do Alentejo 673 r alm. a 1400 942,900 
e da Beira ijoT alm. ao m. .182,700 
DisJuítino44, que o noflo Rei Gorgoris in¬ 
ventou o uío do mel, e que tínhamos gfVJMrfc 
abundancia delle. Dizião os Portuguezes eív 
Azurar , que os noflos meles são tantos, e 
tão bons , que o levão os noiíos vizinhos , e 
pftrangeiros (Strab. 3.151) . E mais teríamos 
íe não houveíTem os defcuidos , que aponta¬ 
mos no ãrt. Cera , fenãoabundalVemosd’alTu- 
ca.res . è juntamente do perjuizo , de que o 
niethe muito quente. Se tornaíTemos a in¬ 
troduzir o nolTo idromel quente não haveria 
tantas fezoer.s em Portugal, que as caufa a 
agua fria no veião , conítipando. 
Melaço. Exportarão de Lisboa os Genovez. 

'5oalmudes a 960 . 86,400 
Melania delaa. Importarão os Ingl. a Lisb. 

v 2632 5 covados a 1400200 3.789,500 
e ao Porto 11,0943 cov. a 140 

eiio " ' 16,991,660 (c) 
Mpr- 



}5Q . Merlim 
Merlim. Troucetão os Inglez. a Lisboa 28 

quintais de Merlim de Linho cm 
-fio a 6500 182,000 

os Francez. 144 varas de Merlim 
de linho tecido 8240 34,560 

os íngl, 705 covados de Merlim de 
feda a 210 148,050 

e os Genovez. a Lisboa 33 cov. 
m.a3oo 9,900 

Metal ufado. Arraftarão de Lisboa os Ingl. 
“• 975 arrateisa 120 105,000, 

‘quando nós a ellcs mefmos ( principalmen- 
te ) lhe damos annualmente 390,181,220 
por metais novos , comprando-lhe algum ar- 
ratela mais de 2000, e vendendo-lhe o ve¬ 
lho a 120. He nimiamente percifo por reme- 
dio a elie defacordo, e trazer diante dos 
olhos as palavras de Linêo^; Si Lufitani no(- 
cent íuabana naturx , quam infelices eílent 
pkiíque alii? S Os de Juílino 44 — Hifpa- 
niíe .. . metalloruin felices divitice. Galecia 
(Lufit, ) a:ris, ac plumbi ubérrima S e o 
que iníinuo nosart. CJjumbo, Cobre, E/la- 
vho, Ferro , Latão , e Relogios. 
Milho, Importarão os Francez. aLisb. 1137 

moios a2io 1,425,060 O) 
os.Caítelh. 288 7 a 300 4,111,200 

os 
V) j 59 menos. 
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os Venez. 14x67 3230 19,688,480 (e) 
e osGcnov. 23817 ao m. 31,571,053 (/) 
Nos o troucemos de Guiné , e BralU ao Cam¬ 
po de Coimbra a menos de 200 annos ( Seve- 
rím Difcurf.) edefta femente lie o que nós 
trazem os eftrangeiros , quando nós o devia- 
mos butcarás fobredidtas terras,em que abun¬ 
da, não obftantea muita periguiça, que lá 
tem. Onde fe cultiva , por acafo ha anno 
efteril, e a meínva terra lendo regadia dá 
mais de dobrado que de trigo. Se as lagoas 
de Sines , Óbidos &c. oeíteirod’Aveiro , eoS 
falgadiços do Algarve íe efgotaflem , enca¬ 
nando os rios pelos mais altos para o mar, 
pondo bombas nos remanecentes , e regando 
os milhos, e arrozes nos efgotados , daría¬ 
mos para fóra mais pão do que nos trazem. 
Os mefmos eftereis íerião fecundos em mi¬ 
lhos , e paítos fe os regaflem com o Sado , 
tomado em açude abaixo d’Alcácer, e enca¬ 
nado até a Aldeia Galega , de forte que fof- 

. fe navegável. He couta facil por ferem as 
terras muito planas , haver pedra , ou lenha 
para tijolo, e eftacadas. Ao menos reguem 
como os de Thomar , tirando agua de a inun¬ 
dar com humas fáceis rodas, que o mefmo 
rio move • e ao modo dos do Minho, lequem 

as 
XO ltf8o menos (/; uj3 mais. 



if* . , Moitibos 
as efpigá» eth caniços fem fe lhe perder 
hum grão. 
-Moinhos de café. Importarão os Ingl. a Lisb. 

yi por : 46,200 
uaoPorto 22 a 550 12,200 
os Holand. ao Porto 192 por * 119,680 
os Hamburg. a Lisboa 776 a 720 

até <160 .-> - 86,640 
e ao Porto 24 a 760 -18,240. 
Molai, emojiradores, Troucerãoos Ingl. ao 
rPort0 72 mdlas a 480 ' 34,560 

ie-r4 ttiojlradores por . ,11,22,400 
Navalhas. Conduzirão os Hamburg. a Lisb. 

468 dúzias a 220 . 102,960 
bsFrancez»a Lisboa 12295dúzias 

a 60 736,800 
— ao Porto 12189 duz. a. 90 1*092,010 
à de barbear a 410 duz. a 420 592,200 
As nolías cutilarías já cuidãoem lhe diminuir 
a importação-, e jí as fazem melhores. 
Nobreza de feda. Troucerlo os Francez. a 

Lisboa 2850covadosa 510 '1,453,500^ ) 
e os Genovez. 2102 cov. a 520 1,093,040(6 
Nó'zej> -£xtrahirão de Lisboa os Ingl. 30 alq. 

a 520 15,600 
... do Minho 71 alç. aom. 19,880 
e os Francez. de Lisb. 54 alq. a 480 25,920 

c 
(£) :4J9 ir,ais (4) iy6z mais. 



Ndzes 153 
e introduzirão os Genov. 108 canad. ' 

à'olio de nozes a 1800 194,400 
Tem-íe cortado muitas nog. para tintas.tadei* 
ras, cronhas &c. e o peior he que as não 
vejo femear. Pois he boa frmíta para dias de 
peixe , e ha nogueiras no' Minha, que dão 
35 alqueires. M. Anton. em-Eftaço-Antig. 
Noznofcada. Importarão os Holand. a Lisb. 

<1 15 7 arrob. a 1400 » 232,320 
e a Aveiro 14 ar. a 1440 • ' 20,160 
Vem de Banda Ilha das Molncas , entre as 
quais ainda temos as deTinrôr. e Solórí 
com baftantes occafroens de commerciar-mos 
em noznofcada &c. Na Carena já fe dá ( Rai- 
nal)e dizem-me que daqui a tranfplanta- 
mos para o Maranhão. 
Óculos. Introduzirão em Lisboa os Inglez. 

74 dúzias a a8o r " : - 35,200 
. . ao Porto 25 duz.-a 600 >: • : 15,000 
os Holand. a Lisboa'25 duz, a 480? ,3.12,000 
os Hamburg. ao Porto $44'duz. >; *v-: 7 

ao m. - • . ' iv. ir>■ ■. .••r. - 2 67', 120 
e os Francês, a Lisboa 436 duz..s -. 

ao m. \ ■ r v ’ • .209,280 
e-de-ver ao longe 2 duz. por . 5,760 
os Ingl. a Lisboa 48 Ocuh pór - 117,600 
e os Hamburg. 6 duziaS por' 17,200- 
Já vejo muitos oculiílas, e menos importação. 

• »■»' " "• 0'cré 



154 0’cre 
0'cre. Importarão os Holand. a Lisboa 45-7 

arrobas a 300 16,100 
... ao Porto 30 ar. ao m. 9,000 
eojs Genov.a, I,i$b. 5 7 ar. a 640 3,520 
Ho defcompofição de vitriplo, &c., que te- 
m os •, e nos vem de Na poies. 
Olanda. Troucerão os Hamburg. a Lisb. 5377 

varas a 380 até 1950 6,609,420 
... ao Porto 6769 var. a r6oo 

até 1950 11,840,850 
os Franc. a Lisb. 786 pef. a ^jo 1,532,700 
e os Holandez. a Lisboa 2527 var. 

a 907 c 1620 2,814,720 (r) 
A fabrica d’Alcobaça diminue efta importa¬ 
ção. 
Olhos de cangrejos. Importarão os Genovez. 

a Lisb. 248 arrateis a 400 99,200 
e os Holand. 11 ar. a 300 164,100 
Ò liado. Introduzirão os Inglez. em Lisboa 

644 varas a 360 249,840 
e cs Hamburg. 520covad. a 420 216,400 
quando temos gomma copal, e bou fabrica. 
V. arr. alfazema. 
Olio efpique. Troucerão os Holandez. a Lisb. 

75 canadas a 160 120,600 . 
Faz le do grão d’efpique; que temos em 
Iliode Mouro &c. de Leiria (Monteiro) ; e 

0) ' 16 n.enos a refpetto do anno de 1776. 
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depaosrefmófos em Provença , e Marfclha a 
3000 o quintal, ou vetn d’ Fraucfourt por 
Hamburgo. 
Olio de linhaça. Importarão os Holandez. a 

Lisb. 1944 almudes a 1120 2,177,280 
... a Setuvai 18 alm. ao m. 20,1 óo 
... ao Porto 644 alm. ao m. 72 1,280 
eá Aveiro 12 alm. ao m. I3>44° 
Vem de Riga &c. na Rullia, de Sieiiia , e 
Alexandria a 2900 o quintal. 
Olio de jafmitis. Introduzirão os Genovez. 

em Lisb. 16 canadas a 1600 25,600 
quando nós temos jjfmins baftantes, e bons 
diftilladores. V. art. Nozes. 
Olio de petreolo. Troucerão os Holandez. a 

Lisb. 47 canadas a 120 5,640 
cs Inglez.a Lisboa 16 almudes 

a 2200 35'200 
eos Genov. 9 canad. a 640 1,280. 
Vem da Perfia , e talvez que feja o pez mi¬ 
neral , que temos em Angola. V. de Barba* 
cena. O de Languedóc vai a 4000 o quintal. 
Encyclop. 
Olio de vitriolo. Importarão cs Holandês, a 

Lisb. 1307 canadas a 480 62,640 
Temos vitriolo dc ferro nas minas de carbão 
de Buarcos. V. de Barbacena. 
Ondeados de laa de que troucerão os Holand. 

ao Porto 53 r peí.a 2410 128,400 



1$6 Ondeados 
Feito efte ,■ e os màrs delcontós , è' tirados 
os legumes ainda nós fevão os eílrangeiros 
por graos , e farinha íjS,143,393. He in- 
incrivelo que íe tem deteriorado a no(l'a agri¬ 
cultura. Ainda que Portugal era muito maiS 
povoado do que hoje he1, o que íe pode ver 
}>elas peites defde 1489 até 1595-pelas fo¬ 
mes , guerras. delerçoens ; e trafmigra- 
çoens para colonias, de que fala Carvalho , e 
os Hilloriadores da índia , com tudo nunca 
admitia pão de fóra até ás feitas de D. João 
II, e em nvuitos annos o exportaVa s Ex 
Turdetania ( Alentajôa, e Algarvia) mul- 
tum furinenti exportatur =í Strab. 3.151. s 
H. in omnia frugum genera fxcunda eít... 
ut incolis & Itaiix fufficiat ... frumenti ma¬ 
gna copia eít =: Jiiítin, 44: - Ex Hifpama 
veílimenta ftumentaque ... in Africám tu- 
lerunt .. . Romani ^ Hirt. 30. 3 : ^ Nós te¬ 
mos pão por tal gíiiza , que nunca a deftem- 
peranç 1 dos tempos póde ler tamanha , que 
em alguma das noílas comarcas não haja pão, 
com que as outras fe pofsão repairar; e ain¬ 
da em annos igu iis da íiolTa abandancta po¬ 
der ç nos. .aproveita-r a muitos — diz'ão os 
Portuguezes no tenlpo d^lRei.D. João I. ou 
Azurar.Coevo nã Chron. deite Rei. Os Ale- 
maens condyftoresdefua:neta Imperatriz di¬ 

zem 
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zem que temos cs abundantiam. panisa 
Vàlç.henftin Itiner. 14^7 em Prov. Geneal. 
R. O occulár Garcia de Refende diz 11a 
Chron. de D. João II, que eíle Rei em 1468 
cafara feu filho , e fizera hutijas tais feftas, 
que fó as aves na efpéra comei ao 100 moios 
de trigo ,e que, poro,alqueiredeftejá cufta- 
ra 50 reis , e haver grandes íupplicas, e 
queixumes, permittira que por eflã unica 
vez. intra-fe trigo de Caftella ^ e que por lua 
entrada logo fe puzera todo a 10 reis. En- 
vergonhem-fe com eftes fados os noflos agri¬ 
cultores advir tão todos , que hum Rei¬ 
no fem pao para a major parte do anno lie o 
mefmo, que huma Cidade litiada.Como eíla , 
petreqhàda de tudo , más falta de fuftento 
logo íe entrega, afiím hum Reino no anno 
dç careftía dá tudo quanto tem , e a maior 
parte do feu povo morre á fome. Apliquem- 
fe os remedios que inlinúo iiqs art. Milho, e 
Cevada; lavre-fe mais-fundo , e mais vezes: 
eftrumçm-fe as terras deixando criat os ma¬ 
to? nos altos» ecultivem-fe. todos os fun¬ 
dos ÇaP «ontrariode Tras-dos-Montes , que 
deixáo eftes para prados , os quais devem 
ler fenneádos annuais ou biennais, e la¬ 
vrando-a que 11 es fazem defcorrer as luas ter¬ 
ras 1'obro ité a* <uear )■ femccm-le para- 
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eltrumes tójos afnáis , gieílas, thremóçoí 
&c. tròquem-fe as (ementes , tragão-íe ao 
menòs d’ liurnâ legoa diftanre, efcolbão-fe, 
e fecundem-fe em agua de cal &c*, e haja 
prémios a quem colher mais do que fe coftu- 
ma. Em quanto o não temos eonduzão-o os 
Portuguezes privativamente- de Dantzig, 
Kenisberg , Mêmmél , Hamburgo , Bre- 
me , Sicilía , e Egypto , que são as terras 
no mundo , que exportão mais trigo, e que 
mais neceflitão de todos os noffos generos, 
que coftumamos exportar. Buíching. Supra- 
le o pão com hortaliças , legumes , arros, 
batatas, fruílas, vinhos &c. Já a raiz do 
feto matou a fome dos pobres, que não ti- 
nlião outro pão. Fazião-no como a farinha 
de pão. 
Ourelos. Levarão do Minho os Galegos 883 

var. por 4»4I5'* 
Ouro pigmento. Trouceráo os I-Iolond. a Lisb. 

230'arrateisa 100 23,000 
FaZ-fe de cobre adelgaçado. Amanteiga 
tPooro-, que ha em S. Tiago , S. Nicoláo, è 
Santo Antao de Caboverde ainda he melhor. 
H. des Viag, Vem de Veneza dé-tres quali¬ 
dades a 5600, -òu 6000 reis o quintal. V. En- 
cyclop. 
Paliteiros. Introduzirão os Hamburguez.em 

Lisboa 3667 dúzias por 113,840 



Vão iyà 
e os FYanceZ. 2540 duz. por 530,880 , 
como fe nósnSó tfiveflemospâos, e vernizes. 
Pão abifcontadol Levarão de Lisboa os Jngl. 

2 arrobas1 a 1206 2.40o' 
Panno dè lãa. Importarão os Ingl. a Lisb. 

137944 covadosa 480 
até 2000 98,044,850 (k) 

... ao Porto 119480 cov. a 420 
até 2 roo 77,976,720 (/) 

os Holand. a Lisboa 34935 • ^1 
cov. a 1100 e 1300 •' 39,0x0,100 (>«) 
ao Porto 392 55 cov. ao m. 43,572,00 

e levarão os G ilegos do Minho 
4861 cov. a 200 até 800 1,021,800 

e de Tras-dos-Montes 370 cov. 
aiooaté96o 103,480. 

Feito efte defconto, e o de lãa, levão os 
eftrangeiros de Portugal annualméte em to¬ 
das as elpecias de panno de lãa 1,363,136,500 
Como eftão os tempos mudados ! Os Portu- 
guezes, quando erão muitos mais, veftião- 
fe preciofamente , evendião finiíTimos lani- 
fictos a Roma , e África , e nunca receberão 
pannos eftrangeiros até T703 (0 q tudo fe verá 
no antigo vèjiidos ) e hoje fendo menos dão 
fnilhoens por pannos de lãa ? E que reme- 
dio ? Pois as 21410 arrobas de lãa extrahi- 
_ ' , ■ _1- -das 

(K) 4106 rtienos (/) 30602 menos (m) 76 z niekos. 
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das de Portugal, ainda que fefabricaíTem neL- 
le apenas fupririão a quarta parte dos lani¬ 
fícios , que compramos. Eeftas tres quartas 
com que le hão de fuprir? Como algodão 
de que abundamosi bellamente, e em poucos 
ànnos, fe continuar o gofto pelos pannos al- 
godonícios ( o qual já ha quatro annos , que 
vai em augmento racionavelmente; pois tor- 
nãomelhor o frio, e calor, e dutão mais á 
proporção). Porém, comoefte gofto pode¬ 
rá tornar ao antigo, he percizo reformar os 
rebanhos com carneiros pais Mauritanos (co¬ 
mo nós , e Caftelhanos fizemos por inven¬ 
ção do Cardeal Ximénes Miniftro d’Efpa- 
n!ia ) ou ao menos com os carneiros Cafte¬ 
lhanos mais vigorólòs ( á maneira doslngle- 
zes. Bufching). He percifo , que os do Mi¬ 
nho os não tornem matar fazendo-o dormir 
em cortes ,e ençherde ronha efte gado quen- 
tiifimo •, efeativer, ou eftiver muito gor-> 
do, fangre-fe nas orelhas trcs quatro vezes 
ao dia, como antigamente fazíamos. 
Patino de linho. De Lisboa extrahirão os In- 
glez. 118 var. a 320 09,760 
e os Caftelb. do Alentejo 8340 var 

a 130 e 220 1,709,160 
...daBeira 238707 var. por 3>355>ooo 
,.. de Tras-dos-Montes 542 6 i í 

var. a 140 e 200 10,784,410 



Var.no r6r 
e do Minho 440 var;a *30 e 300 >'Y- 85,440 
Não admira , que nosextraiao os linificios ; 
pois os mefmos Romanos o fazião ; -tenula 
texta , qii<e Salciata (os d*Alcácer , o não os 
d’ huma' Hha Caftelhana ) faciunt Strab. 3. 
152 . O que admira, he, que feito efte, e 
os mais abatimento».ainda nos levem os ef- 
trangeijos 657,643,658 por panno de linho. 
E o remedio , quelhe.applico he o ulodo al¬ 
godão, de que abundamos, fiado em roda, pa¬ 
ra que huma fiandeira polia fazer dobrado 
fio, que.na raca. Acréíce a fer o algodão 
mais laudavel, que o linho ; pois enfopa o 
íuor íbm fe esfriar o corpo., e efta he a razão, 
poYqúe todos os Orieotaes o antepõem •, e 
porque.menos fe fuja , e he melhor’de lavar. 
Vem o linho dos Paízes baixos , França , Lu- 
zacia , Dinamarca ,• e Silefia , onde todos os 
noífos generos tem boa extracção. Bufching. 
V. art. Seg. ■. x • . ' - 
Vannicoígrojfn. Importarão osHamburg. a 

Lisb. 20 pellas a 830 217,000 
e ao Porto 8859 varas (ftopa 385 xoi,-960 
Pòdia-fe fazer efta groílaua das calcas lobre- 
didlas no arr. IJnho camabo. Ha pannos bon- 
táns rajados em Cantor fobre x> Gambia, 
em Caboyerde &c., que fervem pela a Afri- 
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Papagaios de laa. Importarão os Francez. a 

Li;>b. 2676 covados a 920 2,461,920; 
quando nós os podíamos fazer de Jãa de ca¬ 
bra. 
Paos de pinho. Introduzirão os Ingl. em Se- 

tuval 59 paos por 59,450 
os Holand. em Lisb. 1435 paos 

por 9^.780 
... no Algarve 976 paos por 168,600 
os Hamburg. em Lisb. 12 paos 

a foco 60,000 
os Suecos 6094 por 4,512,700 
os Dinamarq. na meíma Lisb. 

10 por 6,000 
os Caftelh. em Setuval 358 por 45,400 
e nós da Rullia em Lisb. 2822 por 1,674,800 
e no Porto 7.2 por 3,025,000, 
quando com pouco mais caminho , más mui¬ 
to melhor, podíamos trazer iem dinheiro do 
Pará quantos paos quizeíTemos. V. art. Ma¬ 
deira , e que na fregnezia de Santa Eulalia 
de Valença , e na tfArgéla de Caminha ha 
quantidade de paos de pinho de FJandes para 
niaftos. 
Papel. Importarão os Holand. a Lisb. 2880 

reimas a i68oaté 2760 5,231,250 
... a Setuval 6 relm. a 1680 10,080 
... aoPorto 397 refm. a 48oaté 2760 547,630 
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... a Aveiro 42 refm. a 480 18,440 
os Francez. a Lisboa 30308 refm. 

a 165-0 até 2250 4,616,000 (n) 
...ao Porto 1363 reím. a 410 544,730 
os Genovez. a Lisb. 8130 refm. 

a 480 até 2400 63,194,360 (0) 
e ao Porto 18 refm. a 1650 29,700 
E dando nós aos eitrangeiros 657,643,658 
por pannos de linho , ainda nos faltaráõ tra¬ 
pos para fazermos papel ? Ainda confentire- 
mos mais tempo, que nos levem por papel 
83,927,420, queheo importe defte , e dos 
leguintes artigos? JáemBarcarena.e Louzãa o 
fezem muito bom. Multipliquem fe as fabri¬ 
cas em Alenquer, Certãa, Villa viçoza &c. 
onde as tem havido (Carvalho ). Em Lei¬ 
tão , Prov. Genealog. &c. íe vê que temos 
papel antes de 1335. Vem bom papel d’ 
Auvergne, Provença, Holanda; eparaim- 
prenfas de França , e Italia. 
Papeldarmar &c. Importarão os Inglez. a 

Lisb. 2229 peilasa 420 2,196,180 (p) 
••Vao Porto 57 pef. a 440 25,080 
e 9 pef. de papel dourado a Lisb. 

«650 5,850 
e 66 dúzias de papeis de lequés por 51,84o 
_Lii e 

09 8414 menos (0) 17620 mais (p) 3239 refmas 
isenos que no anno de 1766 
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e os Francez. a mefma Lisb. i3 duz. 

por 
e 14 refmas de papel pintado a 4200 
os Hamburg. ao Porto 5-1 refm. 

ao m. 3x6,800 
... a Lisboa 31 refm. ao m. 143,400 
e os Genovez. a Lisb, 20 refm. ao ui. 84,000 
çomo fe nós não tiveffemos gommas, tin¬ 
tas , e quem pinte em agua, ou eftampílha 
muito bem. 
Papel d’enibrulhar. Introduzirão os Francez. 

em Lisb. 9670 refmas a 140 1,353,800 
... no Porto 19226 refm. a 200 3,859,200 
... no Algarve 32 refm. a 140 4,440 
os Holand. em Lisb. 114 relin. a 360 41,040 
... em Aveiro 86 refm. a 320 26,020 
e os Genovez. em Lisboa 9670 

relm. a 240 192,920, 
quando dos trapos , que fe açhão pelas ruas 
íe faz efte papel, ou da eftopa peior. 
Papelão. Importarão os Holandez. a Lisboa 

51399 folhas a 20 1,027,980 
... ao Porto 28827 folhiaom. 198,200 
e a Aveiro 3008 foi. ao m. 60,160 
Faz-íe em Lisboa de papeis velhos gruda¬ 
dos , e recoiidos. 
Pas. Importarão os Inglez. a Lisb. 37 p*s 

Jerradasa 1440 53>^° 
... ao 

11,520 
58,800 



42,720 ...aoPorto 556 a ijo 
...aSetuval 11 àuzias de pas de faia 

a 960 
os Holand. a Lisb. 300 pas a xoo 
os Hamburg. a Lisb. 13 p. por 
... a Setuval 117 p. por 

10,5-60 
30,000 
12,820 

145,600 
nós da RulTia a Lisb. i6rx p. por 145,600 
os Caftelh. a Setuval 29 ã dnz. Por 10,600 
e os Suecos a Setuval 216 pas por 8,960 
e a Lisb. 1418 pas d'amieiro a 80 113,440 
No Minho ha muito amieiro , e alguma 
faia. 
Pajfas d'uva. De Lisb. levarão os Ingl. 486 

arrobas a 650 315,900(5) 
e do Algarve os mefmos 9519 ar. 

a 480 4,569,120 
os Francez. 200 ar. ao mj 96,000 
os Suecos 150 ar. ao m. 72,000 
Importarão os Genovez. a Lisb. 9 ar. 

de Corinibo a 1600 14,800 
os Venez. a Lisb. 243 ar. a 1200 291,600 
e os Caftelh. a Lisb. 30 7 ar. d'Alt- 

cante a 960 29,280 
e ao Alentejo ro6 7 ar.a 720 76,680 
quando anolla do Algarve hia para Mompi- 
Iherem 1173 (Benjamim Tudela Itiner. p. 
*•) e foi eftimadiífima. V. art. Fruffa. 

Pedra 
(</) 6 8 8 7 menos. 



166 Pedra 
Pedra dafiar navalhas. Importarão os Ho- 

land. a Lisb. 24 dúzias a 750 18,000 
e ao Porto 4 duz. ao m. 3,000 
V. art. Rebolos , e Plin. 36. 22 
Pedra calaminar. Troucerão os Ingl. a Lisb. 

8 arraieis a 160 1,180 
Sahe em algumas minas de ferro, v. g. nas 
de Namur, Aix C,hapel!e , Limbourg, Berri 
(Bufching) e talvês nas nóflas. Com cobre 
íáz-fe delía latão. 
Pedra dlefcrever. Troucerão os Holand. a 

Lisb. 4 arrateis a óoo 2,400 
Pedra hume. Introduzirão os Ingl. em Lisb. 

4162" quintais a 4400 1,832,600 
e no Porto 418 ? quint. ao m. 1,841,400 
quando nós a temos de exportação nas furnas 
da Ilha de S Miguel com a fabrica de João de 
Torres; eao pé da Ribeira grande (Cordei¬ 
ro , e V. deBarbacena ). E em Portugal tam¬ 
bém , e em Piaúhí. Faz-le de pedra ardoeza 
bem queimada , e infundida em agua de vi- 
triolo &c. Além das tintas ferve para fazer as 
madeiras incorruptíveis , e emcombuftiveis , 
desfeita em agua , e cubrindo com ella as 
madeiras. He invento de Vandéli em Portu¬ 
gal. ( Sá Viag. P. 1. c. 8. pag. 40 ) Vem a pe¬ 
dra hume de Efmyrna, Veneza, Civitave- 
chia , Suécia. Encyclop. art. Maífelh. 
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Pedra lipis. Troucerão os Genov. a Lisboa 

5 7 ar. p. 33,600 
Ha elpecia de marcafita , que temos. 
Pedra de polir prata.. Importarão os Genov. 

a I isboa 72 dúzias a 240 18,720 
Pedra pomes. Introduzirão os Venezian. em 

Lisb. 80 arrobas a 24.0 19,200 
e os Genov. 4 arr. por ! 12,500 
quando nós a temos de graça em grandiílima 1 
abund.mcia nas Ilhas de S. Miguel &c. , que 
fotfrem vulcanares. Cordeiro. 
Pederneiras. Introduzirão os Holandez. em 

Lisb. 200 dúzias de ped. a 40o 80,000 
quando nós dentro da melma Lisboa a temos 
de graça, íem trabalho, e melhores, nas 
pedreirasd’AIcantara. Nós damos pedras f- 
nas para fóra , e elles trazem-nos as mais 
groíleiras. Temos a de cevar em Cintra, que 
levão eftrangeiros (Carvalho &c. ) e em Vil- 
la Rica (Barboza Ms.) jatranlparente na Ilha 
de Santo Antão ( Trogel), e a vitrilivel no 
Riobranco. Xavier. 
Peixe. Troucerao os Coftelh. ao Alentejo q. 

de 186,300 
... a Tras-dos-Montes q. de 139,700 
e ao Minho q. de 100,450 
Em Peixe freíco, e fecco tirão os eítrangei- 
tosde Portugal 458,431,110 feito o abati- 

men- 
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mento de Tardinhas , e marifco , que leva o. 
Eu não poflo deixar de repetir aqui as excla- 
maçoens contra a noiTa indolência ; pois ef- 
tou certo na grande exportaçaó de peixe , 
que faziamos , e ainda podemos fazer ago¬ 
ra. =: Efportatur, e Turdetania tam faila- 
menta &c. =: Strab. 3. 153 : ^ ObTonium 
rmrinum copia , bonitate , & pulcritudine ~ 

■ Polybio emAthenco 8.1. Levava muito a Roma 
&c. a companhia de peixe. InferipT. em Gru- 
tero i. pag. 647. Ainda no tempo de D João 
I. dizião os Portuguezes em Azurar. ~ Os 
pefeados da mar e rios são tantos , e tais , 
que em outras partes não são açhados , e 
mantém grande parte da Efpanha =3 o que Te 
póde ver também pelos privilégios , q ue 
concedeo o melino Rei aos pefeadores de Léf* 
fa , e Matufinhos , e andão nos Prov; Ge- 
neal. R. 1. 3. p. 372 . D.João II. deo dinhei¬ 
ro para Te fazetem maiores pefearias (Refend. 
Chron ) e teve-as em Azemôr. D. Mamoei 
favoreceo eíla , e a do bacalhao , que arrui¬ 
nou á todas. O Senhor D. Jozé fez acompa- 
nhia pifeatoria do Algarve, que vai iioref- 
cendo depois de vários contratempos. Que- 
lia-fe outra em Caboverde entre as Ilhas de 
S. Nicoláo , Santo Antão, no Maio, eBoa- 
viib, onde ha tanto peixe Meár, ou baca- 

• lháo 
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Jháo grande, e as tartarugas são tantas, que 
em 1721 vierãó os Inglezesda Barbadas, e 
os Francezes da Martiuicas , e carregarão os 
feus navios de peixe , gratuitamente íalgado, 
e em menos tempo , e trabalho, que 11a ter¬ 
ra do bacalháo , que lhe ficava mais perto. 
Aflim o dizem Roberts , e Froger nas luas 
viag. em a Col. de Prevolí: Dapier écc. o con- 
firmao. lambem ha muito peixe no Faial, • 
e Flores mais próximas á terra dobacalháo , 
e neílas Ilhas vão pefear os das outras em to¬ 
do o tempo ; pois as Ilhas os cobrem das 
tempeftades ( Cordeiro ) . Se não houvefie 
redes meudas , queeltragão os peixes peque¬ 
nos , fe falgallem a tempo a lardinha cftiipa- 
da , e o atum ; fe abaixaffeni os tributos 
dos peícadores ainda o meimo Portugal teria 
peixe para li. Aflim como as fementes , e 
animais terreílres íe tranfplantão para íe re¬ 
formar a efpecie,aflim devemos trazer para os 
noflòs mares bacalliáos pequenos &c. do Nor¬ 
te. 
Felles ff adorno. Importarão os Holanáèz. a 

Lisb. 5Óoorduziasde pelles ffal- 
vnifter a 1200 6,720,600 

... ao Porto 183 duz. a 750 219,600 
osHamburg. a Lisb. 896 duz. a 1200 124.800 
os Holand. a Lisb. 40 duz. de felles 

darminbo 33120 1,075,200 
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... de gato 89 duz. a 4000 e 4800 278,900 
... de Martha 40 pelles a 1000 40,00 
... de rato 1974 duz. a 1200 2,368.800 
... edecyfne 20 pelles a 1440 28,800 
e os Hamburg. 415- duz. de pelles 

de rato a 1200 498,000 
Jianofla Imperatriz D. Leonor levava for¬ 
ros de martlias (Cart. do Conduét. em Prov* 
Geneal.). Nós temos quantidade das fobre- 
diifhis pelles , que talvez por fe não faberem 
curar íe vem pelos entulhos , v. g. as de cão, 
gato, anho de leite, ratos &c. As de cão cor- 
tidus fervem para botas , e luvas frefcas, 
que fazem as mãos &c. muito macias. Qual¬ 
quer pelle tirada do cadaver fe a limpe bem 
de toda a carne, e gordura , pulverize-fecom 
pedra hume calcinada ( e não a havendo de 
cinza , ou tabaco , pimenta &c. ) e depois 
de feccas untem-i'e com olio de therebentina. 
Vem da Ruífia. 
Pelles p ira xairéis. Importarão os Holand. a 

Lisb. 2 pelles de lobo , e nrfo 
por 900 

... de rapoza 25 duz- a 9600 240,000 

... de tourão 12 duz. a 3920 e 11800 102,000 
e levarão de Lisb. os Ingl. 53 pel. 

de tigre, eonça p. 97,520 
Houve em Portugal urfos, e lobos, que ma¬ 

ta- 



Pelles 171 
tarãohumRei , e muitos homens (Idacio, 
e Rodrigo Ximênes ) ; aquelles fe extingui¬ 
rão , e deites ainda ie matáo muitos , como 
de rapozas , touroens &c. As mais vem do 
Bralil, que podia remetter muitas mais, e 
ainda mais a noíTa Guiné. Prepaião-ie da 
melma forte. V. art. Pelles cabritas. 
Pelles e pelo de coelho. Importarão os Ham- 

burg.a Lisb. 68 dnz.a 3120 212,160 
os Holand. 1054 duz. ao m. 3,288,480 
e 6023 arrateis de pelo a 200 125,000 
e ao Porto 123 du::. de pel. a 3120 383,760 
São tantos , e tao bons os noilos çhapeos fi¬ 
nos , queeílá prolnbida pela lei de 176, qual¬ 
quer importação extrangeira. Se pudellemos 
íuprir a falta de pelo com algodão de lamuei- 
ra, lã d’anlio &c., ou ao menosoimportaf- 
íemos da Rullia , mais perduráveis lerião as 
nóíías fabricas. 
Pernas. Importarão os Hamburg. ao Porto 8 

milheiros de pennasdefcrezer 
a 860 6,88o 

e os Ingl. a Lisb. 7 5- mil. a 780 5,800 
e levarão de Lisb. 90 arrobas de pen- 

nas de galinha d. 1000 90,00 
os Dinamarq. 4 ar. a 1600 6,400. 
Pennas de lapts &c. Troucerao os Ingl. ao 

Porto 108 duzicsa 200 21,600 
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os Hamburg. 3842 duz. a 5-0 192,100 
e de latão troucerao os Ingl. 24 duz. 

a 4^° 11,520. 
V. art. Plumas. 

Perfumadores de latão. Importarão os Ham- 
btirg. ao Porto 59 perf. por 22,780 

ea Lisbo<i 29 por 11,200 
Pentes. Levaião de Lisboa os Francez. 56 

duz. de pentesdeponta deboia 220 12,320 
os Caílelh. 163 duz. a 480 75,460 (r) 
e de tartaruga 1150 duz. 3520 598,000 (/) 
e de marfim 7600 duz. a 650 4,945,850 (t) 
os Francez. 435 duz. ao m. ' 282,440 
os Venezian. 530 duz. a 640 339,200 
os NapoJitan. 20 duz. ao m. 18,800 
e os Genovez. 1217 duz. 00 m. 778,880 (») 
Pericaes. Levarão de Lisb, os 

Genov. 4338 peffas deite pan. 
algodin. por 7,265,620 

Pez. Troucerao os Francez. a Lisb. 105 r q 
a 1400 147,700 

os CalteJh.a Lisb. 6 7 quint. a 2400 15,000 
... á Beira 9 7 a 600 22,000 
os Suecos a Lisb. x 275 7 quint. de 

a 1800 2,296,350 (a?) 
... ao 

(v) i88f menos (mais (r) 1451 mais. 
00 11 menos (#) 576r mais. 
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... ao Porto 47 quint. ao m. 84,600 
.. a Setuvai 2 quint. ao m. 3,600 
O pez de refina fervido com a zeite de pei¬ 
xe, de que abundamos. Exportatur e Tur- 
detania... pix s Strab. 3. 1 52. Sobre o pez 
digo o meftno , que a rei peito do Alcatrão , 
ç que temos pez mineral em Angola. V. de 
Barbacena. Vem de Provença , e Holanda de 
quatro qualidades mais barato. V. Encyclop. „ 
Pefcadajecca. Importarão os íngl. a Lisboa 

192 quintais a 3240 622,080(2) 
e de Salmão fecco 17 barris a 4800 8 r ,600 
Pimentão. Introduzirão os Callelh. em Lisb. 

282 7 arrobas a 640 180,800 
... no Algarve 16 ar. a 960 1^,360 
... no Alentejo 6127 ar. a 640 391,840 
... na Beira 194 7 ar. ao m. 124,480 
e em Tras-dos-Montes 467 ao m. *4,9*0, 
quando em todo o Portugal íe dá também ou 
melhor, que em Caftélla , v. g. em Celorico 
da Beira , donde o ex portão. Más o ufo do 
Pimentão tem muitos contrários, e me pa¬ 
recia melhor o ufo da pimenta de S. Thomé. 
Benim , Sextos , Braíil &c. onde a temos de 
graça defde D. João II. Carvalho &e. e o 
Nandí, e Guaya , que são pimentas do Bra- 
fii. Monteiro. 

Pi: 
(z) 14^0 menos. 
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Pipas ufíidas. Deixarão os Ingl. no Algarve 

77 pipas por 184,800 
... no Porto 533 pip. por 479,510 
os Holand. e n Seruvai 6 p. por 2,200 
os Hamburg. em Lisb. 81 p. por 106,200 
os Francez. em Lisb. 60 p. a 1200 72,000 
e csCaftelh. ao Algarve 1 r p. a 1500 16,500 
Pijlólas. 'Jroucerãoos Hamburg. a Lisb. 102 

a 3200 36,400 
Pita. Extrahirão do Algarve os Ingl. 120 

laccosa4io 504,000 
e de Lisb. os Hamburg. 273 faccos 

aom. 114,660 
Se fe inventafle o prefervativo de a não dei¬ 
xar pôr amarellâda , feria a pita hum gran¬ 
de ramo de commercio a Portugal, pois dél- 
la fe fabricão rendas , chordoens, pluma- 
çhos &c. Sultem , e dura inais , que outro 
qualquer fio vagetál. Julgo que fe remedearia 
efte defeito fe a mafTalfem , e a puxallem co¬ 
mo a fieira &c. ate ficar em fios limpos. Podia 
bem luprira falta de lanificeo porque já no 
tempo de Edrabão 3 124 fazíamos delia bons 
pannos. Serve de murar, e fuftenta-le com 
pouco. 
Placasdc vidro. Importarão os Hamburg. a 

Lisb. 32 pares a 960 50,400 
e ao Porto 48 par. ao m. 46,080 

P/a- 
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Plumas. Troucerão os Ventz. a Lisboa 59 

malíbs a 360 21,240 
e os Genovez. 27 maf. ao m. 9,360 
lendo no Braiil , e África tantas aves galan¬ 
tes , ou aojnenos grandes , não fei como fe 
lhe não tirão as pennas melhores , e fe pin- 
tãu de infuzão como fazem os íobredidos. 
Vem de Salê, 1 unes , Argél, e Alexandria 
de tres qualidades a 2600011 3200 o cento , 
e de Sofala , e Moçambique das alTetinadas 
aves Cufvama , Cavaílrúz. 
Polvera. Introduzirão no Porto os Holand. 

775 arrobas a 3800 2,907,000 (jy ) 
Quando nós fomos dos primeiros , que na 
Lurope fizemos polvera •, pois já a tinhámos 
no cerco d*almada no principio de D. João I. 
( Lopes Ghr. ) fazíamos a melhor do mun¬ 
do , e em qualquer praça da índia ( Barros 
&c.) e temos lalitre Scc. e havemos hoje de 
comprar polvera , em que eflá a deféza.do 
Reino ? 
tontas de boi. Leva ião de Lisboa os Inglez. 

3 ã centos a 2000 7,000 
os Hamburg. 18 milheiros a 2000 36,000 
os Fnancez. 9 centos ao m. r8,oóo 
e os Genovez. 2 milh. ao m. 5,000 
Devo-me queixar dos pintieiros,tinteireiros, 
-_ 1 ’ cai- 

Cy) 2i8j menos. 
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caixeiros, navalheiros&c. e dos Braíileiros 
também, e muitos não mandarem ■, más dei¬ 
xarem perder tantas pontas. Elias são tranf- 
parentes, e com folhétas occultas parecem 
tartarugas &c. le as feguintes pontas tem 
tantas ierventias como as não terão as de 
boi ? As unhas de boi, cavalo &c. tem quall 
o tnefmo preítimo. 
Pontas de carneiro. Levarão de Lisb. os Fran- 

cez. 496 centos de pont. de carn. 
a 400 i, 248,000 

ede veado os Ingl. 13 arrob. a 860 11,180 
e os Holand. 83 ar. a 850 70,550 
e defuas rafpas troucerão os Genov. 

a Lisb. 26 ar. a 2600 67,600 
Ora os Portugnezes não terão a habilidade de 
rapar huma arroba de pontas de veado para 
ganharem o que vai de 850 para 2600 ( Re¬ 
pito a íobredicta queixa. Em Maríelha vai 
o quintal de ponta de veado a 5000 ou 6100 
Encyclop. 
Porcos. Trotcerão os Caftelh. a Tras-dos- 

Montes 305 porcos por 703,300 
Potes de jerro. Troucerão os Caftelh. a Tras- 

dos-Montes var. pótes por 51,200 
I)efta louça fedeve ufar em lugar da de co¬ 
bre. Haja ferro , e pótes. 
Pózjoannes. Troucerão os Holand. a Lisboa 

108 arrateis a 960 103,680 
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os Venez. 304 ar. ao m. 291,840 
eosGenov. rij4ar. ao m. 1,088,640 
Dizem que vem da Perfia , e que a noíTa terra 
de Alafta taz o mefino effeito. 
Pozde fandalo. Importarão os Holandez. a 

Lisb. 53i4arrateisa 120 638,880 , 
quando temos baílante pao fandalo no Con¬ 
go ( H. Ger. e de viag. ) e em Timôr, e So- 
lor , donde vém o principal. 
Prata recebemos dos Francezes ( V. Efpa- 
dins ) e dos Caftelhanos em patacas ligadas , 
quando nós a temos pura nas minas de Para, 
mio em Bragança , que rendião á Corôa 8 
arrobas annuais em r6i8 ( Sá viag. ) nas mi¬ 
nas de çliumbo de Murca ( V. Barbacena ) em 
Vizeo , e Gambambe d’AngóIa ( Batel) e 
em Piauhí. 
Pregos. Importarão a Lisboa os Ingl. roj 

quintais a 4000 238,250 
... ao Porto 3 3 r quint. ao m. 134,000 
os Holand. a Lisb. 3554 7 quint. 

a 3600 12,79^,300 (a) 
... a Setuval 6 7 quint. ao m. 85,75o 
... ao Porto 377 quint. ao m. 1,357,200 
... a Aveiro 86 quinr. ao m. 185,050 
osCaftelh. a Lisb. 28047 quint 

por 1 10,946,700 
M ■' .. a 

00 3 f 5 í 7 nier.os. 
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... a SetuvaJ 230 r quinr. a 4000 922,000 
e os Genov. a Lisb. 2 r quint. por 64,2 50 . 
He peana de vêr fahir tanto dinheiro empre¬ 
gos , quando nós temos baftante ferro , e 
huma fabrica delles , que facilmente 1'e pô¬ 
de rediíicar, e dar que fazer a pobre gente 
daquelle litio , que não tem em que íe oc- 
cupe. V.art.Ferro verguínba. 
Prefilbas. Introduzirão os Ingl. em Lisb. 345' 

maílos a 390 134,75-0 
e no Porto 668 maf. ao m. 260,520 
como fe nós não tiveflemos lãa , linho , e 
lirgueiros. 
Prefuntos. Levarão de Lisboa os Ingl- 112 ã 

arrobas a 2560 288,640 
os Iíoland. 7 ar. ao m. 17,920 
os Genov. 8 ar. ao m. 20,480 
do Porto os Ingl. 886 ar. aom. 2,268,160 
os Holand. 20 ar. ao m. 51,200 
os Francez. 4 ar. ao ni. . 10,2 40 
e introduzirão os Galegos no Minho 

22 ar. a 2000 44,000 
Levão cs excelentes preluntos (Diodor.3.171 
Athen. 14. 22. p. 658 , Marcial i3epigr. 54) 
c trazem-nos , quaii pelo mefmo preço , hu¬ 
ma horrível carne falgada» e que não nutre 
nem o quarto á proporção. 
jQuadrantes. Importarão os Ingl. a Lisb. 32 

'quadr. a 3600 115,200, 
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cjuado nós fomos os inventores dosaftrolabios 
( Rezende Cliron. de D. João II.) que ie não 
devem por pôr , e fazemos bons quadrantes. 
Queijos. Troucerão os Inglez. a Lisb. 65-3 

queijos por 404,800 (b) 
... ao Porto 3550 queij. a 620 2,201,000 
os Holand. a Lisb. 306885 queij. 

a 200 61,377,000 (c) 
... ao Algarve 2891 q. ao m. 578,200 {d)K 
... ao Porto 18000 q. ao m. 3,600,000 (e) 
e.depratoa Lisb. 7796 q. a 630 4,911,480 
Os queijos de Vianna &c. do Alentejo, de 
Montemór, Rabaçal &c. não são inferio¬ 
res, e já erão louvados pelos Romanos (Stiab. 
3 Plin. 4. 22) Más são poucos por eftarem 
os rebanhos muito diminutos. V. art. Gado. 
Tragão-fe por em quanto queijos do Brafil, 
Caboverde , e Guiné. V. art. Manteiga. Vem 
de Irlanda , e Paizes baixos , Sardenha , 
Milão, C.hypre , Candia , e Moréa entre 
2000 e 3600 o quintal. Encyclop. 
Quina. Troucerão os Caílelh, a Lisb. 6747 

arrateisa 480 223,760 (j ) 
... ao Algarve 101 ar. a 800 12,000 
... ao Alentejo 1607 ar. a 480 771,360 (g) 

M ii ... á 

(4) 5873 menos (c) 9745 menos (4) 29x7 menos 
(f) 12 571 mais (f) 422 mais (g) 945 míis. 
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... á Beira 22 ar. a 800 17,600 
... a Tras-dos-Montes 5:0 ar. a 480 24,000 
c os Genovez. a Lisb. 470 ar. por 294,080 
Já defcobrimos a quina em Mato-grolTo , e 
Goiazes. Ribeiro. 
Rabecas de que troucerão a Lisboa os Ham- 

burg. 132 a 720 117,040 
Raizes d'alcaçíis. Introduzirão os Holand. em 
. Lisb. 136 arrateis a 240 33,640 
eos Caftelh.em Lisb. 10 arrob.a 2500 23,000 
... no Alentejo 13 ar. a 2200 33.000 
... a Tras-dos-Montes 13 ar. a 1300 19,300 , 
quando nós temos baílantenas Virtudes, Ri- 
ba-Tejo &c. 1 
Raiz d'angélica &c. Troucerão os Holand. a 

Lisb. 32 arrat.d’Angelica por 1,920 
tTajfa fétida 120 ar. a 80 9,600 
de raiz da china 231 ar. a 420 97.?2o 
A primeira vem de Provença „ eDelphina- 
do , a fegunda da Perlia , e a terceira de Ef- 
myrna. Èncyclop. 
Raiz de cypó , e contraherva. De Lisb. leva¬ 

rão os Ingl. 300 arrateis de cypo 
a 480 144,000 

os Hamburg. 262 ar. ao m. 225.760 
e os Holand. 326 ar. ao m. 136,480 
c de contrahervr 28oar.a85 23,800 
Raizes de flores, e genciana. Importarão os 

Francez. a Lisb. 1866 duz. a 60 101,960 
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e os Holand. 1273 duz. a 80 101,890 
e de genciana 1257 duz. a 100 12,5 50 
Reformão-fe as efpecies femeando os grãoli- 
nhos das íuas flores. V. art. Ipecacuanha , e 
Lírio. 
Raiz de jd/âpa &e. Importarão os Caftelh. a 

Lisb 164 arrateis de jalápa a 300 49,200 
os Holand. a Lisb. 69 ar. de Raharbo 

a 400 27,60tf 
... e de valeriana 32 ar. a 280 8,960 
os Ingl. 145 ar. d'outras raízes medic. 

a 420 60,900 
eos Genovez. 2647 ar. por 233,020 
A primeira vem do Perú , e Madeiras , e 
virá de Mato-groiTo. A íegunda da C,hi- 
naeRulfla (Bufon) e Bengála , Barbaria, 
e Perú , e talvez de Mato-grofTo. 
Rafpas de couro. De Lisb. levarão os Inglez. 

52 arrobas a 480 24,960 
os Genovez. 2680 ar. a 1280 3,348,480 
e do Porto 237 ar. ao m. 175,360 
São applicadas pela lei de 1764 para a fabri¬ 
ca de grude. 
Ratoeiras. Introduzirão os Ingl. no Porto 

328 dúzias de rat. depaoa 320 104,960 
e de ferro 6 duz. a i8co 10,800, 
como fe nós as não pudeflemos fazer. 
Rebolos d'amolar. Introduzirão os Caflelhan. 

em Lisb. 32 por 36,400 
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... em Setuval 57 por 60,Soo 
...no Algarve 62 por 60,800 
e no Minho 438 por 235,400 
como le nos não os tiveíTemos excelentes ao 
pè de Lisboa donde vem para os barbeiros 
da Efperança &c. e para alizar as pedras ■, 
em Montefmho dos quais uzaa Província de 
Tras-dos-Montes (Sá) e em Bem vi ver do 
.Minho, tão bons como os deBilcaia. Car¬ 
valho. 
Redes do Minho -para Galiza 544 

por 132,300 
Réguas de pihftos. Introduziião os Ingl. 5 

duz.ai440 7,200 
como íe nós não tiveflemos buxo , e não as 
fizeílemos tão boas. 
Regijlros. Troucerão os Ingl. ao Porto 90 

inaílos de regíjlr. de metal para agua 
a 480 43,200 

e de papel, ou imagens 800 duz. 
d’ Hamburg. a 1 50 120,000 

Re/ogios. Troucerão os Genov. a Lisboa. 6 
ePouro a 19200 115.200 

os Francez. 3 ao m. 57/>°° 
... 6 com pedras a 21600 12 9,600 
... 21 de prata dourada a 1200 252,000 
os Genovez. 6 de tambaque a 6400 38.400 
os Hamburg. 2 de parede a 18400 36,800 

os 
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583,200 
40,000 

180,000 
19,800 
38,400 
17,910 

Re’og'OS 
os Ingl. 30 a 14400 e 20000 
... a Set uva 1 2 ao m. 
... ao Porto 10 ao m. 
e d’areia a Lisb. 33 duz. a 60o 
os Hamburg. 80 duz. a 480 
.m e ãcjlanbo 50 duz. a 320 ,7 — 
Parece que a importação dtrrelogios eftá mui¬ 
to mais diminuta. 
Remos de faia. Importarão os Suecos a Lisb.« 

40 remos por 12,800 
osCaftelh. 862 rem. por 1,133,200 
e nós da R uflia 580 rem. por 152,000 
A faia da-fe em todo o Reino fem algum tra¬ 
balho , e no Minho ha muita , e paos equi¬ 
valentes para remos, v. g. o Caftatiheiro. 
Que não direi do Brafil ? 
Retalhos de pellica. Introduzirão os Holand. 

em Lisb. 358oarrateis a 40 143,200 
... no Porto 72 arrobas a 1280 
... em Aveiro 32 ar. a 1200 
os Francez.em Lisb. 432 ar. a 30 
os Venez. 228 ar. a 25 
e os Genov. 10047 ar. a 30 
Eftes mefmos, que exportão tantos couros de 
Portugal hão de nos trazer as pellíeas por 
tanto dinheiro ? Nós não as podemos tirar ? 
Retrói. Troucerão osCaftelh. ao Alentejo 4 

arrateis a 2600 10,400 
... a 

92,160 
38,400 
12,960 
20,700 

301,4TO 
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... a Tras-dos-Montes 34 ar. a 3100 108,Roo 
e os Ven. a Lisb. 1409 ar. a 3600 5,072,400 
Refina. Do Algarve levarão os Ingl. 23 ar¬ 

robas a 360 8,280 
e troucerão os Caftelh. ao Alentejo 

4 s ar. a 1300 3,830 
... á Beira r3 V arrateis a 400 5,200 
... e a Tras-dos-Montes 4 ar. ao m. 2,000 

j. C.Iiamnmos refina a todo o humor oleófo , 
que decorre de qualquer arvore, e fe coalha , 
ainda que muita delta he gomma ; porque fe 
desfaz n*agua. Hnma e outra 1'eive muito, 
como fe tesn viíto , e nos tira de Portugal 
31,479.150 , já feitos os abatimentos : def- 
cuido certamente muito grande para quem 
pefiue tantos milhoens de léguas quadras, 
cheias d’arvorcs de quafi toda a cafta , que ha 
110 mundo por eftarem em muitos dos feus 
climas. Fação-le-lhe incilòens no tempo do 
eltjo , e aproveite-fea refina , que por efles 
golpes deitarem. A que fe disfizer em agua 
lerve para chapeleiros, lannificios, verniza- 
dores &c. e a mais para alcatrão. As inci¬ 
lòens fó fazem mal ás arvores novas, e a al¬ 
gumas das outras são aproveitolas, principal¬ 
mente fe são friltiferas. Huma oliveira de 
Murça dá refina doce, como aífucar candi ; 
e as ameixas bravas , e os cypreítes de Bul- 

fa« 
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íaco &c. outra muito difFerente. Carvalho. 
V. art. Ince tifo , e Balfamo. 
Rifcado. Importarão os Caftelh. ao Algarve 

137 varas por 20,850 
e ao Alentejo 347 var. 3320 1 x 1,04o 
Romãas. Do Algarve levarão os Ingl. 2 r mi¬ 

lheiros a 2200 5»5°° 
Elias são nofias nacionais , e por iffofe çha- 
niáo Granadas, e de bom íabor, principal^ 
mente nas bebidas por modo de limonada. Os 
condutores da noíTa Imperatriz. 
Rofalgar. Troucerão os Holandez. a Lisb. 13 

quintais a 9040 • 117,520 
os Hamburg. a Lisb. 3 7 quint. 

a 4800 x 8,000 
e ao Porto 12 quint. ao m. 60,000. 
Vemd’Alamanha, Suécia, eTurquia, feito 
de farinha d’arlenico , e pyrites fulphureos 
póftos em fublimaçao ( Butfon ). Od’Ham¬ 
burgo cufta em Marfelha a 3020 o quintal. 
Encyclop. 
Roxo terra. Importarão os Ingl. a Lisb. 41 7 

arrobas a 320 13 280 
os Holand. a Lisb. 175 ar. a 480 84,280 
e ao Porto 34 ar. ao m. 16,320 
Vem da Pruília , e hecompofiqao de enxotar, 
e hum verde pardo fundidos. Bufon. 

Ruão 
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Ruão. Importarão os Francez. a Lisb. 31121 

var.deftelinific. a 1601:320 6,668,640 (h) 
... ao Porto 2903 var. a 160 e 240 952,080 (/) 
os rloland. a Lisb. 2x76 var. 

a 160 e 180 709,920 
os Genovez. a Lisb. 303 var. por 88,120 
os Hamburg. a Lisb. 404850 var. 

a 210 e 300 31,346,620 
e ao Porto 97826 var. ao m. 21.988,710 
Ruivo. Troucerão os Ingl. a Lisb. 80 quint. 

a 1600 128,000 
os Holand. a Lisb. 33794 ar. a 120 4,055,280 
e ao Porto 18 quint. por 275,400 
quando tenros baftante nos vallados de Te¬ 
lheiras &e. a roda de Lisboa, fegundo. o V. de 
Barbacena , Carvalho L)ic. &e. Vem da ín¬ 
dia , Caílella, e Flandes. Regimento de 
pannos. 
Rd tu. Levarão os Venez. de Lisb. 64. milh. 

deite junco para cadeiras a 12000 816,000 
e os Gcnov. 2 milh. ao m. 28,000 
Sacros envidraáas. Imporratãoos Hamburg. 

a Lisb. 2 jogos a 960 1,920 
e ao Porto 3 5 jog. 124,800 
Saccos ujados. Deixarão os Inglez. no Porto 

1000 p. 82,700 
Soes minofáes, c vegetais. Importarão os In- 

p.Lz.a Lisb. 36 r.rrateis por 21.100 
(ti) 484; roais (0 24Í5 menos. 
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e os Genovez. a Lisb. 176 ar. por 34'84c? 
Saeta. TroucerãoosIngl. a Lisb. 4452 pel. 

a^ioo 07800 31,705,100 (k) 
e ao Porto 3o9ipef. ao m. 29,if 3,500 (/) 
Saias acolchoadas. Levarão de Lisb. os Cafte- 

lhan. 8 faias a 5600 44,800 
Em Otta , Caídas &c. he que fe fazem. 
Sal. De Lisb. levarão os Ingl. 24724 moios 

a 1550 40,794,000 («) «1 
os Holand. 6249 moí. ao m. 10,310,«50 (tf) 
os Suecos 924 moi. ao m. 1,524,600 (0) 

os Caftelli. 315 moi- s.° m- 519>75° (p) 
e os Dinam. 2544 moi. ao m. 4,197,600 (q) 
Da Beira os Caft. 224 moi. a 1500 336,000 
De Setuval levarão os Ingl. 12308 7 

moi. a 1500 18,462,750 (r) 

os Hol. 292907 moi. ao m. 43,935»7°° (J) 
os Francez. 1895010!. no m. 2,842,500 (t) 
nós á Rullia 7410 7 moios 

aom. ir, 115375'00 
os Suecos 29907 mo», ao m. 44,860,500 (x) 

os Dinamarq. 22029 r moi. 
aom. 33,044,25° («) 

osCaílelh. 844.0101.31550 1,308,200 
_.j_e 

(w) 5104 menos («) ^50 menos (o) 65 j menos 
Cf*) 2.3?o menos (?) 1829 mais (r) 98^9 menos 
(/) 10042 mais (0 243 mais («) 5142 menos 
00 15002 mais (x 4PD 2 
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Sal 
... e do Alefitejo 6 r moi.a 6000 30,000 
Do Porto extra Irirão os lugl. 2200 

rnoi. a 3150 6,930,000 (y) 
os Hamburg. 66 7 moi. ao m. 209,47c 
os Dmamarq. 6 moi. aom. 18,900. 
De Villado Conde levaiáo os Ingl.283 3 m. 

a 1800 570,500 
De Vuin. os Ingl 769 moi. a 3500 2,691*500 

J.Do Minho os Caftelh. 70 moi. 
a 3000 210,000 

e dc i ras-dos-Montes 11654 alqueir. 
^ I iO j , Oq 

Do Algarve levarão os Holand. 
40 moi. a 1500 60,000 

os Francez. 30 moi. ao m. 45,000 
e os Caftelh. 7 moi. ao m. 10,900 
O lai depois de refinado v,il em dobro , e oc- 
cnpa menos : faz a todo o animal mais gor¬ 
do , forte, fecundo , e icitoío. Encyclop. 
V. art.Tarifa. 

Sal ammoniaco &c. Troucerão os Holand. a 
Liso. 200 atraíeis a :2o 24,000 

e os Genov. 13 ar. ao m. 1,560 
os Holandez. a Lisb. 200 ar. defal ca¬ 

tar ti :o a roo 20,000 
... ao Porto 151 ar. ao m. 15,100 
os Francez. ao Porto 24 ar. ao m. 2,400 
_ os 
O) 644 r luaís. ' — 
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os Holand. aLisb. 16 arrobas de 

Jal levante a 1200 13,00o 
e de fal potage 50 arrobas a 4800 240,000 
O primeiro vem doEgypto por Alexandric.e 
Marfélha a 8000 o quintal. Efte fal diílila-fe 
d*ourinas , mifturadas com fal marinho , e 
feluge em garrafas barradas no forno , das Íuais fe tira quebrando-as , e íerve para os 
undidores, e tintureiros. 

Salitre. Importarão os Ingl. a Lisb. 192 arrá¬ 
teis a 70 13,440 

os Holand. a Lisb. r88oar. aom. 131,600 
... ao Porto 2131 ar. ao m. 149,170 
os Francez. a Lisb. 65: ar. a 100 6,600 
e ao Porto 640 ar. ao m. 64,000 
Nós o temos excelente em S.João , e S. Vi¬ 
cente de Cabo verde conforme Barbot, e Ro- 
berts. Viag. d. 1721 . Em Benguela, Bahia, 
Maranhão , e Pará , fegundo Ribeiro , Pi¬ 
ta , e Barboza. Nas cavernas d’ Alcantara, e 
efcoadouros d’agoa no caminho para Oeiras o 
ha também (èmelhante ao de Provença , Ho¬ 
landa, e Magdalcar.O olio d’acajou com fali- 
trefaz o mais inextinguível fogo.O Regime- 
to de D.Sebaftião manda-o vir de Chanderna- 
gor do Indoftão , onde ha muito , e em Ben- 
gála. Bufching. deliCroix. Vem de Benga¬ 
la , onde temos ainda o forte Bandél. Raynal. 

Sal- 



190 Salfa 
Salfa parrtlha De Lisb. levarão os Holand. 

114 arroba*' a 9500 
os Hamburg. 39 r ar. ao m. 
.os Francez. 563 ar. ao m. 
os Venez. 40 ar. ao m. 380,000 
eos Genovez. 1968 ar. aom. 18,696,000 
Trouceraoos Caftelh. ao Alentejo 

36 ar. 84600 16$,600 
fi Sangue drago. Importarão os Holand. a Lisb. 

51 7 arrateisa 770 13,905 
eos Genovez. 36 ar.a 260 9,360 
V. art. Gomwa Dragantica , e a reflexão an- 
néxa. 
Sar afina. Importarão os Ingl. a Lisb. 3665' 

peí. a 4600 c 6500 19,184,100 (a) 
e ao Porto 1923 peí. a 4600 

e 5200 9,996,800 (b) 
Sarja. Troucerão os Ingl. a Lisb. 334 peí. 

a 9100 e 13600 3,871,400 (c) 
... ao Porto 76 peí-a 9100 6<)iy6oo(d) 
os Francez. a Lisb. 1352 covadoç 

a 300 e 300 540,000 (e) 
e os Genovez. a Lisb. 166 cov. 

de feda 3520 86,320 
Tínhamos larja em 1318 fegundoaDoac ás 
Fr. de Vil. do Conde nas Prov. Geneal. R. e 

por 

(a) 68j menos (l>) 6 menos (í) 88j menos 
(d) 61 menos (e) 824 mais, 



Sardinhas 191 
por 1758 na Ilha de S. Miguel, cujos thea- 
res comprarão os Inglez. para queimar. £n- 
cyclop. &c. 
Sardinhas. De Lisb. levarão os Ingl. 597 m. 

3 S2° 310,440 
e os Caftelh. 28 milh. a 1200 33,600 
Neíte anno houve milheiro de Tardinha a 
100 reis em Lisb., e em partes do Reino Te 
eftiverão os barcos a fundir de carregados ( oj 
que também li d’outros annos em varias me¬ 
mórias ) . Se a toda a Tardinha , que apenas 
fahio da embarcação , lhe tiralTem logo a ca¬ 
beça , e tripas para cozer, e fazer azeite , 
e encheflem de Tal huma por jliuma, e a enca- 
maflem e carregaíiem moderadamente , te¬ 
ria Portugal peixe mais nutritivo, que o ba- 
calháo , e pouparia uiuito do que deTpen- 
de nefte. • 
Sarro. Do Porto levai ao os Ingl. 2547 arrá¬ 

teis a 400 1,022,800 (f) 
os Hamburg. 572 ar. ao m. 228,800 
e da Beira os Caftelh. 3113 a 800 249,200 
V. art. Cremdr, eCbryflal tartaro , que do 
íarro Te Lra , e o alcali vegetal tambern. 
Seda. Importarão os Francez. a Lisb. 27 ar¬ 

ráteis defeda crua a 2 000 54,000 
os Caftelh. 236 ar. ao m. 6,512,00a 
_e 

(/) 824 roais oeíte ao. de 77 <^ue uu tle 7$ 



19* Seda 
eos Genov. 14641 ar. ao m. 
ede feda tinta 201 a 3600 

29,282,000 
727,200 

Além deftes 30,71^,200 levão os eítrangeiros 
de Portugal annualmente 260,272,950. Sen¬ 
do Portugal huns dos Reinos mais antigos 
em cultivar a leda ( pois Rodrigo Ximenes 
diz que já em tempo d’E!Rei Wamba era 
3 gloriofus in ferieis ss muito antes da en¬ 

trada dos Mouros ) eítá pouco adiantado nef- 
te ramo de eommercio , o qual fegundo Blu- 
teau podia íer pella fituação hum dos mais 
interefiantes. Atfonfo V. fez huma amarra de 
pura feda para a njo, que conduzia fua irmã 
Imperatriz ( Itinerar. d. Condudl. em Prov. 
Geneal. ) . Ò. João II. prohibioo luxo da le¬ 
da ( Reíende) . Por ilfofe diminuiria a fabri¬ 
ca. Más a Província de Tras-dos-Montesdá 
annualmente 4000 arrateis , e tem 286 thea- 
res ( Sá viag. p. 222 ) . A Beira poderá dar 
outro tanto, e as fabricas tem ido em gran¬ 
de augmento defde o Senhor D.João V. ^em¬ 
po, em que os Ingl. deftruirão a fabrica da 
ilha de S. Miguel. Encyclop. No Rio de Ja¬ 
neiro já ha muita feda , e no Maranhão, e 
Pará bichos de feda inculta ( V. de Barbace- 
11a) e em Caboverde aranhas lemelhantes 
( Hiít. Ger. ) . Vem de Piamonte , Sicília, 
Smymay Cutalúha, C,hina. V. art.Cerdas. 

Se- 



Setim 193 
Setim. Importarão os Ingl. a Lisb. 81734 co- 

vados de fetim de lãa a 190 
e 200 1 i$>775,6$o (g) 

... ao Porto 106548 cov. ao m. 20,603,730 
e de feda a Lisb. 415 cov. a 560 232,400 
os Genovez. 73755 cov. a 420 

e 75° . 39,961,350 
os Caftelh. a Lisb. 480 cov. a 600 264,000 
a ao Porto 682 cov. a 560 381,920 %I 
Jáie faz em Bragança , Porto e Lisboa mui-4 
to , e bom ( Sá ; e o d’algodão íupre muito. 
Selas de que levarão do Minho os Galegos q. 

por _ 53»280 
Semente d'hortaliça.Troucerão os Genovez. a 

Lisb. i3oarrateisa 720 79,200 
os Francez. 24 ar. a 480 14,400 
os Holandez. a Lisb. 172 ar. ao m. 82,500 
e aõ Porto 229 ar. ao m. 109,920; 
Na Areóza de Vianna &c. não degenerao as 
fementes , e em muitas partes do Reino tam¬ 
bém , fe arrancão as hortaliças, que hão de 
ficar para a femente, e as vão plantar depois 
cPalgumas horas em terras , em que os flol- 
culos íementais levados pelo vento não fe 
podem topar. VemdeChypre por Génova, 
Marfélha, e Holanda. 

N Se¬ 

te 23479 mais. 



194 Semente 
Sementes d’alexandria. Troucerão os Holan- 

dez. a Lisb. 152 arrateisa 120 18,240 
e os Genovez. 271 ar. a 300 81,600 
Sene. Importarão os Genovez. a Lisb. 4120 

arrateis a 180 741,600 
ei$arrateisdeãeTripoli a 1600 20,800 
Vem da Perfia , Syria , e Arabia, quando nós 
e Caftelhanos temos muito, e bom em Mou- 
ta de Ferreiros ao pé da MifericordÍ3 &c. 
(Monteiro, e Gazet. Caftelh.) Vem d’Ale- 
xandría, Sayde , e Tripoli a Marfélha a 
25200 o quintal. O d’outra qualidade a ame- 
tade. 
Stgnais de feda. Introdnzirão os Francez. em 

Lisb. 30 grozas a 2880 86,400 , 
como íe nós não tiveflemos fedas, e gommas, 
ou ifto foífe percifo. 
Signctes de relogios. Troucerão os Inglez. a 

Lisb. ió dúzias de latão a 1440 23,040 
Sínopola. Importarão os Holand. a Lisb. 4 ar¬ 

robas a 2280 29,120 
V. art. Vermelhão. Vem d’Efpanha muito 
mais barata. Encyclop. 
Sojolie. Troucerão os Hamburg. a Lisboa 

108Ó1 covados a 120 e 220 2,155,520 
...aoPorto32677cov.a 120e 180 4,696,620 
Sola. De Lisb. levarão os Caítelh. 24 moios 

a 1500 30,000 
... da 



* Sola 
... da Reira 2 20 mei. a 1600 
... do Alentejo 54 mei. a 1100 
... do Algarve 10 mei. a 2000 
... de Tras dos-Montes 194 meios 

a 1400 
e do Minho 500 mei. por 
Sumâgre. Exportarão de Lish. os Ingl. 2358 

arrobas a 480 1,131,84o 
do Alentejo os Caftelh. 30 ar. a 520 x 5,600 
do Algarve os Inglez. 1x493 ar- 

195 
352,000 
59,400 
20,000 

271,600 
830,450. 

4,367,340 
4,560 

7,792,000 (b) 
1,372,250 (0 

222,750 (1) 
3,322,480 («;) 

a 380 
... os Suecos 12 ar. ao m. 
do Porto os Inglez. 31x68 ar. 

a 250 
... os Holand. 5489 ar. ao m, 
... os Hamburg. 891 ar. ao m. 
... os Francez. 1x866 ar. a 280 
de Tras-dos-Montes os Caftellí. 

119 ar. 8480 57,120 
e troucerão os Caftelh. ao Alentejo 

967 ar. a 480 464,160 
Subelas. Importarão os Holand. a Lisb. 486 

milheiros a 1600 771,200 
e ao Porto 416 grozas por 99,840 
Suntmo de cajjla. Troucerão os Genovez. a 

Lisb. 80 arrateis a 480 16,000 
_N ii_Bu- 

(i)95<í mais (i) 9186 rnais Q) 668 menos 
11366 mais. 



196 Summo * 
Bufon d!7. que temos eaflia no Brafil. Ella 
vem do Egypto. 
Tabaco. l)é Lisb. levarao os Ingl. 3858 arrá¬ 

teis em pó a 1200 4.629,600 («) 
e 9987 arrob.e»; rama a 2680 26,765,160 (0) 
os Holand. 3376 ar. ao m. 9,047,7^° (p) 
osHamburg. 16397ar.aom. 43,443,960 (q) 
os Francez. 56124 ar.ao m, 150,412,320 (r) J 
òsCaftelh. 27664 ar. ao nr. 74,139 520 (f) 
os Venez. 2119 ar. ao m. 5,678,920 (t) 
osGenov. 86122 ar. aom. 230,806,960 («) 
e em pó 20 arrat. a 1260 25,200 
Em Março de 1500 vimos na bocca dos Bralí- 
leiros eflrá herva felicifíima ( Goes Ghr. de D. 
Manoel ) pelo que fomos os primeiros Euro- 
peos na invenção , e tranlplantação com o 
nome de herva de S. Maria. O Embaixador 
Nicol a levou á França com o íeu nome, 
que depois troucerão no de tabaco pelo açha- 
rem na ilha Tabago. '1'emos em Tabatinga 
outro tabaco chamado Paríca. Xavier. 
Tabuas. Troucerão os Ingl. a Lisb. 535 du- 

zias de tabuas de pinho por 945,650 
,.;a Setuval 8 duz. por 7,800 
os Holand. a Lisb. 555? duz. por 1,578,180 

_ ... ao 
(n) 37 59 mnis (0) 9850 mais (p) 3157 mais 

C9) 659J menos (0 1 mais (/) 50950 menos 
(j~) z119 mais 00 46388 mais. 



Tabuas 197 

ao Algarve 8888 tabuas por 1,166,-3» 
os Hamburg. a Lisb. 30 duz. por 76,700 
osFrançez. a Setuval 24 duz. por 81,840 
nós da Ruflia a Lisb. 304 duz. por 832,100 
... ao Porto 162 duz. por 402,800 
os Suecos a Setuval 9451 duz. 

por *,985,78? (*) 
... á Figueira 30 duz. por 64,000 
... a Aveiro 58 ~ duz. por 117,600 
... ao Porto 171 duz. por 613,000 
os Genovez. ao Porto 1712 tabuas 

tfejliva por 376,640 
... a Lisb quant. de 86,000 
osCaftelh. a Setuval to “ tab. por 12,000 
e os Dinamarq. 30 tab. por 27,600 * 
V. art. Madeira. 
Tabuleiros de ferro açharoado. Importarão os 

Ingl. ao Porto 38 a 12800 486,400 
e os Hamburg. 6 a 12000 7 2,000 
Tafetá. Troucerão os Ingl. a Lisb. 60 cova- 

dosa36o 21,600 
os Franc. a Lisb. 8070cov. a 320 2,586,880 
os Caftelh. a Lisb. 59247 cov. 

3240 14,219,080 
... ao Alentejo 15467 covad. 

31500 3,712,080(3) 
... á Beira 5188 cov. a 240 1,245,120 

e 
00 utfio ruais (2,) çoi6 reais* 



i?8 Tafetá 
e a Tras-dos-Montes 977 y cov. 

aom, ' 2,254,000 (y) 
Em Bragança fe faz muito , e bom. Carva¬ 
lho , e Sá. 
Talagarfa de que importarão a Lisb. os Ge- 

nov. 82 cov. a 220 18,040 
Talheres. Introduzirão os Ingl. em 

Lisb. 60 a 960 57,600 
e osHamburg. 25 ao m* 22,080 
como fe nós tiveífemos madeiras melhores 
&c. 
Tamaras. Trouceião os Genov, a Lisb. 176 

arrateis a 600 105,600 
No Alqueidão de Thomar fe dão ( Carva¬ 
lho ) em abundaijcíífnn ilha do Sal ( Gennes 
■viag. ) e por terda a Afrjca &c. Vem de Salé , 
Tetuão , Times , e Alexandria. Encyclop. 
Tamarindos. Troucerão os Holand. a Lisboa 

25'6 arrateis a 65 16,640 
... ao Porto 572 ar. ao m. 57,180 
e os Genovez. a Lisb. 16 » arrobas 

a 1600 26,400 
Vem de Bengala , Perfia , Levante , Áfri¬ 
ca , e talvez da America , para onde foráo 
tranfplant^dos , fegundo Butfòn. 
Tapetes. Troucerão os Ingl. a Lisb. 

1631400 22,400 
___ __N Fa- 

Cy) 9*91 menos. 
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Tapeles 199 
Fazem-fe de pelos de cabra , e vem mais ba¬ 
ratos de Smyrna , e Alexandria. EncyclojJ. 
Tapioca. Levarão de Lisb. as Ingl. 28 arrob. 

a 1400 39,200. 
No Rio Negro ha.hama mandioca treméz , 
de que feextrahe a tapioca. Xavier. 
Tartaruga emcafcos. Introduzirão os Ingl. em 

Lisb. 10 1 arrobas a 54400 584,800 
os Holand. 32 ar. a 1600 51,200 
e os Caítelh. 976 ar. aom. 1,561,600 
quando nôs temos pelas coílas , e lagoas do 
Brafil cafcos tam grandes de tartarugas , que 
fervem debacias( Pita) e no Amazonas , e 
Rio Negro immenfidade. Xaviér , e Ribeiro. 
Te joio. Levarão os Ingl. de Lisb. 3 milheir. 

a 4320 12,960 
Nós o tínhamos tão leve , que nadava. PHn. 
34* 
Telha. De Lisb. levarão os Ingl. 9 milheiros 

a 3200 28,800 
e do Alentejo os Caftelh. 6 ã miih. 

a 3200 ' 21,450 
Termentina. Troucerão os Holand. ao Porto 

21 r almudesa 1200 25,800 
os Hamburg. ao Porto 143 alm. 

a 2000 286,000 
os Caftelh. a Lisb. 14 7 arrobas ao m. 31,900 
... ao Alentejo 32 J ar. ao 111. 67,500 

iii á 



2co Termentin a 
... á Beira 12 ar. ao m. 26,400 
... a Tras-dos-Montes 37 ar. ao m. 81,400 
os Veáez. a Lisb. 21 alm. ao rr. 42,000 
eos Genov. 123 alm. ao m. 59,520 
Fazendo cifuras nos pinheiros,abetos do Ge- 
rez i e nos cedros &c. temos tcrmentina , e 
poupamos 620,520 , que defembolfamos por 
ella. Vem de Chio , Piamonte , e Marle- 
3ha de duas qualidades mais baratas. 
Terra £oleiros. Troucerãoos Ingl.a Lisb. 17 

a rrobas a 4 00 6,800 
... ao Porto 7 quint. a 1600 11,200 
os Holand. a Lisb. 4 7 arrobas a 480 2,160 

ao Porto 210 ar. ao m. 100,800 
eu Aveiro 18 ar. por 38,400 
Nós a temos em Soure ( V. de Barbacena ), 
e talvez em Lisboa &c. e de tabão em Ai- 
moniler, de que as freiras fazem labonetes ; 
e na ilha Terceira , que íerve de labão. Cor¬ 
deiro. 
Terra dlhorta.Levarão os Caítelh. do Alente¬ 

jo 107 arrobas a 700 774,900 
Te/ouras. Importarão os Francez. a Lisboa 

867 du7Âasdecojlura a 480 416,100 
... ao Porto 36 duz. ao m. 17,280 
e osHamburg. 278 duz. de tejouras 

de candieiro a 200 55)6oo 
Não íei que fazem as nóilas cutelarias. 

Tin- 



v Tinteiros ?.oi 
Tinteiros. Importarão os Hamburg. a Litboa 

42 duz. de tinteiros de latão 
a 720 30,200 

... ao Porto 110 duz. por 80,200 
a de ponta de boi levarão do Minho 

os Caftelh. 197 duz. a 260 51,220 
e de Tras-dos-Montes 100 duz. 

em xeiradores por 67,500 
Tinta da Cabina.Troucerão os Holand.a Lisb. 

ioarrateisa 840 # 8,400 
Oirvi dizer que na nóffa Academia íe pro- 
inettéra fazela do olio da ciba &c. V. art. 
feguinte. 
Tinta de pão Brafil. De Lisb. exportarão os 

Ingl. 2410 quintais a 5160 12,435,600 (a) 
os Holand. 33ooquint. ao m. 17,028000 (b) 
os Hamburg. 2 5ooq. aom. 12,900,000 (c) 
os Francez. 11700 q. ao m. 60,372,000 (d) 
os Caftelh, 470 q. ao m. 2,425,200 (e) 
os Venez. 1200 q. ao m, 6,192,000 ( f ) 
os Genovez. 600 quint. 3,096,000 Cg) 
... do Alentejo os Caftelh. 3 7 q. 

a 6200 20,150 
e da Beira 3 arrob. a 1900 5’7°° 
Sedefta foma , e do ptoduílo da grãa &c. 

aba- 

(ti) 210 menos (li) (c) 300 mais doo menos 
(d) 3220 mais (e) 170 mais ( f) 200 mais 
<g) 400 mais. 
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abatermos os 37,901,737 q levão os eftran- 
gsiros por nos lurtir de tintas , fó lhe vimos 
atirar porellas 77,727,130 . V. art. fegninte. 
Tinta de pão de campeçbe &c. Importarão os 

Ingl. a L.isb. 2 ? q. a 1680 42,000 
... e 357 arrobas a 420 199,990 
... ao Porto 1302 q.a 1680 2,187,360 (h) 
os Holand. á Aveiro 11 7; q. ao m. 19,740 
... e de pão caliatur a Lisb. 48oarrat. 12,000 
... e de pão fujlete os Ingl. a L.isb. 43 

quint. a 2400 103,200 
Eítes paos são naturais da America , e talvez 
que ainda os defcubramos no Bralil, como 
temos açhado em Caçheo o campeçhe ( Se- 
verím ) paftel para fundo das tintas' nos Aço¬ 
res ( Cordeiro) huma certa marquelota por 
Sacavém ( Monteiro ) e o verde íris fazeq- 
do fe da ílor do iris &c. No Riobranco, e 
Negro temos as excellentes tintas verme¬ 
lhas rocou , ou açhiote , corajurú, e coha- 
piranga (Ribeiro, e Xavier) : as gredas 
vermelhas Cori, Tava ama relia , Tabatin- 
ga branca ( Xavier ) : a convood tinta ver¬ 
melha de Loango , muito louvada por Bar- 
bot, e a de cacondora dourada marcaíita , ou 
manteiga d\.uro em S. Tiago , S. Nicolão, 
e Santo Antão ( H. de viag. ) a negra chouri¬ 

ços, 
(fe) nfir reais. 
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ços , nozes, oíTòs queimados ; e apermanen- 
te em a lameira das Flores (Cordeiro) 011 
no bitiime ampelíte de Soure ( V. de Baiba- 
cena ) : as varias e bellas nas minas de Grân¬ 
dola (Carvalho ) e aocca fina na Caftanheira. 
O Fu/lete vem de Provença , Alexandria, e 
Sayde mais barato , como o Campeçhe com¬ 
prado a Caftelhanos. Encyclop. 
Toalhas a damajcadas. Importarão os Ham- 

bu-g. aLisb. 499 varas a 1200 599,800 
... ao Porto no var. aom. 132,000 
os Francez. a Lisb. 166 var. a 600 64.800 
e os Genov. a Lisb. 177 var. a 440 77,880 
Topázios. De Lisboa levarão os 

Holand. c. d. 288,000 
Já PJin. 37.2. fegundo fala dos topázios P., e 
Froger dos de Santo Antão em Caboverde. 
A nófia maior exportação lie em diamantes 
do Braíil. V. art. Termentina. 
Torneiras de metal. Troucerão os Ingl. a Lisb. 

12 por 22,400 
Tornos deferrilhar. Importarão os Inglez. a 

Lisb. a 2400 28.800 
... ao Porto 130 por 48,000 
os Hamburg. a Lisb. 10 7 duz. n 720 7,560 
e os Francez. ao Porto 6 a 1600 9,600 
Torqv.ezas, Importarão os Holand. a Lisb. 92 

dúzias a 1440 131,040 
e 
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204 Torquexas 
e ao Porto 22 duz. ao m. 51,680 
Toucinho. Levarão os Caftelhan. do Alentejo 

*487315-00 822,375 
Traçados. Introduzirão os Holand. em Lisb. 

500 a 480 24,000 
V. art. berramenta , e E/padins. 
Tré. Venderão os Holandez. em Lisb. 2882 

varas a 280 e 450 1,074,710 
os Hamburg. a Lisb. 12702 var. 

a 100 e 240 1,694,220 
.»t no Potto 1668 var. ao ro. 201,140 
e os Francez. a Lisb. 214 var. a 150 32,100 
Triaga. Importarão os Venez. a 

Lisb. 80 arrateis a 480 38,400 
e os Genov. 13 6 a r. ao m. 65,2 80 
Trigo. Trouceiãoos Ingl. a Lisb. 3952 moi. 

e 57 alqueir. 3 390 92,010,847 (K) 
... aa For to 1270 moi. e 24 

alq aóoo 45,734.400 (/) 
... a Vjanna 266 moi.e 24319. 

a 5°° 7,992,000 (tu) 
os Holand. a Lisb. 6565 moi. 

e 28 alq. a 350 137,832,800 («) 
... ao Porto 297 moi. e 24 alq. 

3 5*o 9,314,200(0) 
os 

00 4747 7 menos (0 72 e 6 alq. menos 
(«) 74 maij (n) n*ais (0)547 e 12 alq. mais. 
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os Francez. a Lisb. 808 moi. 

e 46 alq- a 370 = 17,954.6*° (/>) 
... ao Porto 4 moi. e 24 alq. 

a 550 ' 145,200 
os Hamburg. a Lisb. 831 moi. 

036 alq. 3365 18,212,040 
... ao Porto 297 moi. e 24 

alq. a 550 9,310,200(5) 
os Caítelh. a Lisb. 83 moi. 

e 57 r alq. a 365 1,838,685 (r) 
...ao Algarve 396 moi. e 16 alq. 

a 400 e 500 10,430,400 
os Venez. a Lisb. 2067 moi. 

e 28 alq. a 410 50,859,885 (/) 
eosGtfdov. a Lisb. 10956 moi. 

e 38 alq.a 330.e430 131,672,665 (0 
Na nofla Tranlguadiána hum grão de trigo 
produz 100 (Plin. 17. xo) es exportatur, 
e Turdetania multum frumenti ~ ( Strab. 3. 
152) para Roma , e África ( Hirt. 30. 3 ). O 
Braíil ha de nos fuprir a falta femeando trigo 
todos os oito dias ; para Caberem o tempo de 
o lançar á terra. Ailim fez hum d’Ourém em 
Minas,e por ido já le colhe muito trigo nefta 
Província , e na de S. Paulo, e Rio de S. Pe¬ 
dro. V. art. Fao.UtíéU &c. Vem trigo d’Ar- 

. ____gél, 
Cp) 652> e 24 alq. maisO/) pi e 12 alq. mais 

(0 292 e rtf J alq. mais (/) 841 ^rnais ÇO 7m-- 
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gel, Marrocos, Sicília, Hamburgo, Dant- 
zig, e Ruília. Podia-fe fazer huma Acade¬ 
mia, que ahi tive He cominilTarios , que com¬ 
pra item nas colheitas os trigos, de que ne- 
ceflita o Reino, e que gaftallem na Agricul¬ 
tura , o que nifto ganha liem, e o que ref- 
taíTe dos preços fixos , que devem íer tão 
commodos aos agricultores, como aos fabri¬ 
cantes. 
Trincai. Importarão os Holand. a Lisb. 392 

arrateis a 600 235,200 
Elles o trazem da índia com o nome de bò- 
raz , e o purilicão. Vem de Bengala, onde te¬ 
mos ainda o forte Bandel (Raynal) e de 
Amadabat. Sahe das minas d’ouro &c. e por 
iílo poderemos ter baflante. 
Trinxetes. Troucerão os Holandez. a Lisboa 

289r dúzias a 920 1,2 r.4,220 
Tripe de Ida. Importarão os Ingl. a Lisboa 

72979 cov. a 27oatê790 21,186,590 (u) 
... ao Porto 15712 9 cov. ao 

m- 46,504,750 (x) 
os Holand. a Lisb. 96 cov. dc laa , 

e linho a 560 53,760 
os Francez. a Lisb. 16674 cov. 

a 650 e 750 1,458.000 (z) 
e ao Porto 3602 ao m. 2,417.700 

O 
(«) 18411 mais (x) 1198 menss(x) jjpS menos. 



Ur zé la 207 
O tripe d’algodão chama-fe velviite, e hc 
melhor e temos muito. V. art. Torquezas. 
Urzela. Introduzirão os Ingl. em Lisb. 1217 

arrateisaxoo 21,100 
c àejlor durzcla 816 ar. a 200 163,200 
e no Porto 164 ar. aom. 32,800 
Quando fó as ilhas dezertas da Madeira dão 
500 quintais d’ herva urzela annuais ; e 
quando as de Caboverde rendem annualmen- 
te em tintas 25 mikruzados ( Cordeiro , ou 
Hiftor. das Viag. ) Vem d’Auvergne a 3000 
o quintal, já compofta com cal, e ourína. 
Encyclop. 
Uvas. Levarão de Lisb. os Ingl. 237 arrobas 

3480 113,760 
de Setuvalos mefmos 71 ar. a 360 25,560 
os Francez. 177 ar. ao m. 6,300 
os Suecos 120 ar. ao m. 43,200 
e os Dinamarq. 126 ar. ao m. 50,200 
Plinio I. e Coluir.éla 3. 2. celebrão varias caí- 
tas das nóíTas uvas. 
Varas. Troucerão os Suecos a Lisboa 80 

por 35,000 
€ nós da IUiflia 1614 176,320 
Como fe as não tivellemos gratuitas , e bal- 
tantes no Braftl. 
Vafjourar. Exportarão do Algarve os Inglez. 

229 dúzias a 50 11,470 
e. 



£08 / Vaffm^r 
35 duz. sièfnoqml . i w\*>ioo • 

V. art. Lona. joq eeínogiav v 
Veludo. Importarão osC^ftelh, a;Li?boa 604 
. covados a 1500 • bWíRÉPS9 

ao Alentejo 1691 cqv. ao m. Atfrgfofw 
». á Be^ra 48 cov, 00 m. ■.. £7.2,000 
e os Genovez. a Lísd. 3308 cov. 

ao m. - 3,292,800 
Muito velúdo fazia Portugal , e levaya á ín¬ 
dia eiq tempo de D. Jaao-III. (Ohron.) e le 
faz a&ualmente em Bragança , Cliaciin 
,(;Sá ), Lisboa, e Porto. Supre-íje bellameiv- 
te com algodão, nos velvútes, de que.hi- 
mos-tendo muitos. 
Vedete. Troucerão os Ingl. a Lisb. 3 ~ ar* 

. a 8600 30,100 
os Holand. a Lisb. 4 & ar. a 9000 40,5QO 

a Aveiro 2 arrateisa 360 720 
os Ha-mburg. a Lisb. 1 7 arrob. ; 
tí a 9.000 •• ii'ii»?oo 
os Frnncez. 237 aç. a 3600 142,800 
t os Genovez. 214:por 1^1*51^)25 
Se feitorizarrhos omuito cobre que temos., 
podemos poupar cfíle dinheiro, pois.o.ver- 
dete fp faz pondo asdaminas de cobjelobre 
o vinagrejrahfpirahte até que elle íe,reduza 
a cal ( Buffiàn Manuel >r V;em de Languedoc 
&'&lòoo quintal. !.£ a sjup 

v Ver- 



Verde te 209 
Vergcmtas. Importarão os Ingl. a Lisboa 8 3 

vergontas por ■'>' 88,400 
...a Setuval if verg. por 12,000 
os Holand. a Lisb. 7 por 18,000 
os Francea. a Setuval 8 por 28,600 
nós da Ruilia a Lisb. 335 por 340,700 
... ao Porto 27 por 37,000 
os Suecos a Lisb. 313 por 708,700 
... á Figueira 4 a 1600 6,400 
os Genovez. ao Porto 5 a 2400 12,000 
V. art. Varas. 
Vermelhão. Introduzirão cs HoJand. em Lisb. 

1186 arrat. a 140 877,640 
... ao Porto 190 ar. ao m. . 140,600 
... a Aveiro 6 ar. ao m. 4,400 
os Hamburg. a Lisb. 70 ao m. 3,180 
quando efta cor foi inventada na Kfpanha , ie- 
gundo Theophraílo em Plinio 33, 7 ; quando 
abunda nella , e deo o nome ao rio Minho 
= Minii certenulla feracior terra... noinetu 
fluvio dedit~ Juftin. 44 ^ Exportatur e 
Turdetania .... miníum linopica terra non 
deterlus W- Stralx 3. 130- s?' Et ex regionc 
Beticx ... Romain ~ ónde he muito eltima- 
do ( Plin. 3. 7. : 33. 7) . Vem d*Rfpanha , 
Languedoc , eChypre. Encyclop. 
Verrumas. Troucerão os Ingl. 682 

duz. a 320 218,240 



fio Verónicas 
Verónicaf.' Importarão os Gcnovez. 499 gro^ 

zasa 2880 1,437,120 
Vertedéures. 400 troucerão os Venez. a Lisb. 
‘ p0r 01 40,000 

Como fe nós nâo ti vedemos pâos, e carpin¬ 
teiros. 
Veftidos. Levarão os Galegos 10 por 100,000 
E nós para nos veítirmos hoje , damos aos 
eftrangeiros em pannosde linho , e feda ( fem 
falarmos nos ornatos; &c: > dois milhoens , 
280,033,108 reis. E quando éramos muitos 
mais, e nos vefttamos mais preciofamentè 
( s vefte preciofilfima ~ Philarcho em Athe- 
neo Diepnos. 2. 6.) então exportávamos mui- 
tós-veftidos para Roma, e África , onde erão 
muito feftimados, ptincipalmente as lacernas, 
tunicasi de lato clavo ,< e a Salciates =; lacer- 
nas indueras alhas ; exue callaicas si- Marcial 
I4 épigrafn 139 : « tenuiatexta , quxSal- 
ciatôraciunts Strab.3. 132 :S Splendidas 
tunieãs' de lato clavo 55 T. L.vio • e Sola 
art fcúttiTafo cqmmendat Lulitania.. ex qua 
vèftiS’ detri&a uzo tingitur, mrlumque de- 
nuo duràt ^ . Plin. 8. 48 : =5 Multum vef» 
tium adVebitur J2 Strab. 3.132.Oh tempos ? 
Vigas. Importarão! os Holand. a Lisboa 67 

por 382,080 
«s Francçz, a Setuvai 4 por 28,000 

. ' ■ ■ ■ fiam 0i 



.. _ , Migai ; m 
os S»aços $t2 a Lisb, por 1,890*700 (a) 
C nósda Ruilia a Lisb. 7977 hgg* B 

P0r • 45’,760,260 (b) 
Antes as trouceflemos do Minho , Brafii, 
Guiné &c. 
Vinagre. De Lisb. exportarão os Inglez. 
t alraiidesauo , ; 
v . do Porto 5 pipas a 7500 00 
c trouctrãoa Lisb. 3 ro alm. a 360 n 1,600 
e os Gaftelh. ao Alentejo 1$7 alm. 
• a JfW 41,100 
Levirãoos Holand. do Porto 1 , . 

pipas 3 7200 14,400 
e pós de Setuval á Ruília 18 alm. 

6,480 
A quem não os tem, e nos leva as nóflos vir 
nlios , e vinagres, havemos de cotpprar vi¬ 
nagre? Não devemos íulpeitar, que o tra¬ 
zido flão he mais , que agua com admiftos , 
commummente nocivos a' (aude ? Na reali¬ 
dade a galanga, que podemos trazer das «ol* 
fas Mahicas tf faz vinagre ,■ mas também faz 
cahir qs dentes. Se lenão attendelfe a iílo ti- 
nhamos no Reino, e ilhas Terceiras'varias 
fontes de vinagre (• Carvalho, e Cordeiro) Q 
vinagre temperado com agua ardente, feita 
de vinho d’acajou he o melhor. 
c . .• Q H . . .. . . Vi- 

00 44^ menos Q>~) 1477 mais. 



% ti Kinti'í , 

Vtlibo. DeLisb. exportarão os-Ingltz. 5480 Ea 30000 164,400,000 (c) 
nd, 105 r pip. ao m. 3, i6$,oao-{d) 

os Hambu rg. 6 5 pi p. aç m. 1.9 50,000 (e) 
Os Frnncez,. 132 ? pip. aom. 3,975,000 (/) 
jiós: á Ruílh .126 r pip. ao in. 3,795,000 
os Suecos 20 p: p. ao m. 600,000 (b) 
os Dinamarq. 17 pip.ao m. 550,000 
osXjCHovez. 48 r pip aom. 1,469,400(4) 
os Mauritanos 3 pip. ao m. 90,00a 
os Caftelh. 157 pip. ao m. 465.000 (k) 

os Venez. 5 pip. ap m. -150,000 
Da Beira levarão os Caftelll. 

1576 almtid. a 600 945,900 (/) 
Dc Setuvjl os Ingl. 28 pip. 

a 25600 716,800 
oS Holand. 88 pip.ao m. 2,252 800 
os ]■ rance'/. 9 pi p. ao ru, 230,400 
nós'-a Riillia 258 pip.aom 6.6t7,6oo (m) 
os Suecos 1^3 pip.aom. 3,673,600 («) 
os Dtnamarq. 175 pip. ao m. 4,480,000 (0) 
Do Alentejo levarão os Caílelh. 

1366-almod. a 480"/ • 64.1,280 (p) 
*Sí: • • Lio 
--   U2í£- 

0 17S menos (<Ó*ig 7 mais (tj f menos (/) 99 mais 
(?) 2 mais-(í^) «9'M0f«?(V)'74 -mais (K) 18 mais 

9. n-.ai; C?•’ 77,i mais.C») 4? menos (V). 112 mais 
(p) jji8 rr.as. .I-jUWh 1 -1: l_r) 



Vinho 21$ 
Do Algarveos Irfgt 285 alm. a 52b 141,500 
os Francez. 6 alm. ao m. 5»' 00 
os Suecos $6 alm. ao m. 18,000 
Do Porto extrahirão qs Ingl. 

.^4*5f7 pip. a 52000 1098,144,roo 
os ílol.ind. 152 7 pip.a 55000 4,-5^500 
os Haaijuirg. 66 pip. a 34400 2,270,400 
os Francez. 6 pip. ao m. 206,40o 
os Dioamarq. 12 r pip. ao m, 430,1 00 
Do Minho levarão os.Callelh. 3393. --. 
1 ..almud.a 300 * ; ; 1,017,900 
DeTn.s-dos-Montes 27577 • ' r. 

alm. a 300 e 400 - 11.024,900(4) 
e troucerão ao Alentejo 222 alm. 

a 220 . ..-■■■ 50,160 
s Hxportatur eTurdetania multum vi»ii =: 
Strab. 3.152 . Juftin. .44 Chrort. de Jo I. ~ 
muitos navios delle para terras eftranhcs — ; 
pois ló ate 50 graos o ha. Como te dá u vjoho 
em terras areozas , e quifi eilerei* : e ha VitW 
em Portugal, que dá 35 almudes ( M. Anto- 
nio em Èííaço ) lullentá. o vinho-dobrada 
gente (.Rainald. ) e livradeíezoens jdevião- 
le multiplicar as vinhas principalmente no 
Alentejoj. Tras.-dos-Montes &c. Cl aj itica-le 
o vinho com os ovos anaçãdos , e lançados 
por cima delle, ou comgomma.de peixe.da 

_ ,, rrief- 
.. . - 1 .. . ■ — 1 ■ ... 

(y) zzzz 1 menos. as r. ?v;r (3) 



?r4 Vinèb' 
ineíma forte-infundida-. Vai vinho daíMádei* 
ra dcc-.para Batavia , Indiá , e G.hinajf O vi- 
11 ho.dapajon he muito bom , e a fua aguar¬ 
dente muito melhor..: ■ 
Vidro. Importarão os Holand a Lisb. 6t ar¬ 

robas, a 14000 . ■ ;c 854,000 
... ao Porto 4 r ar. ao ra.63,000 
os Hamburg. a Lisb. 355 ar. ao 

>• „ í ' 4,970,000 (r> 
f.. ao Porto 32 ar. e 276 vidr.gr. 

por - 1-044,000 
os Venez. a Lisb. 59 ar. e 16 vid. 

defpelh. 849,800 
d’optica os Francez. 3 dúzias por 14,400 
verdes os Cafteíh. a Lisb. 2.5 7 

arrobas ,4 8000 224,000 
...ao Algarve 27 7 ar.ao m. 222,000 
... ao Alentejo 71 ar. ao m. 568,000 

•os Holand. a Lisb. 178 ar. aom. 1,424,800 
... ao Algarve 14 ar. ao m. 112,000 
... ao Porto 74 - ar. 596,000 
os'Hamburg. a Lisb. 554 ar. ao 

m. 4,432,000 
... ao Porto r595ar.aonr. 12,760,000 
os Venez. a Lisb. 17 ar. ao m. 104,000 
e em vidrinhos os Holand. ao Porto 

34duz. a 1200 40,800 
__ ______Ain- 
'“*(0 >5? 7 menps, ... 



Vxnho Í15 
Ainda que temos duas fabricas de Vidros-vi n- 
culadas.f e a- do Pinhal de Leiria prómettêò 
prover o Reino, e Conquiflas'de Vidros , 
ainda me parece, que não'tem íaèisíeito dé 
todo a palavra, pois íuppofto' que não vão 
para fora os 55,456,017, que iahirãòenv 1777 
ainda fahem alguns ; mas cedo ceifarão de 
hir. ■ ^.TUOÍTIK, 
Vijias opticas. Troucerão os Iitgl. a Lisb. 35 

centos a 1470 \ 86,450 
e ao PortoSi cent. ao m, 201^540 

F I M. 
: t 

1“ ' '■ ■•"•i - m .1fi‘ 

ttfM* - A c-V 
.iíòr.s j ifi (•'!»» ■jt- >1 orioH os 

.i ■■ ju 16 1 
t»i:•.■>*{ .'bnaíoH za wtmkwr 

:,o t. 7 oots &%»bTs 

-? , v. i t / r 
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4 Exportado 

que Lhe 
33 Arriano 

Brafil 
46 Afamtjfige 
48 art. Ctnbo 
48 Anneis 
6$ de cubras 
66 e faz 
66 CadcdT. 
68 Calqamájfo 

93 carne melhor 
107 os urtigas 
113 fundiado 
113 levando 
124 fitynga 
130 Algér 
136 livermos ! 
140 cem macer. 

Mandíbula lieis 

15 3 Carena 
lç8 efcolbáo-fe 
159 Pão. Aqui pertence a 

fui lias 1 y 6 
167 ha 
168 Athenco 
170 278,900 
171 90,00 
173 de relina 
174 vagetal 
17 f no Bralil 
17 j cavaftrúz 
17 j Polvtra. Fazemo-la em 

EmmtndM 
• Importaqão 

que mais lhe 
Adriano 

Bralil 
Ahncflig.6 

art. Linho 
Anil 

de cabras 
faz 

Cadidz, 
CalbamaJJo 

carne peior 
as urtigas 
fundindo 
lavrando 

íirynga 
Argtfl 

tivermos 
bím macer. 

Mandíbula Iticis 
Cayena 

efeolhão-fe 
nota , que eíiá a 

he 
Atheneo 
378,900 
90,000 

he refina fervida 
vegetal 
o Bralil 

e avcftrúz 
Barbacena. 
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